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D esd e  e l  lú aes  27 d e l c o r r ie n te  d e  7 ú 
10 d e  la  m añan a, se sa tis fa rán  p o r  las 
A d m in is tra c io n es  P a g a d u tia s  q n e  á  cou ti-  
n n ac ion  se e x p re sa n , lo s  p rem ios  d e  m il y  
d e  qu in ien to s  pesos escep tu an d o  la s  a p ro x i­
m acion es  d e l p re m io  m a y o r  y  d e  lo s  b i l le ­
tes  q u e  h ayan  s id o  e x p e n d id o s  p o r  la s  f o ­
ráneas ; a d r ir t ie n d o  qu e d ich as  P aga d u ría s  
su spen derán  sos  p a g o s  a l p ú b lico  d os  d ías 
liá b ile sá n te s  ¿ e l  en  e l qu e h a ya  d e  ce leb rarse  
e l  so r teo  in m e d ia to , ou c a y o  t iem p o  han de 
p ra c tic a r  sus o p e ra c io n es  e n  esta  P r in c ip a l, 

A d m i n i a t r a c i o R c s .  

I ‘ d e l n ? l a 1  l,:332 M ercad eres , n *  12.
2? d e l  u ” 1,353 a l -2,704 T e a ie u te - R e y  84.
3* d e l  n? 2 ,705a l 4,0.56 T e n ie n te -R e y  16.
4r d e l  ü? 4.057 a l 5 408 A n g e le s  3 i.
5 * ( ¡e l D? .5,409 a l 6,760 P .a z a  V ie ja .
6 »  d e l  n "  6,7Ci a l  8,112 S a lu d  2 i.
8 * d e l ij® S ,l| :l a l 9,464 M ercad eres , e sq u i­

n a  á  O b ispo.
9 * d e l ri? 9,465 a l 10,816 C. d e l M on te  18 

B u ll ía  e l Peñón .
10« d e ’, h -  10,817 a l 12 168 M u ra lla  70.
11® d e l D? 12,169 a l 13,520 M ercad eres , a c ­

ceso ria  B.
12* d e l  n °  13,521 a l 14,872 T e n ie n te  - R ey , 

e i-qu iua á  S . Ign a c io  
13* d e l  n? 14,873 a l 16,-224 D c. g en es  te q i i i-  

n »  I) Q->'P«no Accesr-tia  C. 
14* d e l n? 16,225 a l 17 576 G a lia u o  59.
15* i(e- n® 17 577 al 18 928 O. dei M r iite  131. 
16* d e l n? 18,929 a l 20,280 A n g e le s  :).
17* d e l n? 20,281 al 21,6:12 S a lu d  n. 2 
18* d e l n? 21,633 a l 23,000 S .n M ’gu -.; n 98
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M a d r id .  F e b ic ro  21.
E  p res id en te  y  n ao  d4 'o j  m iem b ros  del 

« in d íc a lo  d e  C i m> rc io  h  D s id o  presos por 
(Srden d fl u o  j a « z  a r - t - e l  c q b I ss a c a tó  á 

ch  > m i- m u res d e l c icedu  s in c  ca to  d e  in c i- 
tur á  !• s  m e r c a d it i  s á  - o  p a g a r  m e r a s  
con tn b oo ion es .

L ó n d te s id e m  idem .
U a  .m p fz a d o  en 8 :. P e tttí-b u J go  la  gran 

can sa  de 21 n .h iiis tss .

WCTICIA8 CCHXBOIALSS.
• u e -ji F o r t .  F eb re -o  23 i  ia t  vMtío y wndia

á «  'a  tarde,
Oozt.s  españolas, á  fil.5-90 en oro, 
íd em  m ejican as, í  $15-70.
M ercado m on cra r ic , A 6 p e r  iOO.
[d em , Idem , á p o r  100 d ia rio .
Clambic si L ó iid res  60 d iv .  T ba rqn eros ) i

$ 4 - i6 i  la £
Cam bio ••). P a d s  fK: d iv  (b a r  .'/ñero* I ,  4 

5 fr .  20 ct--.
vam h io  s¡. B .Haihu'g. 6p i t r  'h a n o n fra r í  

á  95
8onos ie ; i ín n H r «  de B it id o s  ü s 'd e s  * 

per 100, á 117Í ei-iut. 
is ú c a t p a isa d u  .Sos i0 il2  ' r< C ] i

7J otf. tti
J ou trifa ga * N *  U¡ oot 96 • “ t  . ¡ ft> 
ie g a la r  e  r<-6/io 7 *  7J i-n« !b 

8 «  v eL d ie to n  SOCO U K (8  azúcar.
H ie les , p u rga  d e  50 g i-ado i 3 3 .« 34 cts 
'á e m . jnssp>-b3íb. iilens 33 » .34 -ts  
'fa n íe c a , B  t2c » i  .-n t-rc fvo :a s . »  (1}  s 
ro c in e ta , ¡‘ >n í c ’-a-jt á 9| cta,

.Vtiet-a O iieana , idetn, úions 
J a ib ia  j '.a - - *  superio ',*.» Í 6  é  74  brl.

I ér.dres, idetn, «dem 
le ú c a t  c< u iu tc g n  pul. 96 24.0 i  24 6 
•lem , re gu la r  loQun. á ÍK  0 

^ jocioU dadus, á  IC-U ex -d .y .
S*-!;.'? d e  lo s  E stsu os  U n id os, 4 p o r  iOO, t  

J19 í ex -cn p
D e t iu e n lo .  U v u c -, ¿ e  In g la ú n a ,  • 5 por

100
-’ ls ls  ’>i h a n iu  f i a  on sa ), á 52 p «n

L ite r p o o ! ,  idem , ixiem 
•• •■' • i 'D, m id d ile g  iip ia iid , á G^ d. D).

P o t i » ,  id em , idem. 

l ú ü , í 2 f i  80 eia m e n ta  nue­
v a .
• - . '- . r : »  F i .b r o io 2 4  1<, 181:2.
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VAPORES CORREOS
D E  L A

C O M P A Ñ I A  T R A S A T L A N T I C A ,  
A N T E S  DE

A .  I s O P E Z  Y  C:^
>tL V APdB -R O V B SO  SSPA SO L

CIUDAD DE CADIZ.
0AFII4II D . Vi'snoisao Segovia.

Saldrá para C ‘ dlz y Baroslona ol 25 de Febrero 
UeTaado la  oonoepcrdei.oia pdblioa ;  de oQoio 

Admite oarga 7  paeaieroe para ambos puntos ta­
baco paca Cádiz olamente.

I.«e  paiaportee se entregarán al recibir los biile. 
Cea de pacías.

Las pólizas do carga se im u aria  por los consig­
natarios ástes de corrorlas. sin 0070 rsgnislto se­
rán nulas.

Eecibe carga á bordo bxsta el día 23 icclnsire.

LINEA DE COLON.
Cftrrerft de Colon eA oomblnaciou ooü Uceas 

de la  misma Empresa Trasatlántica j  antillana» y 
también con Jas Compafiias del Ferro•catTÍl de 
Pan ama y  de YajK>roe de la cosía Sud del Faoiñco

Vapor PUERTO RICO.
Viages do la Habana á Colon.

Galdrade U  Hobsno e l día 14 de Cáds mn> 7  lle ­
gará á Santiago de L'uba el 17.

18,— Uc santiago de Cuba 7  tlegará á Saba­
nilla ,-1 2 1 .

21.— Do Sabanilla y  llegará á Colon e l 23.
R E G R E S O .

Saldrá de Colon el antrpecúllimo dia de oo<1b mes 
7  llfgará á HabonlUa rI I ?  del siguiente 

19— De nabarllla yl'ngará á Santiago de 
Cuba el 4.

6 .—De Santiago de Cuba y  llegará á U  Ha­
bana 6. 8 .

N o t t a s .—Los días 17 recibirá este bnífue en 
fianuego do Cuba io-trasbordoaqne opndnz’ a ei 
vapor g * a e a s :c a  del correo que sale el 25 de 
Barcelona y  30 do Cádiz y  llega los dias 18 á Pto. 
Rico.

Loa diB« 6 entregará en 'laiidago de Cuba el va

Sor los trasbord a que conduzcan des-
e esbaniua 7  Colon para el oorr, o 5 de U  Haba­

na qne sale losdiae lU  ds l ’ to. B icopara Cádlzy 
Barcoloia. ^

Loa días 9 entregara en la  Habana los trsabor- 
doB que condozca de los paertos de audeetiao para 
e l correo que salí io ) 15 pora la  Co-nBa 7  Santan­
der,

Desde el dia 9 ul 13 reo'.birá en la  Habana los 
teasbordoB que haya oonancido el oo.reo del 20  do 
Santander y  21 de la Corulla para Santiago de Cu­
ba, Sabaniíla 7  Colon.

LINEA DE LAS ANTILLAS.
Vapor PASARES.

S*le de la  ilabiina el ponúltímo do cada mee.
.. Niievitae ol 19 .. ..
.. Gibara el 2 .. ..
.. 8 . de Cuba el 5 .. ..
.. l'once e l 8 . . . .
.. Mayaguez b1 9 . . . .

R E G R E 8 0 .
. l ’ to. Eico el 13 .. ..
. Mayagper. el 14 .. ..
. Ponceel 15 „
. 8 . de Coba el 19 .. ..
- Gibara el i-Ü ..
.  NaeTitüsel 21 . . . .

LINEA DE VERA0RU2,
S A L I D A ,

De Ben-elona ios dias 4 de cada mas.
.. Málaga . .  fí
-  Cád'Z .. 10
. .  la Hhbaiia .. 80

R E T O R N O .
Ds V e n  -luz lo i días 9 de coda iu m .

. la Habana .. 15
P ara la  Cornü.iy Ssntander.
N O T A . —Comienza la  linea da-d« Felirero del 

oorríeaie año do la i ’eníesula 7  desde Marzo de 
Víracruz.

L o » pasajes 7  o a :g *d i ia Peníusula trasborda­
rán en la Habana al trarantlántien de la  inniua 
C< loputia que saUiiá les SO pura Veraoruz.

L o s p -s a e s y  carga de Veraoruz segniráo 1 
trasbordo i|ara CoruBa y  S'antsnder.

Loa pasajes y  carga de Veraorua pata Ranüjgo 
de Cuba, rataniGa y  Cclon trasborcaián en la 
Habana los días 18 at venor do la misma Empresa 
que sale los días ) 4 para los referidos tres puertos.

Las Is-8« Canarir.e y de Puerto Kioo en que ha­
rá escala e l vapor que salo de la Península serán 
tambieu setTidss en sns comunlrtclon-e con Ve- 
raurnz.

De más pormenores impondrán stu ooneignzta- 
los.— áf, CoZz) y Oficios 28, *

Ü N E A D E  T A P O E e V e Ñ T E E
N. ORJLEANS V L A  HABANA.

m m m  l in s ,
L o )  rapoirs correos de b ’erro do esta Linea sal­

drán para Scw-OrJouis, tocando en Cedar K ey y 
Cayo Hueso, romo sigue;

Z lu t c h in s o n ,  Oap. Baker.
L 1 M ld r c o i c b  1 . d e  U l a r z o  á  

J a »  c n a t i r u  d e  l a  c a r d e .
Admite Carga á flete y  pasajeros para dichos 

puertos.
ríos, Cnba 7C, oimaráii sus ooasignata-

SIc. KBLLan, I.ni.Tito &  co.

« E W - Y O R M *  C U B A  
I H A I L  8 T B A . U S I 1 1 P  C O B I P A N Y .

HABANA T NE?/-Y0EK.
L IB B A  D IB B C TA .

X iO « h e a -a ito s o s  va|S4« r 6's f i e  h i e r r m

N E W P O R T ,(n™„,
Capitán J. P. bnr.dbcrg,

SAM.ÁTOGA,
Oapitsu* T . S. C'onii.

M I A G A R A ,
Capitón S. Babsr. '

CoaaiagnlfioMcámaras pora Tasajero*, saldrán 
de ámbee puertos csino signe:

Di Ne»-York.

N e w - '^ o r k ,  H a v a n a  &  
M e R t c a n  M a i l  S . S .  

I t i n ® .
E n  con ex ión  con la  fran cesa  da N e w -Y o rk . 

Los nneyoi rspoios do primera c-iav-,
C i t y  o f  l*u c J > Ia .

Cap, !>oali8a.
( i ' i t y  o f  A l e x iU B d r í s .

Cap.L. F. Ticituerman.
i ' i ‘  T  o f - K 'n e M x is t e B i .

Cap. J. W . Buynoids.
C á íy  d * ’ 5 S é r í ( ‘á * .

Cap. J. Mo latoaii.
C i t y  u f  A i e x i e e .

Cap. W . N. Bettlg.
J S r it iB b

Cap. E. 51. Pawcett.
N cu ü a iia .

Cap- W . P. Cassoa.
la  n ic u e r M o e l f . e r .

Cap. F. Keuible.
Saldrán en el dnieo idgiüente:

X 3  f> S H 'e w s a  ̂ « s T i g L „
C i t y  o F A E e s t m d i ' in . . .  Jnávee Febrera 16 
K u l c t t e r t r o c k e r . . . . . . . .  Jm-res . .  23
C i t y  o l ' P u e b l a . . . . .......J'iéros Marzo 2
B r l t i s f a  K m n i r e .......... Juáres . .  9
C i t y  o f  I V a « h l n y t o n .  Juéves 16
C i t y  o f  A l e x t t n d r f a  Juérea . .  V3
f e á is ic k e r b u v k c r ...........Juáyos . .  30
C i t y  o f  P u e b l a ...............JníTes A b iil 6
B r i t i a b  » - m p > r e .......... Jaérea . .  IS
' t j t y o f ’IV  H b 'X iig to n . Jniivce .. 20
C i t y  o f  A l e x a i i d r á u  .. Judves .. 27

A<s»-ffiCaatooaxa-at...
N a n k l a .............................. SábadoFcbrero 18
f d r i t i s ib  B -ita tiii-e .........
C i t y  o f  W n s h ln s - tO D .
C i t y  o f  A l e x a n u r i a . .
R n i e k e r b o c l i e r ...........
C i t y  o f  P u e b l a ............
U r i t i a t a  K m p i r e ..........
C i i y  v f  l-V aH U ln g -to n ..
C i t y  o f  A l e x u B d r i a ..
U u i c a e r b o c k e r ...........
C i t y  o f  P u e b l a .............
Loa vapores salen de la  Habana todos los Sába­

dos á las cuatro de la  tarde j  do New -Tork  
todos los Juéves.

8e  dan boletas de vzaje i>or estos vapores diroe- 
taineuto á Cádiz-, Gibraltar, Barceluna y  Marsella 
sn oonezion oon los vaporee ftanoesea que eaten d<> 
innova Turk á mediadus de c a ^  mes, 7  al Ha­
vre por los vapores qne salan todos los m i«ooles.

Comidas á laoarta. serrldas en mosos peqneaas, 
sn los vapores City o í Puebla, C ity o f  A ls iondria  7 
aity o f  Wasblngton.

Todos estos vapore?, tan bien oonooidos por 1* 
rapidez 7  sognrldad do sna vltdes. tienen axeflenSsz 
♦omodidodos para píumjsros. Asi coiou también Uz 
aaevoa lite ru  colgantes en los onolos co  se cspurl- 
mentu movimloaio (Jgo-uo, psrmnaet'íondo slompr* 
¡iorizontalec.

La  carga zó reoibe ín  «1 laatíie  í s  CabaUerla has 
Ss ¡a  TlSMra .U1 día do )s  valida, 7  te  a lm ite carga

Injjlateíra, iizmburao. Braman, AtiSU.idam 
«rflte.-iíja. y ..-tuba-us ««1 easi->*i3 iiau»ca di.
laet.oB.

lí'ipOlsdráuííK SC..-OH-.. TODO- H ID A LO O y O!

Sábado 
Sábado Marzo 
Bábsdo 
bábado 
bibado
Sábado Abril 
Sábado .. 
Sábado 
Sábado .. 
Fabado

V A P O R

Ramón de Herrera.
Capitán: D, OdntViia Biáagxtrtn.
V IA J E  A  S T . T Ü O -tíA S .

IDA.
Pebr. 28 — iaidrá de la Habana SCa.B de la laide 

7  U;^ará á Noeviias el 2 de Maizo 
Marzo 2.—D eN revitQ Sy llegará á G ibarse! 3. 

.5-—De Gibara y  llegará á BerecoR el 4 .
cu ylIogaréáC B bael 5.

Dioizm'are 10 
17

Enero

Ue la Iliiaaá

J u é v e s .
Diciembre 22.

29.
Enero 5.

Febrero

Sábados. VAPORES.
N u a -u to g :a  
N ia c r t t i - a  
N e w p o r t  
N a r u t u e a  
N i a ^ a r u  
N e «<  p o i ' t  
N a i- u lo g - a  
N i e l a r a  
N c n - p o r t  
H .(£*atog;ja

N ’e w p u r t  
K u r a a o s u  
N i . i  í f u r a  

. .  18 N c w p o r t

.. 23 tS a r a lo g r a
Abril IV  N i á g a r a

-. 8 N e w p o z - t
. .  15 N a r a t o g - a
. .  2'3 N iu Q -a r u
.. 29 N 'e w p a r t

JEsW» líennosos vapore* ron bien oonooldos por 
la rapidáz y  seguridad de saeyiajee, Gcnan esoalen- 
tesmicodidadesporapasejeroe en eos eapaoioeas 
cámaras,

l a  carga se recibe en ol

Febrero

Marz<.

Marzo

Abril

Mayo

C o m p a iJ íu  d e  v n p o r e a  e s p i i i k o l e s  « l e  
l o s  S r e s .  O l a n o ,  L a r r i n a ^ a  y  C *

V a p o r  C A D I Z .
{-apitan D, Jeté de Lsm nagz.

Este magnIflíMi buque, do SOOO toneladas y  rá­
pido andar, saldrá do este pucPTO el 16  de itfaizo 
próximo para laj

C o r u i i a ,  C i i j o i i  y  .S a n t a n d e r .

Adni-te pasrjeroR o « sus beitnosas cámaras do 
19, una de ellos eeolurirzminte pare Sefiorat; en 
la da 2? y  en proa á p-«c:os rqnltailvoe.

1.08 pasfj-M a dn proa tendrán litera con sn oo- 
rrozpunditnie colchoneta nuevo, pan fresco y  vino 
todos loa diss.

Impondrán en la oiilie de Jrs Oflcio* n? 20, sns 
oonaianalarig», J. M. Atendailo y C? bp 349

C e w 'ü i ’ f i f k  f l i í V i n s ; »  a m i  ia [ « í x i { ! j i t  
í í a t i  S t e  rsuíslsJp L iu t : ,  

l A i ? A K E W - Y 0 E 5 i .
Saldrá d i »  ,'temente

e l  S d í i t t d 9  3 5  l i e  F e h r t r o  
i  ias 4 de la larde ol cómedu zapor ingles

BRITISH EMPIRE.
Cftpitan E, AI. Fancdtt.

«’ UFga & Uove pMrAtoc^Ñ 
TftmhluQ aOiulto ptJaWxja ou I '  y  y? olxhse.

p-eue rtaíii-s- íisjnií/fiuuKla« pa?» pa-

;'*:i3‘uid;‘in  tTs coasig04ta>
- t cd»! y í '*  bp 4l*z

í)^  tr, B*i
í t « .  O'srr.''.* L

VAPOR TRASATLAST ICO  ESPAÑOL

Ana de Sala
a) lü.'-nd > de su ¡ o t<l t  'd c  e rp iU n  

)> .  L u c i u n o  « i r  O J In a s -u .
pi.ru B a r c e l o n aSaldiá (¡ireclamcritc , ___ .

i U a r a e l I a  11 din. IV  de Marzo.
Adm ite i  aai.j. IOS do 1 ?, 2 ? y S 9  oíase 

efecto *6 le hzn cona zu do en eete viaje 
y  osprciutas cámerte,

Param as infoun»adirigirse á su' consign; 
Fmped: ado nV 1.—J’on», í<w¡midoao y C ‘! 1

> á enyo 
oóm::<lsB

atarioi
b p4 1 I

fáFOREb mmm.
7  A  PO R

ALAVA.
CopiTin D J. AttGEt, QavicA.

V i a j e s  s e m a n a le s .
Saldrá para (J A lB A h lL N  ios mleruoies de cada 

'emana á Jas 5 de ia tarde iraoirndo escala en Cár­
denas, di nde te  drmoí ará t i  tiempo necesario pata 
t i  deoembarque deles pa-ejeros y  d ija r la  carea 
q ' e conduzca para este punto.

Krolbirá salgados 6 tres dios antes de la salida 
por e l mnalle de Lna.

RETORNO.
ía ldrá de C A iB A E lE N  directo para la Habana 

loa Domingci á las 1 1  de la maCeno.
R O TA .—.M fie-6 de la carga i>sra 

cobra como signe:
V ivero» y  ferretería á tO-15 centTs, OSO por 

caballo ds carga.
Mercancías á fO-25 Idem., Idem-, ídem.
En oomhiuacion ron i’ lftrii'-carril Zaza se dea- 

uachan ocnooitmenins rs) < cíales para entregar en 
les paraderos do Viñas, Cclotatíasy Píaoslas, la 
cargaqne se (mbarqne im a  dlclTos puntos con 
«rreg lo  é  l»a  'Íc-riísaer tB-bleeidjis.

Pera u as pormenores íuformaián A G D IAB  67

carga para Caibarienso

CP.

de üaballeiia hos- 
sdniite carga 
AmsterdaiB,

CRONICA OFICIAL.

ffegimietiio de Orden PxtbÜeo —29 Sa  ‘alian.
Sabana.

Debiendo procoderse á subastar s lc ilz a d o  qiis 
predan nezeeltar IOS iediridnoa de esta batallón 
por e l término de un afio, onyo acto tendiá lugar 
en ba-tiago de ( uba el día 7 dcl mes de Marzo 
prfízimo; las personas qne deseen hacer proposi- 
cienes á dicha snbzsts, te  eerviián entregarlas en 
pliego cerrado, a. 1 como lo tipos que presenten, 
en esta Habilitaciun. oalledeMeroarieres n9 26 es- 
qnlna á Lam parilla antea del <U* 28 de! ooriiente 
ó bie-i rem itirlt s á aquella o;odad d ir gidos al ' r, 
Ji fe d ' l  D etall d tl m itmo Habana Febrero 24 
d i  iy s 2 .—El habilitado. Bernardo Svare: Gáne*

448

OáSCi

P ora L u  P a l m a ,  C a u a r i a  y T e n e r i -  
l ir ,  ia  barca espafio a T r i u n f o ,  capitón U. 

José Uorrero Aracil. i-aldrá t  je mente el 15 de Fe­
brero: admite carga para dichos paertos éignalmen- 
te  paoiueros, ofreciendo á estos el buen trato de 
eostuub.e. In loim ará abordo el oapitsn y  en la 
calle de don Ignacio d9 84, AntontoSe:7 a.

bp 2

ra  á fleta. Ccneignatarlos, 
y  Cp. bp

arca lige- 
Cnba n ° 42, J. BaltelU  

S9JE l patieb t F r a n e t s e »  P e r r r r ,  saldrá de 
esto fn erto  para Ua de C l e n fk e K O ^  T A >  

■ a a  y  l U a u a n l l l o ,  del 2U ai 24  del actual. 
Adm ite carga para diehus puutos á  fletes módicos. 
Fara mas pormenores dirigirse á los Sret.Oarcia, 
Serray  Cp Oficios u9 6 . 342

ta  la  víspera del <iia de la salida y  se admite carga 
para Im[latorra, Hambnrgo, Bre- - - ■ • '
BotMrdain, Havre y  Am wr<M COI ______
reotoi.

loscoíTósponáRnoia es admicirá djiloatuenje en 
a AdmlnlsíracloD Genual de CorKos.

Be dan boletas de viage por eslos vaporea diroo- 
tomenta á Cádiz, Gibraltor, Baiuelona y  MarsoUa, 
en conexión con los vapores franeasee qne salen de 
Hew-York loa dios 8 y  22 de coda mes, y  al Havre 
por ios vapores qne u len  todos los miércoles.

L íH e s i  «Bbtrt- S e - f v - Y o t ó  y  C i e z i f t j t g c a  
« o n  e c c a l u  c a  S a iu i . z i^ o  d e  G H b a t  
S I nueva y  ham oso vapor ce b ;erro

SANTIAGO,
Oapitaa PWÜips. ’

De Kew-York, De Cieofaegoi Do %  de Cak
MARTES. LtlKBB. UrEBCOLEi.

E n ero .... S. tu ero____  16. E n e ro .... 18.
.............. 31. , Febrero.. 18, Febrero.. 16.

Febrero.. 2-(. M arzo.,.. 13. M arzo... 16
M arzo.... 2S. Abril........ 10, A b r il. .. .  12
Abril.......26. Mayo____  8. M ayo........  10.

Pastea  por ambos ¡•j.»ss á opo/ou dol viaiero.
Co., U S ,  W a i lB t r ^ .  Heu

ÍÍJ6 ¡n V-u. A íoa tM  en Ir. 5fa-

n n m  DS MEHBNDBg
D E  CJi N F U E G O S

e ? O S  T IA o S E S  S K ít t  A N A L Í l í í .
l>e Balabano á «eutiago de (Jaba haciendo e*oa- 
a en Cieníuegos, Triaioad Tunas, Jácaro, 8ant» 

Cruz y  ttanzaniüo.
Salaran aitemativain»niB ne iSatabwió 

T O B O S  L O S  ¡ J i l L K C O L C S ,

IL ÍIHA-UUM. Ei áeSOMDTA.
de 1000 tona, do 1000 tona,

COFITAH ÜBSSPÜ. Gaw tam  e s p i n o .
Saldrán alternativamente de Batabonó 

T O B O S  L O S  D O n i IN O O S ,

li TRHlDAi). il ÜIOMA.
do 1100 toua, de 1200 tona.

CiW TiH  FERN AND EZ Cí M i a n  MrwiATEain, 
E l próximo Domitgo saldrá el vapor f i i l o i 'J a .  
IUUni vapt-rtw reoíbon oarga todos los a m , 1»  a 

mas poimenciec iinpor.ará fíAN  íO N itC iO  83, 
Jims Fveyo '

^ I fc k E IX A H . LD L  
bina oaile de (irb *  t

N c w - Y o r k  I l a v a i i u  a n d  U le x i i - n n  
I f l u i i  S t e a m s p i h  L i n e .

Para jPbcyrcív, CamjwAs, Jiron ie-ny V*rt>et‘ut, 
K l vapor oarr&o ainonoauo.

KNICKERBOCKER.
Capitán F. Kembla.

Saldrá para dichos punto» admitiendo o-vrgs v 
paas|ero« *  '

« j  .T H a r te *  3 8  d e  F e b r e r o .
á las 4 da la tarde.

Preeioi depeeajepagaderoi en ero.

En 1 ? para Veraorus y  Fron tera .......fl 40
K n 2 * p ita  idem é Idem.......................   25
En 19 para Progreso ,... .........   30
En 19 para Campeche.
E n 29 para­para P ro ceso  y  Campeche........

elle da üi ______
y loe conocimientos

L a  oarga se recibirá e l mnéllé da Caballería 
lavttpera del diu de i «  ealida,

n entregados en 1* casa consignatari* también 
ispeia, debiondo e^periflear el peso broto de 
í bulto en kilos.

serán ent 
la vis: 
aada

L a  oorrcspondenola eo admitirá ánloani-ate en 
la AanilnUir&aton genarttl de ooneos 

Oonaignatarha TODD, H ID ALG O  y  U9—Obra
pift

EMPRESA D E  VAPORES ESPANOi^ES
D E  L A S  A N T I L L A S

Y  TRASPORTES M ILITARES
d e  R a m ó n  d e  H t r r e r a .

V A P O R  E S P A Ñ O L

AVILES.
0Apitan Joíé M* YAoas

V IA J E  A  8 .A N T I4 G O  D E  C U R A .
ID A.

Marzo 4.— Saldrá de la Habana á ias 5 de la tarde 
y  llegará á Nuevitas el 6.

6. —De KuevitA» y  llegaré á l*to Padre el 7.
7. — Ue Pto, Padre y  llegaré é  Gibara e) 8.
8. —De Gibara y llegara t  Mayart el 10. 

10—De M ayaríy llegara é  Sagna de TinamogZ 10,
10. —De Sagua de Tánamo llegará á Baracoa

el 1 1 .
11. —De Barocoa y  llegará á Cuba el 12.

KETORNO.
J3 —p e  Cuba y llegará á Baracoa el 14.
14. —De ^ ra c o a  y  llegará á Sagua de Tánamo

15. —De SaguadeTanamo y llegará áMayarI
el lo .

JO —D eM ayarly llegará é  Gibara el 17. 
17.—De Gibara y  llegará á P to. Padre el 18. 
J3 —De Ptu. Padre y  llegará á Nuevitas el

19.—D eNuevitasy llegará fi la Habana el

Admitirá carea por ol mué”  .b  Luz desde el 19 
de dicho mes y  lie va ri la coi .. poade ucia que ha­
ya  para los puntos de su itine...-i.v trayéndola 
también de retomo.

CONSIGNATARIOS.
Nuevitas.— D, Vicente Eodrignaz.
Puerto Podre.—Sres. J. Kodrlguez y  cp. 
Mayarl.—Sres. Qrau y  aobritu».
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y  C9 
Gibara.—Sr. Antonio Hidalgo.
Baracoa.—Sres. Monás y  cp,
Cnba,—Sres. L , Bus y  cp.
Se despacha por E A ÍlO N  D E  BEEKEBd, üfl- 

oloa 68.

4 .—De Baraoouy ....... ..............
6. —Do Cuba y llegará á Punco el 7.
7. —De Ponce y  liegaiá á í l o  ag lez  el 8.
8 —Da Maya.gnoí j  tle,»ará á AgnadiUa

8,
8 —DeA;3JBdiliaylÍ9gará á Puerto Eico el

! '. -D 8  Puerto Rico y  llegará 4 8t, Thomoe 
el 10'

UErOBKO.
12. -De Sí Thoina* y  llegará <Pe.u S íeo íl 13. 
1:1-—De Pto-Kioo y  llegará a AguadiUa el 14, 
14.—DeAguadjllayUcgarááMayagBezel 14.
14. —D eM ayagü oiy  llegaráá Ponoé al 15.
15. —De Ponoo y  llegará á Cuba el 17.
17 —Da Cuba y llegará á Baracoa el 18.
18 —Do Baracoa y  llegará á Gibara el 19. 
19.— De Gibera y  llegara á Nuevitas 20.
JO —De Nuevitas y  llegará á la Habana el

A d m it^  oarga ¡hit <d muelle de Luz desde el 24 
del ooiriento y  llevará la  oorrespondenoia qne ha 
ya  para los puntos de en itinerario, travénUola 
también de retomo.

En loa conocimientos de travwila ha de eepeolfi- 
oarse en kilógrautos e i poso bruto y  neto de la inor- 
oanola por cor neoasariojojtos datos para la forma­
ción del mimiflssfo.

NO TA.—I-oo Sres, cargadores doberen correr las 
golas antes de las do* ds la  tarde del dia anterior 
al ds su salida,

CO N8IONATABIÜS.
Nuevitas.—D  Vicente Eodrigaez.
Gi’üore.—Sr. D. Antonio H i& g o  
Baracoa.—Sros. Monea y  cp.
Cuba.—Sres. L . Kce y  cp.
Ponoe.— Pastor Márquez y  op.
Mayagfiez.—Sr. D. Fermín Beraedo.
AgoadilU.--Sres. Aniell, JuJiAy C*
Puerto Eico.—Sres. Iriatlós Hertaanoa de Caraos 

na y  C9
3t. Thomas.—St m . lounb y C*
Bedoapaohspor l>. liA M iiN  D 8  GUE&KB4.— 

lünios 68

?apor CLAMX.
Capiían D. jlfoxiaimío .^anlamarina.

Ecte ^ fou itw to  vapui, uespai»! ae uaa eoniplet» 
reparación »n s-j rasco, ruáq ame y calderas, saldrá 
del muelle de Luz e l di* 9 S  Pobrero de i  las 4 
de la tarde, para
N i ( o v l t a %  d U s a r a . M a r a r l ,  C la a n tA *  

is a m o  y  € a b a .
N O T A , —El (lia do salida solo ae recibirá da- 

S» nasta las 3 de ia tarde, á fin de ucucrdeepachar 
el buque oon arreglo i  i sb nuevas ordenanzas de 
Aduana.
„D o  déspaobou B-e* oonsignelarios L. S o ta » T C9. 
'Mba 120 entre l.as v  Anoata bp 4ü9

E L  V A P O R  "  "  '  ’

ADELA
a n t e s  J U A N  M I R .

c a p l t a t i  O O Y A .

Saldrá para C R Í b a r r i o n
con escala en B o c a  d e  S a -  
g l i a  el din 24 do Febrero á las 6 
de la tarde. Recibo carga j  pasa­
jeros por ei muelle de Luz. Los 
fletes para ambos puntos son pa­
gaderos abordo donde infoi'uia- 
Tán. bp 422
V A P O R  k s P A N O L  ' .. ................

AMTA.
(. apitau (:rs i.

VlKjes temanalt* de ia Sabana á Babia Honda Sío 
Bianto, Berratoe, « j »  CayeSuno y Malat 

Aguas g oitetiria.
e^d rá  de la Habana loa flábados á las diez de a  

noche y  Uegará á Sao Cayatiuo los Domingos, v  á 
Malas Agnae los Lünea.

«egresará 4 Bahía Houil.> Iw  Idártés, j  «lo esto 
puerto para In Habana loaMiSrooles á ias do* de 
1» tarde,

Eeoibe OMga ios VléiT.e* y  sál>adQsal costado del 
vapor en el muelle de Luz, abonándose sus ¿etee 4 
bordo ftl entregarse flriBadua los oonooimientos. 

Tainbisn se pagan á bordo loa pasajes.
L o  despacha su oocBlguatt.rio, Merecd 12. Cosme 

«le Toca.
N o t í .—Para el Bmbarqis j  doeembaroae de le* 

«eq«jrea pasfdaros, enti-ata en ei rstwo do Sto. T o r » 
IllahU H ovda.l___

Empresa de vapores correos del 
Marqués de Campo,

OOBKEOS DE LAS ANTILLAS
Y  TRA8PO BTEA IH IL ITAE ItS .

S erv ic io  entre Cuba, Pu erto  R ico, M ar <íe ia » 
Antillas y  Q olfb  de  M éjico,

E l  e s p lé n d id o  v a p o r

M A J \ IL A
SB 2800 Toneladas.

Capitón D Manuel Oaroia Bniz.
Viaje i  VEEAOEDZ y  BÜEDEOS,

Febr. 18.—Soldrad laH abaiiaA  las 5 de la tar­
de j  llegará a Pn  gre*o «120.

20,—De Progreso y  llegaré á Frontera e l 21 
21 —De FfOutera y  Hega.á á Veraornz el 23
26. —De Veraornz y  llegará á Fr.-ntera ol 27
27. —De Frontera j  llegará á Progreso el 28
28. —De Progreso y  lUgará á la  Habana e l 3

de Marzo,
Marzo 3.—De la Habana y  llegará A Pto. E íooel 9, 

Slguiando inmeiiatamaute para V lg r o ,  C o r n -  
n a ,  G U o n ,  M a n ia n d e r  y  B u r d c o a .

Admito paasjeroB pata todos los puntos mencio­
nados y  también para Cádiz, Barcelona y  L iver­
pool.

Asi mismo recibirá carga para todcs, eaoepto pa­
ra Qijon y  tabaco solo se embaroai-i para Santan­
der y  Burdeos-

Las pólizas se sellarán haeta 1» víspera de salida 
Loa Sres. pasajeros eneontrarán en cate vapor 

cómodas y  eapaciusas cámaras y  e l trato isas dit- 
tínguido.

Agente general, J. A, Bance*. Obispo. 21

Correos del Marqiiés de Campo.
E l Tapiar

PANAMA.
Capitán B ivero.

DB 260l> TONELADAS.
TXAJE DEOENAl HASTA 8T, THOMAS. 

l U A .
Febr, 28.— Saldrá de )a Habana A las 5 de la tar­

do y llegará á Nuevitas el 2 de Marzo. 
Marzo 2.—  e Nuevitas y  lleg'irá á Gibara el 3.

3. —De Gibara y  llegará á Baracoa e l 4.
4. —De Baracoa y  llcgarv á Cuba el 5.
5. —De Cuba y  llegará á l 'w .  Plata 7.
7. —De Pto. Plata y  llegará á Ponoe el 8.
8. —D ePon cey llegará á Meyagfloz el 9.
9. —De Mayagfiez y  ilegará á AgnadiUa el

9.—D e AgnadiUa y  llegará á Puerto Rico 
el 10.

10,—De Puerto Rico y  llegará 8t. Thoinaa 
el 11.

R E T O A ? r o .
13. —SalJrádeSt. Thomae y  llegará á Pto.

Rico el 14,
14. —Do P to  Eico y  llegará á AgnadiUa el

15.
16.—De Agua lilla  y  llegará á Mayagaes el

16.
16.—De Mayagfiez y  llegará á Ponoe e l 16.
16. —De Pones y  llegará á Pto, Plata el 17.
17. — De Pro. P lata y  llegará á Portau Ptince

el 18.
19.—De Portan Prlnce y  llegará á Coba el

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS.
A N O  X V . . .  N i r . '^ E K O  4 8 . '

No Ultríijes tii Estómago
ese( ("ín \ ío Um u o s  c í u á r i i c o s ; .s in o  s í r v e t e  d e  

a g - r ru l í ib le  y  s a lu t í f e r o  l a x a n t e

EL APERITIVO DE SELTZEH DE TARRANT,
c u y a  a c c i ó n  e -i r , - ja v c  p e r o  e f e c i i v a ,  c .s t in iu la  la  d i g e s t i ó n  y  e l  a p e t i t o ,  

a c t i v a  l a  c i r c u la c i ó n  d o  l a  s a n g r e ,  y  la s  f u n c io n e s  d c l  h í g a d o ,  y  

c o m u n ic a  su  b c t K Í f i c a  i n f lu e n c i a  a l  o r g a n i s m o  e n t e r o .

Al instante .se puede preparar una dosis, se puede tomar como 
refresco, y lli'varsc consigo á cunlquiei-a parte. Usalo y verás aue 
todo lo dicho e.s verdad.

S f. V E N IjK i'N" i..V » B O T IC A S .

;33i5isíí(3 5Ss_áe¿s3 m m í
E^ri-:ríí'jcüs lío.MEOP-vncos

AIU

HUMPHREYS.

en fin

'-íNa

J.QgÉ:CRI STÁb-OÉG.'
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE.

F'dp f;raa diPCtibriinicnto quiñi i«'o ocup.a ol primor lug.tr entre 
I todnsl.ispreparauiono.iparacainbi.-ir t le o lo r  del polo. Solo es 
prec; ;o nsnrl.í ]>iira cmícocl'’rle  Lt Buporlor¡il:\il q iio  nosoe sobre 

P 'o iu iitos  iiutí’ " R." ofreoi'u ni público para t i  importíinto objeto íle 
ilar:.lrnbeUouii hcrmo-io rolar va negro como ftzabachoyaooHtaflo 
en SU'! (lÍT.'T- ' ( l in t i 't  Fs el úi-iro tinto iaritinUínoo InfiJibU 
f r j i l  lie emi'b'nv.^o.

lío  en tii.l.i i.'.-i bnlioas y  poifumcríns man ftoredltndaa.
'1 N... 5 i ' . V IU l i y  STREET, NbEVA YO R i

•■■■r.y.z. zicij:: «  s ¡71i; al j,  cis

1 ’̂Mia JWhffs. t
’J •' l.K 'l.rí '!•*,, i-j ;

1 '̂.18......
•' ¿ilfrr'üri 1 i. 1 ( : .■

t ' l»I srrM. » H i(ir*
"* i; ' » 1 1 f

Col(*r4 *íg.'̂ ) 1 i. ' wUUIm
"  lu . ' 1 • nou
•• .>n taláis 4' ' 1 (1»1
"  n i i « K ¡ i '  1 1 ■■■* 1. .i¿ ■
“  I»:*.;. J

II '• í'crii) í ,1 <1.1
l i "  l’í*rlü i - i  m.r 1 .. *
li '• I i, i*« 1
U MAr¿iun4>|«. Ih;
(’ •' fl •»* ‘Atl-.lla. J|

"  t N 0 m fr . i
’ ' "  Ví iMrr.M.-. á.'

•* 4»fi-j!.iÍ 1 ’• L i 1
' '• t'.ií ii riid h‘\ u

il •
:n lo »  ("tiniu » ' t

' Â hi 1 y rc'£n. .1
:s

'* t.vraial 1, L-'ij'
UiaS-.. . ...

n |lk>*lll¡i|'ui iiy
"  IIIUroüc.>Í7, •ivcrt'c .V. 1

24 ** <10. KftiUkA, 1 (jrn i< .
•• KUO-HS

I \\ ub Im'» Ñor. íi!.

íi-fl n;arfíi-iP* . 
Loo*

*c la lg«9 iw&ii ,

i;

Pi-iínaroa Premios Concadido» 
icneuttos (le cuatro

P A R A

"■'■•Ifí-ií’ '

r -

ALAMBRE; D£ LVMAN co* 
PUNTAS UE ACERO

C E R C A S

y S U P E R IO R ID A D  s o b r e
en los E.rtaclos U n idos y  el Canadá,

Por cu EXCilLEflO IA
lúJ.'s b :  Compelitiores 

l ^ K , i .  é .rgo ».« (on ,r iam ea to  las

DOMINION BA_R3 WiRE FENCE CO.,
X I O X T R U A L ,

r . \ N . \ l > A .

SEíEl»I5uO®r C O I* l í I2 « r s r '
FADlUC.t.VTK Iü;

Tima igra y áe Color Para Iipriir.
O FIú ItU , SO Fr-tbifúrt S t„ K ew Votk . P A ÍS IC A , Polnt Breeie, rh llsa ílph ia .

Túr l'M vitluMS pnH’Io.'i óe Eipurtatl.iu 
Diitu.Axnn - i  i.oi

Sres. DUMONT Cs SfílLLITTO, £7 Tírk Place, NowYork, U.,'̂ .A,
>«!■'“ I ‘•-r. = tinia.ii ii faiAiu.'.lía ,.i;. v . imirtl > U i iuoJbu

L .ll ',* ............
■í "  I.'SZW l';i l.l h p; J, C i.ii-, I.!.. .
<’ "  I-ii'iiitiiiviici.i «le i j  iliirui............ f i
I "  1* rilílji líuluru.llt u '1 151, I-;;.. ,  s,
: " 'lili U.'i’ur iz .11 I-i'i-lUi?; ,1. r ' • - ' I ,
' "  ..
• '* lí'ti ri 1. í'.-íi II U;, I, i
■í "  t’ ,fiTi‘ili >11.1 >• truycíi'i t I i > .jj; i  . . . . ¿j
C.i;ii íiTUH'O jt P3 cíiitav'», -.a.'-',: ■ : - i j ,

••>. :'Z r :ií,'ju ' í i  ru --• *

B O T IQ X m TE S  C A .S 3 acC .
Bollijl-INKS tfurr» de liifiletij con ni.n •!.

I lí tSí Ü--, y Hjnu.il di Instrurcl.-nr,.......... í lü  uft
U !U il)nX líí( (n,rro tU t;(1!ele (r,i:i 20 lííU :.

((> ', y.-Uinrul.........................................
: :.ii ri-m^tli.i « »  cuvI-rAii en T'i i .................. . .

.■ri.l;ni.iTin.*rteileliuuuU.>uln.-.U.':.,iiu;,T ‘ 
JXiit'rs® d

Eomiihreys' HsiiBcpatliic Modiciae Go.,
No. 103 Fiilton SIfCet, Nueva York.

•1 U'm' ji. en lo ihu  l.rs botleiis y  c',0£?i(.»,

DEBILIDAD DE LOS NERVIOS.
.'.‘i''Uíd-td y (f 1,1, JpiaqPv; I,. ,

\ rllrp.'l I Uil,!t t í.'fl d v .« , n o ft lc
íi-n ,'i liíni-. jj'sN h . V '.'•I-A*
• ua» ( . 0 , 1  ............................... . u i í ’ n
. : n. i tt 
I ,l’ .líln.

A \ , 1 .
'1 u r 'tr

1^0 ru Lv. >. s.

rt,ii-,-.s ni,. ;i;

r  e S T A B L E O ID O  E N  1 8 » ? .

E L  v e r m í f u g o  d e  B .  A .  F A H N E S T C C f ^ ^
Lom b rir l*  cincuenta aílo'i que se ofre«rió esta medieina como un remedio par» la i
^m brm es, y  desde entonces ha firmemente aumentado su reputación hasta que en nuestros
sÍ berT no. P “ tes 5el mundo c o i^  i T r S o

Con frecuencia Los 
las LOMBRICES, y  mu:
Cuando están irritah!. 
vorazidsd, y  ú vr:,-'. 
el sueño, Ehr ii’ ruto v 
slntoinas son i-, > ,i 
las entrañas i •; ! ■ ■ 
louibticcí. S- l ' i  
enlermcJad qu.. 
ha probado s o  iL , . 
cia mas to.mpr.-,,-.,’ . 
estaa con Tmc 
SI.NTOMAS DE I.r, 
del M 
íu®o de

Yodo comprad..r deb

l i

. ..  en pXlidos  y  enferm izos, y  por ninguna otra causa que 
. '  " ::^PA9Mos son ocacionados por estos gusanos cavadores. 

V ¡enantes, a veces rogando, por alimento y  comieodo con 
°  “ ‘ -“ ftito -.ano, moviéndose con desasosiego durante 

1.1 1-.U J ..lentes, e''-.,',nc.-ei puede usted estar seguro que esto*
n. i i  !, i...,iliu..'¡. La  inquietud y  dolores en 

í-uaralmcnte la pr«en (áa de las 
•'i|.'i¡a Kiir, equivocando enteramente la 

n  1 -.i-'.-deniente el resultado de lombrices. Se 
• \¡ ¡ten en el cuerpo humano desde la infan» 

’- •> ; o  i'.-.;li-e5—esiiedalir.ente la* MADRES quienei
•MAS DE .............. ' cuidadosamente los primeros
is DELi-i rr, b • •' z ”' > que c-aslen estas, como que se pueden expeler

ie  B. A . r?.l ' .... con el uso oportuno del Vermí-

C 0 „  Sucejore» de B. A. FAHNESTOCK’SSON &  CO., 
a . ,a r 2 Q. x  e n n  a . ,  fc .  U .  A . ,  U n i c o »  P r o p l e t a r l o i ;P i t f s h

A T iS O  B S P ÍO IA L .
Il.doí lo » Sorteo» le rerific<aá-i-en ndebrnie bajo la

G T  B E A v R & O A R D  y J U cIA L  Ae E A t fL Y .  
M A 4 Í1 N IF IC A  O P U f lB T I L ^ ' lU A D  OB

Q AN a K  UNA Fg KTÜ N a  T  IG KB  GKANbuB- 
TKO  C L A 'K  C , FN NU EV A OKI, HAN8 E L  Ma H-

M c n .
s v a l  iV o i U d o

LWEEIA » a  KSTAliy DI tóCEIi’li.
Inoorpotoaa uot ia  Legislatura en 1868, ikm 28 

afiOB para los (íbjetos de Kdnoaolon y Caridad. ut,a 
QB oapital de »1 .000,060 al qne se ba agrag .̂ 10 
una reserva de *550.000 desde e®tónoee, ^ ^

Por un iameuao voto popular 1« frocquíclA. k »-  
a hoy pMte de la ConítifuoioB del Bztado. sdo»- 
ca  en Diolenibro 2 de l o 79  ’

LOS SORTEOS TIENEfl lU flá B  KB1ÍSUAI.1IESTB 
/ N u n c a  n e  p o t p o u e u ;  l o »  p r e m i o *  

n o  ae  r e d u c e n .

Vussse loa pr îuinii ,i r,in*.:u' - ¡,,'i 
P  F.MMíIAyt^It,

I'O.MOIIILLETÍS . ¡ I  i-
iiEDioMi:;!,!.: T í -í. t \- i •• •. '

I.I.-U'.v j;t; 11.11 .li,;,-,. '
1 Premio Mayor...................... 1̂7
1 Premio May.r...... .................

4 4

CUIDADO CCM 

U S  FA lSIF iCAC lO btí:

1 Promiu Mavi' W.OuO
u Premio» dr' \ *
6 Premios (le .i 1 •',y.............

20 Premios dr » ¿Vj.........
100 Premio» doá l-i».............
200 Pr. mío» do ,i f»vl...........
500 Premios do t DO.............

ÍOOO Ppoialofl dtj j lí»
Al' •i-XlMH'lilis

»  AproilmiidonoR dr* i  f  HJ't),..,
»  id 11 2'W .
1) id iit i jy . . .

18C7 Premio* qne auríiui-n á....................... . . f i ló  *00
Se8qlio¡t*n*g6uteir. «i...n.n‘.i ... n li->'ri':i,n'rá!,.*ui.

iMeiáqnloUegao ki¡ i.' úni,., .1 ,-i

ños que déiwen mts inroriuoa M «r v ir á n  dar el*- 
ra y  completamente sus eefias, y  enviar los pedidos, 
ya porel Expreso ya en OBrtaeertiüoada, ó 00a  un 
giro posta!, dirigiéndola solamente á

i u . A . n A i ; p i i i : N ,  
N E W  O R L E A N S  L A  

5 H . A, D AD PU IN , n9 127 L i  Salle Sireet Chica­
go. Illlcoie.

E l despacho de Nbw Yiitk so ha traels.Udo i  
Chioago.

Be participa al pdblloo que todos los billatts de 
ita lotería se venden á nada aortco; que los pre- 
108 salen todos del g  obo y  son pegados religiosa-

X '

ííT t3  LU ir .  ;; r r-;

I S E S ' O c
¡ fievT:-.'.¡.VI.

Urt'il

c o p o : ■

ttt, r¡5M,eo--J-ji cfcrir., •; ;.
lozdcvcchsB BCCM»;u. . 1;

•’ C IN C H Ü N . t  . ; L .
ó«! Dr, D’UnsWj *1 prcvenu. 
ruraciunjMra U f ’ievr» Amoriuu, r..i.it;ru para codaun pane.... i„
olae de CalBituras, Debilidad y Postradoa' Gím i ÍÍ  
ite loa íal*ma*_cnu«euIiifo« y  ntrviococ. Eítamsi». 
riüovi prepsrscion tu  etun «a tru u  ni una medicina 
depaiinle,ecaoo\t cinvHFico,r.ru»w*Airf»
y actualmente u ,t;’.- T.otl.-.ifrincipal,,/oct,lt*ehtu
rn h t Biiaiiu» Lm.Xc9 dt Ameriín^ aji coim ta 
/Hf1:tifrr<t, Irlanday Etfpcia. -4«írff/íV*, ̂  L* 

(^i.agv LiHck îte* íabnca y  T »de n tt
ja«ai<umento i l  tinu» h d i i  a Undftm
dttdfii^r toda i l  f^KndoJ^>ttadOn y  tro u n ía  inten  ̂
ixantltkaar diHira, ¿oda acaretneism
iíep/ir d i l  i/effo ^n í a  t/i ktfi '.'iyt, I l̂rcc* 
c»«iM detailadai •¿ompíulao e»é i Njtslu, Bu«co

deicubrídor de esu vaÜoM nedlclae» V en le
C^mpaüu. Precie  ̂ b  botella. su boticario oo 
la (uvioaa á rciano, tnind  ̂ dioím dlix*í*rr.^t* ála 

**Cm€&GO rl*\CliO!VyV iX^IPAa'ÍV?'
8i CIrtU Street  ̂Chicaro, IUa., E. U. A.

F -Ejifl M «I R*U.fWT«iMdii» IA« mArmvTlivia f)M CBi» 1a iMa 
n.bcr« 6 Alookelluoo r hm «Gmw>dH« 1m «vinw» «
QiMUico* d* Aamlo»  ̂ '

í̂ üsas ds Billar de GoHender
X PARA líL  ICEGO DE USA.

ú
t ' i -

- v i * '
A '

r  -

PARA CL PANUcLO, 

EL 'OCADt-jR V f  C5,.N0

Ei Primlo mnyeriiobre ted ii IsidelasdrtUíB nsdoosi 
I »■ liio adjudicado A Isa Mesas d i JíllUrde CoDoadetá 
•iiat.udMCs íüisl (s seiou. Bclsf,Tacp«*;a.eo IsKx-
p. •,,...D7loP.ir.»il-lbI8. FnlaEzposlutondslCsMsBs- 
rln 1 iHIaclel;:!, IMÍ, si efrtsmen <1a li s p-ntos fusqu» 

n 1.11 unir te bamlas cicmifltniueuta exactas sn loslu- 
iiieliK-WeaebiyiIe reflailon. Baven leu meeasds 

t.rn-evss y  lie znsiUo uzo, de todcs leomodalosT á
,*'*'**‘ - ¡niHJir./r. ’’

n.e II. w . c()u ,Kxni!n  c o m par t .
lUd Broadwaj, Auo»* lurJ<,

Boston Cliaíp Maanfactüring GomMay.
FaBKic*KTrirBToDaCl.aíB PD "

9  0 9SASe MLl.
GRAN ALMACEN DE

¿‘ « '¡E c

P E C K  & SíiTYDEB.,
124 & 126 Nas-sau S t ,  New York,

riBaiCAHTSS, IMPORTADOBia X  KEMOIAHTE0 EH

Artícnlos para, cljusgo de BASE BAU,
Jumos ds mono*. AiUvtuaazs. Jugnafes ciemlároe, 

PlroteoDlea do Sola. Alodaíora do tláqulnas u« Vajor, 
Aparatos ds Fotografía pori. aflclonsdus, luiti-umeistu* 
de MtUicB. Nalpoa crduiatlj», y  Nalpos LMimdlnuíaza. 
Osan Surnco.

Noía— per et correo al recibir lieO . emes-
‘.TO nuevo catálogo ota: conlOxe a »  pigíoaiy  7ü0 
cumudeuriptii.'asde he <*rltcu¡ot rauniaaJu» ar>-.ee J

til

u S- !R

oSroi muehei.

.'Yü cvn . Y o r k ,  F i l a d < D ia a 6 B o 9 t o n
ó directas si ostón scozupafiodas con rcmess»

C 'o i n p a n i a  E s p a i i o i a  d e l  A l u m b r a ­
d o  d f i  G a s  d e  lu  l l n b u u a .

• pioposioion alguna 
I ue liles mlbl tunela-

20 .
20. —De Cnba y llagará á Baracoa el 21.
21. —De Baracoa y  tlegará á G.bará el 22.
22. —Da Gibara y  llegará á Nuevitas t-l 23.

Nuevitas y  Bogará á la  Habana e l 25 
NOTAS.—Admitirá carga desdo el (lia 25 ínolusi 

ve y  llevará Ift oorreapondonoia qne haya para loe 
paertos de su itinerario.

ISn los oonooimientos de fraw ífa  ha de especlfi. 
oátse on kilógramos el peso brvto y  nelo de las mor- 
(^o^^poreernM eaarioa  esos datos pare la redao-

Los Sres. cargadores deberán oorrer las pólizas 
antes del dia de salida, p-ioa e l vapor no recibe 
carga al costado después de las 12 de diobo día.

lia oa-ga se recibirá en el muelle de LU Z  donde 
atracará e l vapor,

C O . Y S I G I V A T A B I O S .
Nusvitos.— bres. Hijos Banohez Uolz,
Gibara,—S-es. SU-a, Sodriguezy C9 
Baracoa.—Sres. Aurelio Vilaró.
Cnba.—Sres. Sohaman y  C9 
Pto. P lata —Sres. G nobra y  C9 
Portan Prinoe.—Sres. Sohinidt y  C9 
Punoe.—Sres, Gnndarlas, Bregato y  U* 
Mayagfiez.— 8res. Patios, Caatello y  C9 
La Guayra.—Sce.s. C. T . Gonzalos y  C? 
Aguadllla,—Bres. Silva, F errery  C9 
Pto . Eioo.—Brea. U. Prats y  C9 
“ t- Tboroiw.—«re*. Gand-rra». BvAVsro v  (!•

^OGIBDáOBS Y BMPEBS¿S
C o m p a ñ í a  E s p a ñ o l a  d e l  A l u m b r a *  

d o  d e  O a s  d e  l a  H a b a n a .
No habiéndose presentado proposíolén alguna 

admislHs, para e l aumlniBero de Diez m il tunela- 
das d-carbón, prooedents do las miuas Int»ruatio- 
nal ó Biook House gas coa!, situadas en Covr-Bay, 
Biduey (iioeva Keooolo), se reolooa nuevamente en 
e »ta  aumlni8ir»olon. Calzada del M-nte n9 1 
h « t a  las 9 de la mafiana del dia 8 de Marzo pió- 
lim o, oon arreglo oí pliego de oondieionts, que se 
bolla de niamflesto en dluhas oficinas, de 2 á 4  de 
la tarde, para los qne deseen eniersree de 61 Ha­
bana 10 de Febrero de 1882.—E l Administrador 
general, S u fa tl Cerero. a

No habiéndose presentado
admisible, para ol su.uitiia ro . . . .  ____ _______
dM  oarbon procedente de OceeniLÍuee 'Youghio- 
gheny [Baldados Unidos], se r-olben nuevamente 
en esta AdmtoiBtracioD, Calz-da del Monte n® 1., 
hasta las 0 de la  m ifijna  del día 8  de Marzo p Óxi- 
mo, oon arreglo e l p lies » de eonálolonas que se ba 
Ua de man)fl-a*o en dichos ■ flclnas, ds á á 4 de 
la tarde, para los que deseen futeraiae ae ei. Ha­
bana 16 de Febrero de 1 8 8 2 —E l Ailminietradsr 
general, Bafa tl Cerero. a

C o m p a ñ í a  E s p a ñ o l a  « í c r  A l u m b r a ,  
d o  d e  G a s  d e  l a  H a ü m n n .

Beobetaria.
Lu Junta D lrtctlrade  asta Cuinpafiia en toolou 

de boy, soordó repaitir á loa Sres. «udonistas, un 
dividendo mensual de t 'c s  peses oro por aocioo, 0 
sea nn 7 IjS  OjO anual sobre el capital social, cu­
yo dividendo se pagará al mes siga en^e del venci­
do, empezándose a eatisfaoer t i  orrespondionte 
oí mes actual, el 15 de Marzo próximo.

Lo que se pone en oouoolmiento de loa Interesa­
dos, i.ara que desde el expresado día IQ  de 12  á 
3 de ;a tarde, ocurran á en a  Seuretaria á flu de 
poreikirauB leapeotivas cuotas, lu bsu a 17 de 
Fubrero de 1882.—flfeiHuíl Salgado.

B a n c o  y  A lM x a n e n e s  d e  S a n t a  
C fA t H l ln a .

á U  *e fian trasUdadt»
V T u  ."«rca ilores n " 2J enire Obtapla
^ a m p a n ,la .  Hsbs.na Febrero 4 de 1882,— El Di- 
r e c t o r , ¡farean. 295

B a n c o  É s p a í i i o l  d e  l a  l « l a  d e  C u b a .

ge?u r Ífd o ^ ” ^ Í Í - -  i - " ? »
olio social,

a e - in is ta s  al onmpllmiento do cada

H sm utos, ha acordado fn  esta fecha e l Comeio 
® * ? «°  que dicha sesión comienoe 

del dia 2 2  de « s r s o  pró- 
li.^a/enelJo-ial designado al efMto, 

n ld L  **®"'^* aehoiJan estabie-
Febrero 20

ua Gobarnador, Josí Cánota» del Ctuli-

B a u r o  I n d u s t r i a l .

T o r  Boaerdode la  J.iuta Direotiva y  en oumuli- 
mlsnto de lo prevenido en el articulo 46 de los 
Estatutos, seoouvooa á l  a Sres. aecionlstas rara 
celebrar junta general ordinaria ol 23 de Marzo 
piéxtmOf á Uc i  j  del d i», en la  oaea del Bance* 
oaUe de Ja Amargura, n9 tí\ tjon loa objetoa de 
^  oruar eobre la aproo ación del balaoce <iue e l Sr. 
D irrotor preeHfttariy aobce Ja de loe oividendoe 
duranW ^ ttitím o  a to  cooíal, elegir tses vooalea de 
la Junta D irectiva y  reeo'ver lo uemBe convenicn* 
te 6 loe intercfee del Baño ».

Con arreglo a l articulo 46, sa advierte qne loa 
fiooameat. s do la sociedad y  e l inf,.rme 

eobre los resultados de log cperaolonesen el rejo-
rido alio anterior eetarin  á dti.poticion de loVsrés 
accionistas en el eectltorlo de la E-upresa, para 
que estos los .lam inen  dnrantosi mes p receden » 
“ ,“ « l » Í « n t a  general. Habana 20 de F.brero de 
1082,—Pedro González nlorente, Secretarlo.

E m p r e s a  d e  F o m e n t o  y  A 'a v e g a c l o n  
d e l  S u r .

Los Kres. oedonistos pueden oonanrrir a l esnri 
tono de eete Empresa, en d'os hábiles y  de una á 
tres de la  terde, a petoibir 20 pesos oro por ceda 
aeoloa, en calidad ds dividendo. Habana Bnoro 

da XS82.

C o m p a ñ í a  d e l  f c r r o - c a r r U d e  l a  B a ­
b i a  d e  l a  l l a b a u a .

AVISO IMPOKTANTE.
Se reonerda a l pfiWieo que las horas desictnida» 

por* e i despacho de las cargos qns havan de Iros- 
"®“  ^ fioros de te

mafiana h íate las 6 horas de te  tarde tanto en In- 
yj^rno ootuo en. verano,

l 2i  hora que mareen todos los relojes de esta
Ccmpa&la u  la  misma

‘'eiegzáUoB
^ , ----- --------8 1881.—,
dor general, Juan JV. Ctíoanio.

«  IB misma que seflala «1 cronómetro 
de te fistecion Central TeisgzáUoa del Gobtevno. 
Habana Dioioinbre 15 de 1881.—E l AdmlniiUTa-

 ̂AfVíáX 1

A s o i - i a c i o u  C a n a r i a  d e  B e n e S c e u -  
r í a  y  P r o l e c r í o n  A s r r c o l n .

-'unte gc iw t»»
ordinaria qne preaoriboeiartlon lo  g o  del K rfxo- 

“ “ *7*?“ ®“ ' *  ‘Iw-fiA Junte, al
M  ía  ' » »  J t» 'S d .  su m »ñ » »a
.  índS? ^  I'''™?®*» ela n9 66; adv i.v
t  ándese que con arreglo -1 attlq alo 36, .6 coastl- 
t^ r á  te  Junta, sea cual fuere ol número .teloXoon- 
onrrentse. Habana y  Febrero 2Í 1 ae 1882 

______________ _______________  4S5

E m p r e s a  d r  F a m e n t o  y  N a v e g r ñ c l o a  
d e l  S u r .

P o r  ilteiMDf Iflon del Sr.D ircotor se cita á lus Brs. 
gOTionisroa de este Empresa p .n »  te  Junta íJeuo- 
ra lqu sh a  de eelebrarae el d ia  27 d . l  oortieote 
mes en el fcaotUorio de ht mteroe tutlcloa 28J á  la 
( » B  dcl dia oon objeto de nombrar te  Junta Ulre,’ - 
nva, oonfocme marean los Estatutos advittltndo 
que según e l orllou o 5 ?  lo nue aauorden loa con 
cu reen t» tendrá debido elkfto. Habana Febrero 
4 de 1883.—E l secretario sentador. T. Camocho.
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B a t i r á  E s p a ñ o l  d t  i a l s t m  d e  C u b a

S B C U arA B IA .

D eb ien d o  d oá lin o r io  I f l ín m a d e  $440031 
94 c t-. mi e l  p resen te  tiinieati-H para e l p ago  
Aie i iit i t&sfB y  araort!ZACi(ia Jo las O b liga c io  • 
ues d e l T e s o ro  de esta Isl.a fo b r e  lus p ro - 

u 'Bctos do I.t R en ta  d** Aduanas, c ieu dns por 
v iT jR id  d e  Ir  le y  d e  25 d e  J ii i . io  de  1878, y  
h a lM u d ose  diepaesEo q o e  la  am uriisac lón  
re  T ft iiflq u e  p o r  s o ite r s ,  I.t A d n ii., ie t ia c l(ín  
d e  OBV e  K stab lec ira ie iico  priH iede á an n uciar 
la s  sig>iDciiteB re g la s  á  qn e  ba do  R o je ta rtv  
e l  d e ip r lm « r  trim o-stre d<.d corr ien te  añ o , de 
a cu erd o  csu  laa  lustrncc ion es  c om u n ica d u  
p o r  e l M i f i s D r  o  i o  U lt ra m a r  en  R e a l O r ­
den  d e H  (Je N o v ie m b re  d e l añ o  ppao .

1* E l  A(>rtco se T er iflca rá  p ú b iiesm en te  
e n e !  salón  tío ju n ta s  g en era les  d i l  B anoo, 
s ito  e n  la  oa lla  dn A g u iu r  n® 8 1 , e l  d :a  l ? d e  
M a u o  p ró x im o , é  as d o c -> d e e u  m a c a ­
na, y  lo  p to a id ir a e l jRi.xciuo. Sr. G o b e ro a d o r  
d e l B anco , a s is tien d o  n ^cm as n n a tom is íóu  
d e l C on se jo , e l S ec re ta r io  g  ol C (jn ta d c r  del 
m ism o  E stab lec in iien tc .

2^ L a s  2U88 botas en  ropreB eotacion  de 
208800 o b lig a c ion es  q o e  en  l ? 4 o  E oeru  
qoed a ioD  p en ilien tes  d »  am uitixacsúa, se  e x ­
pondrán  a l p ú b lico  fin tee  d e  i iu to d a d d a s  en 

i  e l g lo b o  p a ta  q iio  pnodun ser exam iuadaa. 
t 3 * K l cu n ta iad as  las 2088 bo lsa , ec- e x tra e - 
’ tún , '  ob o  :i:i en it.p i.'geu tao ióu  dn 3300

i'L i-g i • 1 ' .  c - ’ r.'ApondoD n i-vt-ociin ieiico
d e l ' ’ d i A l j i  i’t ó í im o  segú n  fcl c n a d io d e  
au io ttiza c io j, a J o  ni dorso d e  las
übUgaoioLe^; p - r o d .  b ' i á  tntei'dtr^^e qu e 
BQ i>quodicha" ’ JI b . l e p r . e e n t e c  3300 
o b l i g - N C i o n t - r , e n m l D a r s e d e  d  as 
las que niiumrMtion e ttóu  c< m p ren -
didas e n  ’ fls  67494 ca r je sd as  p o r  B iiie te a  
H iDoteoariofc '

4 í  L a  ¿ e '  B an co  p n b l l t » -
rfi en  lo s  pcriíiili'TOa o fld a ie s  lo s  i ú u ero sd e  
ias ob ligac ion es  á  .■'>1® b o y a  pend ido  
la  a raon irac ion  y  u V j**tó  e x ] in t - t « t  a l p ú b li­
c o  p a ra  sn oom prob sc .,''!*  j “ ® -’ i.-laa ^ u e
hayan suüdo en o l sorteoT»

H ab an a  Peb .-p to  24 «]•> '8 3 1 .- - E l  S e c re ­
ta rio , E v g t n io  de N ovo,

> -;i! I

'üi i l

; 1
i

';j' W

Ayuntamiento de Madrid
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HABANA, FEBR ER O  S4 D E  1892

El pueblo de ‘‘ElTriunfo.”

Una de lai pftlobrcB más eldatieao qne 
liiy  en el lebetlatico lengnaje de la polfti' 
ca ea la palabra ; ytantiae abaea
de an e’aitioldad por loa partldoa , qne no 
La; ano solo deestos qoe no jaegaecon 
ella a', t ir a  y  « f lo ja  , aegon lat oiicanatan- 
oiaa) dejando en nn mar de confosiones á 
loa qne de bnena fé deatan aaber á qné 
atenerse respecto á an aignifleacion.

No existe agrapiclcn política, por lo- 
aigniflcante qne aea , qne no pretenda eer 
fiel Intérprete de la opinión del pneblo , 
defensora de loiintereeos del pneblo ;ge - 
nninarepresentante de las aspiraciones del 
pneblo ; de lo cnal pndiera lofeiirae qne el 
pneblo es nn mócatrno de machos centena­
res de oabesas , en eadannade laa onales 
leabríga nn pensamiento diatlnto de loi 
qne animan laa demás, ;  nna aspiración 
incompatible con laa qne en laa demás se 
albergan.

Tal es la oonfasion de ideas que existe 
acerca de eae mónstinn , qoe mncboa pen> 
aadorea han pretendido conocerle ;  ban te* 
nido qne apagar sn linterna ein consegnic- 
lo , eomo anoedíé al fi'ésofo qne bascaba 
ruk bombie.

Pero si en todas partee ce ba tortorado 
la B'gnificacicn de la palabra pw£6 .’o . am­
pliándola ;  icBlrirjíéndola aln más medida 
qne el capricho é coivenienola particnlar 
del político qns br tenido á bien eervlrse 
de ella , en pocaa ba ¡legado e e abnao 
hasta el estremo á qne le ba llevado en Co­
ba el partido antoncmUta.

Las peiiédieoade eae bando noa preaen* 
tan á la Ida de Coba como nn pneblo opri­
mido por la dominación eapafiola. Segon 
elloa, no forman parte de eee pneblo los 
babitactss qne proceden de la PoniasnU d) 
loa natnralaa de la Isla, til iadoa ai parti­
do coDietTador. El pneblo o abano está for 
mado úuloa ;  exclaalTamente por el partido 
?i&C>-aZ de Cuba.

Los qne no perteneocmoa á ere partido 
somos loa , loa explot/idoreí ,
loa trashumoHtef.

C.erto ea que catamos armetldoa á laa 
mismaa leyes y qne eoutrlbnimoa en mayor 
«Kala qne el'oi á sostener las cargas de la 
Pátria; pero esto ncea nn obstácnlo para 
qne ee llamen dosheredados y noa lUmen 
dáipotas, cedléjdonoB el deber de aifrir 
más qne elloa y reservándose el derecho de 
qnejarae más qne nosotros. Ko puede dar 
ee ana po'ítica más cómoda ni más rcClda 
oon el reotldo coman.

Así, pnea, el elemento más importante 
de la población de esta Ida, bajo el panto 
de vista del Liimeio, bajo el pnnto de vista 
del trabajo y la prodoocion , y bajo el pan 
to de vista de la ilqnesa, no ea conalderado 
por loaantonomiataa como paite integrante 
del pneblo de Cobainoeaá ana ojos más 
qne nu elemento extrafio á este país, nna 
tnrba de pa;áiitos qne chupan tu tiívia 
para trasportarla á otras rejlocea.

E q cambio ios antonomistsa, coya inaig« 
nlfioanola ndmerloa ( y no qneiemoa hablar 
de otras intfff/íiflcanciat) te ba mostrado 
palmariamente lo mismo en laa Incbas elec­
torales qne eu ana raás cacareadai rennio- 
nes, á pesar del celo y actividad desple­
gados en tna reelulatnienloi ; esos antono 
mistas, á la mayor parte de los cuales na 
da abeolnlsmente debe el pait en qne vivi­
mos;, forman por entero pueblo oubatiol, 
y miran en cada dieposloion del Gobierno 
etpeújl, aunqne esa dieposicioo á todos 
noa alcance , nn acto de tiranía ejercida st- 
bre ellos, y nada más que lobre ellos , co­
mo que ,,nada tiene qne ver el pueblo 
qne conatltayen con el pneblo espafiol 
t  qne pert eneoemoa noaoiros-

No ea nnevo qne nn partido colonial dsi- 
contento ae declare en abierta inaoctcocion 
contra U  naoion oolonisadora ; pero qne na 
partido colonial entienda por pueblo de la 
colonia lo qaa loa antonomiataa entienden 
en Coba , baciendo á la ves proteatae de 
adhesión y inmisión á la Madre Fátiia , es­
to af ea completamente nnovo en la historia 
de las máa enormes paradojas polltioar,

Qnerei dividir á nn pneblo, noo por el 
orijen , ooo por la historia y nno por las 
ioBtitnoloDea, en dos pneblos distintos 
anponiendo en elloa opneitoa intereses, y 
hasta modos de ser inconciliablet, y pre­
tender al mismo tiempo qne por este me­
dio le estrecharán los lasos qoe deben nolr 
á loa elementoa de nna sociedad asi dividi­
da , ea el colmo de lo absurdo , y m  lo qoe 
eitá practicando el partido antonomlita en- 
bino.

Y  en vano pretenderáo cegar nneatroa 
adveriatios políticos qne á obtener esa de

sera y procas, (I) han aldo empleadas por 
elloa para lembrareaa doctrina fnneata 
encaminada á orear artificiales dlatincioses 
de explotadores y  explotados, de vence 
dores y vencidos , de señores y eso'avoa , 
contra la realidad de loa hechos, contra la 
evidencia délas cotas, cortra ¡sica dCj 
mediodía.

Uca nneva ptneba de era tendencia fatal 
de los aatonomiatss nos ha sido anminiatra- 
da por A! TVíun/b en an arllanlo titulado
“ P/» flrapmenlo de M-.c/uiavelo ” , del 
máitei 31.

Despnea de copiar el colega nn largo tro 
so de nn opúrcnlo pnblioado por eqnel cé­
lebre político , pretende comparar la eitna- 
olon actnal de Coba con la de Cortona y 
Caatiglioni, eablevadaa contra los toacanes 
en el siglo X V  , y con la de los aricenoea y 
tnacaUnoB venotdoa por lo antlgna Roma.

Prescindiendo de otrai coneideracione a 
qne hacen imporlb'e eomijaute oompara-

iQuién c9 el muerto!
Si tavléramos en nnestro perlódloo nan

sección hamorístlcacomo la de "  Notas Po­
líticas , ” do £1 Tríun/J 6  laa “ Aetnali* 
dades ” de La Viteution , contestaríamos 
en ella el artloolo qne con el epfgrafs de 
Cuesh'onee E lectora lee  pabilos el prime­
ro da dtobos diarios en sn número de a- 
yer.

A  vnelta designóos aignmentoa sefir- 
ticos , trae por loa cabe l>s la dedaooion de 
qoe el Aynnlamieato de esta oindad no 
onmple sn debar al resolver las rec'ara oio- 
nee de loclosion y exalnaion en les listas 
do electores para Conoejeles y D:patados
Provinciales; y avansa en el terreno de

clon , falta la base de eata desde el momea-
to en qne se admita , como no pnede méoos 
de admitirte , qne Cnba no estaba repre­
sentada en sn totalidad , ni macho ménoa
por 1)S obcecados que ae a'saron en armas 
contra Espafii en loa bosques de esta l i la ; 
esto e s, que Cuba no ae ha sublevado con­
tra España como Corteña y Castigliocl con­
tra loa toscanoe , ni como lossrioeno:s y

no

tnaenlanos contra R-ima.
P o ro , a n a  cuando h sm o i d icho  q n e  e sto  

pnede  m éao s de  a d m it ir s e , estam os  

tam bién  se ga ro s  d e  q i e ,  d ad a  la  e la st ic id ad  

de la  p a 'a b ra  p u e b lo , no en c o n tra rá  E l 

g rav e s  iDOonvenientes e a  ap lic a r  

ese nom bre  á  loa q u e  tom aron  p i t t e  en  la  

iDenrreoeiap, oon ezclosiOQ a b io in ta  d e  los  

d e m é sb ib ita c te a  d e  C o b a  en a q u e lla  época , 

así oo m cah o ra  eo tien de  p or pueblo cu b a n o  

á  la parte  de  ese p n eb lo  , e o n tsm in a d a  p o r  

laa  ¡d ra san to n em ia ta a .

Sentados tales abinrdos, comí loa sienta 
el colega, dsbersmoa entender qno el pne 
blo de Coba ee sablera contra Eipafia eiem 
nreque media docena de rovj'tosoa ten. 
gan U  ocnrrencia d» laosarse al campo 
dtnde vivas á Coba Independleote. Só o 
aoD erte criterio pnede fasbei procedido E> 

T r iu n fo  a\ establecer la oompaiaclon dt 
qne se trata.

Lo mis notable del caso ei qie, el dia­
ria antoDomlsta, despm^s de retbstar laa 
máz maa espaestaa por M<qoiavelo en el 
f agmeoto qne copla, re fonda en ellas par** 
calificar da ¿eiacerUdalacoiMlneta sega Ida 
por el Giob.eroo etp&fiol oun respecto á Co 
ba, por no estar eonfoTme esa oondaotii 
con las teoiíae maqniaaé lose.

Segan estas, loa rebsides veooldos deben 
ser impllsmentefavorecidoB ó destrnido' 
de nna ves por el vencedor, siendo pe'i 
groaiaimo cnalqoier otro camino.

Abnndando en estas Ideaa E l T r iu n f o ,  

despnea de haberlas anatematíssdo , mani­
fiesta qne ios grandes problemas de orga 
Dilación política en Coba no pnedeo resol 
vetaeconUa t ím id a *  C M ce iio n e t , fasrs- 
^orotns ineom plelas y el c 'i le r io  v a c ila n te  

iinson teouente  del Gobierno español.
Pero, ann admitiendo lo que está moy 

léjoi de eer cierto , esto ea , qne en Coba 
hoya nn pneblo vencido y otro pneblo ven­

ias saposicionea en qne se co'ocs, hasta el 
extremo de ilsmar prevarioadorea á los 
miembros de aquella reopatable oorpora- 
oion , entre los qne to enenentran a'gnnos 
amigoi d. l diario antonom ata, á qnienea 
compiendctia tegnramente la mencionada 
oalifisacioD, si faeia o! erta.

Pero no ea nuestro objeto oenparnos hoy 
de eteasnoto.

El criterio qne ba adoptado el Atonta­
miento ea el legal, y no es B l T r iu n fo  
quien ba de resolver excátedra ese aaanto, 
sino la CjmlBion Proviooial y la Audien­
cia, en sn casa, que hin de entendst los 
reenrsosde apelación qne se establezsan 
por ios qne te cocalderen agraviados con 
los aoneidou del Manlcipio.

O.ro ee hoy onestro propósito.
El diaiio b'>eral llama mnfiidorea electo­

rales ánntstrus oorrelíjianarioB, repitiendo 
lafrsaecon verdadera frnloioo.— El oicio 
no seria malo , siempre qne háblese mn- 
cboa á qnienea enterrar; pero como so te­
nemos noticias de qne haya ooasion de 
ejercitar aqnel, no podemua etcaaar el di ■ 
rijit á E l  T r iu n fo  la aigniente pregunta : 
4 Q i'éu ea el mnorto T

4 Le leyó el colega alguna m  el C á n d i­
do de Voltulre al general Vil'ata f

Costribaciosea en la 
niny m sl. aegun L a

Le recaudación de 
Habana, anda mal ,
Díscuitjn

Cnalqniera losprchaila qne el co’egaae 
hace eco de algnn aspirante desairado.

Pero £íi D iscu s ió n  no abriga á nadie 
que baya sido candidato á la plaza dere- 
candadordela provincia.

Ni méuos candidato á cayo nombramien­
to opusiera sn veto Ptrsz Moreda.

No le La parecido bien al 7V>un/o el ban 
do del Gobernador de Santiago de Coba. 

Lo preanmiamos.
E l general Pando, como los dlpntados de 

Eaptfi», DO labe derecho público.
Pero, ae ha empeñado en no dejarte en- 

sefiar por Pottaocdo.
¡TfistarnÓDi

491 será ol general Pando aragocésT

L a s  v is ione s dcl T r i u n f o .

Reeoidarán nneatroa lectores qne el dk- 
rio antonomlsta, rebatiendo lo qne afiimaba 
ei decano de la preñes, eoetavo qne en la 
renniun del teatro de Santiago de Cabs, el 
D  pntado Portnondo dió nn viva á ia an- 
coLomla, que faé contestado por la cosen 
rrencla.

O gan nnestros lectores I  tealigos preaen- 
oia iea

Dice La  D a n á tra  E s p c iío la  de aquella 
oindad:

“Como algnnas personas han sopnesto 
que el ar’lon o er. qne oopUbamoa el párta 
f, del D ia r io  d é la  M a r in a  teferect-i á la 
rtODÍon dada «ü e¡ Teatro por el Si. Por- 
inoiido negábamos la seeToraolon htcha por 
dicho pniió.lioo, hacemos constar, oi-mo tea 
tigos prexeiiciaiea «to indo lo nrorr*do e, 
»qr.|.IIa, qne SOI.O nCBO ün  y iv a a  l a  AV- 
lONOUÍA dado ,-1. «1 .1.a- Itca idadei-, cu 
yo v tv o n o e n c o n tró  ttco jid a  entie lia cit- 
CDDHianieB, y q le D<> fué, como falsamerte 
-e ha diebu U-rgiSflcameote á la Hibana, 

Sr Portnoodo quien lo diera; este snli.i 
sólo y úaiesmente victouó áEapsfia al fi 
na iz tr en coLferecc n ”

Ahora re n'.ta qne el gacetillero del T riu n , 
f o  ea también el antor de los paseos de Car­
naval en la Habana.

Y  4perdió también el privilejio como en 
el salva vidas)

• •
P.cgnnta el tnsodichu gacetillero á L a 

V or, si poeáen compararse los pateos de 
los años 67 y 68  con loe del Carnaval úUi 
mo.

Claro CB qne no.
En los efiOB G7 y G8  loa amigoa del T r iu n ­

fo  oo lía b la u  paeerdu tacto por terrenca 
montañosos y tenían loa p éi librea de es 
líos.

Ahora, neceiitan del anzllio de Veitia 
basta pata salir de cosa.

A l D ¿4iócra£a le parece bien el deastao- 
go dei diputado Miilet alccbít encara al 
Gobierno eapefiol el triste abandono en qne 
se ven loa eepnícror,

¡Pisara colonia qne no conaentia levan­
tar mansolecs ni p’antaroipiesei!

Dios la famosa L ib e rta d  de S mta C a n , 
aqnel periódico al que h ace poco indnltó e 1 
General Prendergast:

"Cerren rumores de qne el General Pren 
dergast ba dimitido.

Tambion se ensarta qns ha sido admitida 
sn dimisión,

La  D ise u tion  deola en dias paiadoa qne 
la mndida del G >beroador General equiva­
lía A nna djm'sioo.

4SÍ liabiá acertado el diario demócratal”

Agradecidos, lo son : dígalo el Genera' 
U.t neo.

Es la tercera planoba ma; lircnla de B l 
T r iu n fo  en tas ú timas semanae.

Piir lo viat >, ei buque autonómico bu per­
dido el timón y asds al garete.

L a  r c m o lM C h a  e n  E u r o i> n .

Lsemo, eoei J o u rn a l dee fa b rica n tsd eeo e
sacre del 1 ? del eurrlente:

V e a  eso el O o liem nd ii r.

E l papel qne escriben los sefioree.......
empleados de la Sscretarla del Gobierno 
General, haca la denuncia dgniente, sobre 
la que llamamos la atención del Sr. Arde­
rlas qoe en snoaso es el responsable, pnes 
toqoe á él ouiieaponde hacer peieegalr el 
detito.

Dice:

(e3ot,y admitiendo también, o h d  la
mejor norma de oondneta, la iodiosda per
Uaqniavelo, 4 pnede oreerae qne este e> 
oiitor, o] hablar deftvoreoer ámpliamente 
á Í03 vsncldoa , entendiera qne estos de­
bían eer de mejor oocdicion qne loe vecc} 
dores 1

Loa ejemplos dn la aotfgia Roma , adn- 
oídos per aqnel escritor, no jnstiflaan nna 
interpretaoioo tan descabellada, y sin em­
bargo , esa parece sir la qne dá S I T r ia n  - 
fo  ú laa palabras deMiqoiavelo , toda vez 
qne no aecouteota con qne los ecnsidera- 
dos por él tomo vencidos gocen de loa míe 
mis derechos qne los quetitnla venaedo- 

re t.

A  ectcB estremoa oocdnoe la neoeaidad en 
qne ae enonentra el colega dejnstificsr el 
anoflcladorttiai miento de ana cotrelfjiona 
Hoi qoe ya no ba de venir y de dar á eae 
sapneito retraimiento cierta solemnidtd 
prestada acoque sea por no eolo día.

Por eso , despnes de comentará sn sa 
bot á M >qniave>o , dice reflriéodose á loa 
pueblos ven cid o  t :

“ Para talca pnablos, 4 no seré el silen- 
oio de la indlgooolon ei únieo reonreo 7 
4 No será para ellos la pretexta legal 
y pasiva de noa d esespe ia da res ipn a - 

ciun el mejor de los camines 7 ”
N jdos aiaimemcs por esa sombría de 

sesperaoioD de todonopwíhlo , tanmajis 
t.B minte flnjida.

Se trata M  pueb lo  a u to n o m is ta  , dei 
pueblo de lo »  trescientos y  p ic o ,  del pus 
blo de B l T r iu n fo .

'C o p o . — Qie han vnelto á  a b r ir s e  v a t io s  
ceñiros donde ae juega al monte, > siadads-
ble.

Q le so calle L a  D iscus ión  no es da ex 
ttbfiar, poique tábido ea sn especialisimo 
criterio en eete asnoto Para el colega de­
mocrático, el vicio del jnego eolo debe cas 
t garse en los pobiea y  en los obioos 

Pero qoa se calle ahora  L a Voz d e  Co ­
ba , es lo que coa llama la atecoioa.”

Ya lo oyen el Sr. Goberoador C iv il; la 
Policlay los cantíos dunde ee jnega al mon­
te so han abierto; ai Iguoran donde están 
eacB centros, los empleados de la Secretaiís 
del Gobierno General Scea ......... les da­
rán rszun, pnes parece qne lea consta.

Nota: E Sr Gobernador podrís pedir al 
Exorno. Sr Gobernador General á los seño­
res.......,y  enca gsries de la persecnoion
d e l jn e g o , y a  q n e  p a recen  tan  b 'e a  e n t e la ­

dos.

Cesantia  y  no m b ram ien to '

Loemos en nuestro apreciado colega el
D ia r io  de la  M a r in a  :

“Despoesde haber onctinnadoel tiempo 
frío dnrante nna parte de ia s>maoa lo he 
reempisiado naa temperatara más suave, 
pero extensa da Unvlas. EL invleioo ba el 
do este kfio excapclonatmeote beniogo, 2 
casi siempre favorab e para las operaolooss 
del cnlcivo, io cnai da esperansas balasUo 
fias respecto de ta próxima cosecha de re­
molacha, qne pronto ee empezará á prepa 
iST, y qne, aegon se proponen loa agricnltc, 
ire, ocapatá mayor extensión de terreno 
qne la de esto sfio.

La e-abotaciuQ del arúoar toca á sn tér­
mino ráp-iaoiente, y secontlcúi trabajan­
do les mieles y lesldoos, cayo rendimiento 
es (atiefaotorlo. Nuestros fabricantes se 
rOQpBD también en bacer ana contratos oon 
los ígricnltoresrespecto de la fatnra cose­
cha.

Eu Alemania reina nn tiempo filo, reía 
tivamenie hablando, potqae allí, lo mismo 
qne en F  ancla, el invierno co se hamos 
trado aúQ rigoroso. Ese oamblo de tempe 
ratnra se considera favorable para los fa­
bricante: qne tlinsn todavía remolachas 
por trabajar.

El déficit en la prodoccion de Austria ae 
confl-ms, ai bien no se está aún de acnerdo 
respecto de sn aiceodencta , estimándolo 
anos en 10 y otros en 20  40c ciento.”

El mencionado periódico repite qne la 
prodoooiun total de szúiar de remolacha en 
Enropa spéoas igaa'ará este año á la del 
anterior, ó re i 1.700 000 toneladas.

N O T lC lá C  V A R IA ! .

"B l Ezemo. Sr. Gobernador General, pié- 
viameote antorlzado por el Gobierno de 
S M ha declarado cesante ai £  xemo. st- 
fioi B  igauierdoo Fraocieco Burreni, de los 
cargos ae Comandante General y Gjbetna- 
dor Civil de ia provincia da Matanzas, y 
nombrado en en ingar al Exemo. Sr. Bri­
gadier D-Joan Mannel de Ibaireta,

C o sa s  de lo s  tiem pos.

lia Bisouston tratado mortificar á los
aatonomiataa dioiéodoles , qne como Jasa- 
cristo , han reoi bido o) bofe ton en nna me­
jilla.

¡C  zifiera!

— L j s  M o lid a s  de Mattosas asegara ha­
ber visto n-i telegrama de Madrid, dirijido 
á nn particnlar, en el que se dloe qne as 
habia de la venida á Cuba del general Pa­
ría

— Dice L a  C on oo id ia  de Matánsas;
“ Con datos fidedignos podemos aeegorar 

á nneatroa lectores qoe los di potados pro 
vinoialea y rejídores pertenecientes al par­
tido antoDcmista, han recibido órden de sn 
Jaota Central, para no retraerse en modo 
algnno y ooncncrlr á las sesiones de la Cor­
poración respectiva.”

E-a de presumir esa determinación.
— Eiciiben de Cíeifafgos:
Perece qoe la pols’' '»  M odesta  solo des­

cargará eqoí neos 2 ,00 0  qnintalea de tarajo, 
y que el resto, basts4.0C0, se venderá en la 
Habana.

— En el sorteo ordinario celebrado hoy 
han obtenido los premios mayores los na 
meros signientea:

3132........................ !
I31?4........................
111908...................
J3Ü52..................... .
16670........................
8770........................
8 3 5 5 . . . . . . . . . . .

........................
22371

200.000 
50 000 
20 000 
ID OOP 
10 000 
5 000 
5 000 
6.000 
,5.0IID

callejero no es qno pretenda- 
antoiiomieUs al letraimiento. 
el contrallo , verles en camino

(1) Cono mnsstra de eeta última forma, olta- 
retncM alsnoaa palabra pablioadas nolisoemuobo 
Ueiapo en no periódieo antonomlsta, ad Irtiendo 
i  oneatroi lectores qoe no hemos esocjido lie más 

plorable división se dirljen sns principales |/un-fss.-
etfaeriOB. Ahí están sna periódicos en com "  Todo ee inútil. Espaía nad-* oonoederá: en-

I "  viará en eada correo nía manada de emple'doi
ptobaoion do nnestras aprcc-ao unes. y oua do ía » ¿«  no ái teche, no> dirá oon risa

Ttdas laa faeizai, deide la más atildada | '• mefletoféiíoa: A h í»  2«i«da «o "

E l diario 
echar á los 
L<b dolería , 
pe-ig<eeo.

Eso s í; sise faeran , él se qnedaiia, 
c.>mo áote?, haciendo la córte a lte ;  que 
maoda.

é inocente en apariencia , baita la máa gro-

Dioe :
“ Lo conveniente ea que contkóen loa 

peiiódiouB como en tiemuus anterloree,in- 
BP.itaodu eternos ditirambos á las acertadas 
medidas de nnestras digi ísimaa antorida 
des, y qne todos bajando la o»bcza aote l< s 
fasiles, (i'g-moecn eom : — T o u t est p o u r  
le m ie u a  davt le m e ille u r des m om ee  

possioles ”

El premio mayor fné vendido en la Ad 
ministraciun número 7 de primera cla.Ee, 
Qalisno 59.

El BegQi.do, eo la anexa, y el tercero es­
taba saxorito.

— Al decir de L a  D iscus ión , por el correo 
próz mo ,e recibirán loe n.-rabramientoe de 
D  rî ocor G.siieral de Hacienda y da Preei- 
deute del Tribnoal de Gneotaa

— Dice el S o le lin  C om ercia l tefiriéndose 
á otro colega qu- lus agnonitores oanarlo» 
ligaen plautando cafit de azúcar, y segni 
.ae prnobsa beihss, s i «gnardieote estisido 
del gnarapo excede ei. 5 grados al mejor da 
Cnba, rennieiido aroina y trasparsocia ad 
m>'ablcB.

E  b at eo y quebrado, lamielyagBBtd'ao*

teeatraldoB da lacáfia del país, son inme­
jorables. Téaganlo en cuenta nneatroa ha ■ 
oendadoa.

— Se ha pedido antotisacioD al Gobierno 
Civil de la provineia para la Inicr^clon de 
las slgnientes maioaa:

Loe sefiores H  Upmann de la de tabaeoa, 
tilniada “ H. Upmann.”

Loe eefioree F. P. del Rio, de la de tabi­
co», tltnlsda “ La Lejitimidad.”

D  Francisco Menendes y Martioez, de la 
de tabaco}, titalada “ E l Favorito.”

D  Antonio Aliones, de la de tibaoos, ti- 
talada ‘ Jjik-iy Clob.”

Loa señoree D  Ssntiago Gonza’es y C*, 
de la de oigarres , tito’ada “ La Africana.”

D. Pedro Mariaa, de la de cigarros, tita 
luda La  F  or de Unriae.”

La señora D * Rora ^yllBon de R . , de la 
de dnloee, titalada “ E l 2? Pavo Rial ”

D. Joeé Valla, como apoderado de D7 Ana 
Wiiaon, de la de dulces, titnlsda ‘ £. Pavo 
Real.”

Dichas marca» están matrionladce en o¡ 
Exorno Ayantamieoto , pero por Real De 
oreto de 20 do Noviembre do 1850 qne rija 
en la Pebioenla, y qne se ha hecho eetensi 
vo á estas proviocíes, to han de eer á la vez 
en ol Gobierno Civil.

— Ha tomado posssion de la Administra­
ción de Correos de Cieifoegos el Sr. D. Lú 
cas Sa-j Joan, y el Sr. Hsrmando Escobar, 
que la desem^tfi.ba. ha pasado á ocupar sn 
nnevo empleo ds ifisialde sqneila Aími- 
Qistreclou de Rentaa.

— Segnn notioiae qn< tomsmoa de nn p i- 
r ólico iDg'éi, la aervidombre co desapare­
cerá del todo en el Brasil, eino á fines del 
siglo. L i  ley del vientre libre se proclamó 
al 1 cuatro sfios despnesqieen Cnba, y res­
pecto al patronato, allí 0 0  existe.

L \  maonmlsioD gradosl, es pnes, muy 
lenta y tardará aún cerca de veinte años. 
Para comprender qne este térroioo no es 
muy próximo, basta aaber qoe boy en el 
Brasil ae paganliXlOy 1200 pesos on oro 
por no siervo- 

— Dice La  L u s  de Signa:
■ Tsnemos en onestra redacción ana ms- 

sotca da maíz oompnesta de di<-z y nneve 
mazorosa pepntfiss enperpaestaa y frrman. 
do como nna pifiu. Eeta cariosa mazorca bs 
sido oeseobada en titrsnos del lojenlo Sen» 
tana; y la coaaervamos en esta redacoioa 
para qne tía peraonas qaa lo dessen, pasen 
ó vetia.”

— Se halla vacante la eeone'a del barro 
Vegas en Naeva Paz dotada oon 300 peses, 
y aeteota y cinco para material y casa.

— El Aynatamiento de Ceiba del Agna 
silioita nn etciibiecte para »n eecretatls, 
el casi dlBfrntaia de aneldo 400 peaos.

— Dorante el Carnaval no ba habido en 
Cárdenas qae lamentsi ni nn eolo acciden­
te desgraciado ó otimioal.

¡D.ohosa oindad!
— Para Nieva O leana asi ó esta msfi ina 

el vapor americano ¡ fo ry a n , con cuarenta 
y dos pasajeros.

— Por la Capit'Dla Geceral han sido des- 
tioadoB á aitnaoion de remplaio los Coman- 
dxntsadil arma de ii fanteria D< Aotonio 
Zibala Gallardo y D. Ju.é Garda Aibads- 
lojo.

—Por contar más de nneve años de ú tí 
ma permanencia eo cata Antilla, xe h> d a 
pneit> el regreso á la PxDÍaaola de ><is oa 
D txnex del arma de 1. fj. tela D  J -lé Am 
A.ta-, D. Uaiiuel de la P  U  Monil, D  Be 
tiUú J.msDes Mofins, D  Migaei Henerode 
Campo y D. Lnis Fabregat y Lsnret.

— Se han ooucediSo al Capitán de caba 
lieiÍB doo Anioito Artis Satacbo dos meses 
'iepróregade embarque parala Penlosn- 
!a.

— Se ha diepnesto venga á eeta plaza la- 
faersa qne retalia lubrantede O P. en la 
C.adad de Matáciat.

— No ob .tai’.e i« eicstes de ag :a eiperl- 
mentídi tn los té.m'noa de 3>n Juan y 
Mai tines y San Loie, la reonleccion del a 
baco toca á aa término, afeudo sn ciase in 
uiejoiable.

Sebanbeobo ofertas, que por lo exaje- 
radas, omitimos basta qne no ae hayan lle­
vado á oab] las Degociacionea.

— Eeta m.ñaña b i entrad-t e i puerto oí 
vapor inglé: T eu ton ía , p'ocedente de L1 
verpool y la Corofia,oon 33 pasajeros.

— El vapor eipafioljFddertcc, qne Lndeó 
eAa m.Stna e i piurio, ha coaiínoido mei~ 
oaneiae para el oomercla da esta pisan y 
utisa de la Isla.

— E l  la taid3 de ayer stiió para Cádiz y 
Bkict-lona el vapor éapsfiol José Dará, con 
84 psiajerns.

— PaiaNoeva Yoik lo efeetnó el vapor 
americano Sarafopa, oon veinte y cinco 

— La fragata espaio'a T r iu n fo  qne zar» 
pó ayer de nuestro pneito con tambo á las 
Palma», CsDStltB, conduce aesenta y tres 
passjeroa.

— Dá la AdmiciatraiioI Económica nos 
remiten lo siguiente:

Loa Ecfioiee eontribayectea por los oen- 
oepfoá de todastrla y Comercio, qne por 
haber sido altaa con posterioridad á Us 
olaeiflcacloot'S gremiales en el presupaesto 
de 188J á 82, foeren olas fieados por el 
Ezemo. Ayantamicnto de esta capital con 
arreglo á la cnota fija y qoe no eaocntraiOD 
extendidos sos recioos en esta AdmÍDístra 
Clon por la verdadera qno deben saiisf.icer 
b1 Extado por haber remitido esta Econó­
mica relación de cnaatoa ae hallaban en 
eite caso á la Jnnta de Comercio para que 
los olasiflcase de acuerdo con tos Síndicos 
respectivos, ae presentarán en cata Admi­
nistración a satisficer los recibos qne debi­
damente rectificados con arreglo á ias rela­
ciones devasltas pnr la eluda Jacta; se 
enonentran en la Sacoion de RscaBdeoion 
por el 1° y 2” trimestre del actnal ejercicio, 
do n  á 4 de la tarde todos los días hábilea, 
hastaetfidel próximo Úaisc inolnsive sin 
recargo alganc; advlrtiendo qne todo el qne 
co lo verifique, ioenrrirá en el dos por 
ciento de recargo, y ein otro aviso, se pro­
cederá á sn cobro por la vía ejeontiva de 
apremio.

Habana y Febrero 2-3 de 1882— El Jefe 
Esonómico, Gumersindo fe re s  Moreda  

— El vapor Kutohinson saldrá para Noeva 
Orleaoe ol 1“ de Marzo á las 4 de la tarde.

— En el barrio de San Lázaro, los onran- 
detos, DO contentos con ejercer sos intrn- 
sione» oon respecto á la medicina, ee han 
lanzado ha hacerlo en ia Farmacia. En sn 
virtnd, dado el perjaioio evidente qoe con 
tal aboso sofren tos qne legslmente ejer­
cen sas faoctones como módicos y forma 
cénticoB reoibidos, 1 amamos la atención de 
los sefiores Sob-delegadoa de dicho barrio 
para qne no permitan por más tiempo esta 
eitrslimltscion.

— El Exorno. Sr. Comandante de Marina 
de esta Provincia, de órden del Exemo é 
l  imo. Sr. OoipaadsDte Gsocral de est.' 
Apostadero, baps saber qne eolo se oonee 
df on kilo de ples'>i á contar desde el de 
Maíz» entrante, para qneloa inaoiiptos qoe 
so ic ten examen para patronear hnqnea de 
cabotaje, cumplan el reqnisico indlspensa 
ble da eaber Uer y ’-aoribir como está nte- 
T»ntdo en S-al Orden de 39 de Mayo de 
1878.

-Eo  la Administraoiúii Económiea de 
esta Provincia se recandó por contribución 
oei actnal afio el dia 23, 8  3,650 13 oro, lo 
.joe hace nn b.tal hasta la reoandado
i‘Or este oone.'pto de $ 803 855 08.

— Dice £1 T r iu n f » .
“Ea la zafra próxima pasada la impor­

tante línea del ferio catcíl de la Htbana, 
trasportó á esta cindad y la de Matá nsas 
30 846 oajas, 90 eatnchss, 21935 sacos y 
67,781 bocoyes de azúcar, 6277 eaartáiotaa 
y 15 214 bocoyes de m el y  3.304 p ip is de 
aguardiente.”

“Cnaudo hecennsfit annDOíóla A lm l 
nistraoion del firro-csrrll de la Hibana 
que iba á establecer trenes especiales y d i­
rectos ectre eeta ciudad y la de Mitánsai, 
no fa’tó qnien deipnes de oiltlcsrlo, anón 
ciara térdidaa de consideración á dlch» 
CempaCi*. E l tiempo ha veuido á poner de - 
m-ioifi ato «I error de tries oalonlistas, y 
moy protto, con datos fidedignos, probare- 
moa qne ouu dichos trenes le ha ganado.” 

- A  la nua y media de eata tarde ce 00 
tlsaba el oro del onñu eapafiol en ptaia á I 
72 por 100 P.

C A R T A S  D E  L A  IS L A

Santa Muría dc2 Rosario , 22 de Febrero de
1882.

Sr. Director da L a  Vo í d e  Co b a .

FO LLETIN .

L A  C H A Q U E T A  D E J O S E .

nando necesitaba á rn «migo paia Introdn- 
cir franlnleatamente embniiloa trioblns. 
do«.

Por le qne se vé, estos dos hombrea ñm 
rodos eran tan apreciados en sn casa oumu 
fuera de ella.

íQné cara 
la deegra-

I.
II.

parHá veinte sfios vivían en Madrid nn 
de amigos llamados José y Fernando.

E) primero era tendero de comestibles y 
choricero el segnndo.

Desde los tiempos lejendarios de Cástor 
y  Pollnx, DO se recordaba en  loe anales de 
la amistad noa Intimidad parecida.

Y  no es qne estos dos hombrea tuvieran 
el nno por el otro la menor estimación ni 
la más lljera simpatii.

José sabia perfectamente qns Fernando 
era nn ladren y  nn hipócrita.

Fernando tampoco ignoraba qne Joté era 
embustero y avaro.

No era, pnes, sobre ana série de ilnsiones 
reciprocas sobre to qne se fandaba esta pio- 
verblal amista}.

ün interés común era el secreto de sn 
ternaiB.

Hacia diez afioe qne loe dos amigos eom-

Siaban en oompafifa, ooo sns mal adquirí­
as eooDomIas, nn númeio de la lotería na* 

eional.
Para el dia en qne loa 600 000 realce 00- 

ireepoodleotee al billete por la manifloen- 
ola interesada del Gobierno leslosytrao en 
los manoe, los dos tenían formado el propó 
sito de abandonar á sus mujeres y  sns tien­
das y marcharse cada nno por en lado, por­
que se habían jniado sobre todo no volvoi- 
•e á ver nnnea.

Inútil es decir qne con este proyecto de 
libertad, ni el nno ni el otro habían dloho 
nada á anemajeiei del famoso ndmero, 
de modo qne para ellas era nn misterio 
la rason de ser indispensables el nno para 
el otro.

L s  mujer de Fernando snposia qns sn 
marido ayudaba á José á falsifloar ana mer­
cancías r  ¡a mnjer de éste eieia qne Fer-

F<iaando tnvo neeesidad deiráBeyona 
para nn gran negocio de introdnoclon de 
jamones estropeados.

L t  despedida foé tlernliima. No se ha­
bló, como otras veces, del disgnato de se­
pararse y de la felicidad de volverse á 
ver.

Uoioamente se trató de si el número sal­
dría favorecido en el sorteo qne debía eele 
brarae dorante el viaje.

Dáspnes de mü combinaciones se convi 
no en qne José coserla el billete éntrelos 
forros de sn chaquets nneva, qne no se po 
nía más qne en lai grandes ocasiones, y 
qne sn majer no tenia ooasion de rejls- 
trar.

Despnes de hecho eeto, ee dieron unes- 
tras del máa prcfindo desprecio mútno y 
ee volvieron la espalda.

Esto era moy poco para nna despedida 
eterna, porque José ¡iba á hacer nn viaje 
más largo qne el de Bayona, el viaje aljotro 
mnndo.

La  parea se habia cacasdo de hilar la 
ezlstenola de este tunante.

Una m ifisD B , so p la n d o  oon n n a  p a ja  onaa 
o lrn e laa  p a ra  q n e  paree ie ran  m áa go rd a s ,  
re sp iró  m al, ee t ra g ó  la p a ja  y se  ah o gó .

Menciono el hecho para qne loe tanderos 
aprendan á engordar de otro modo las oi 
rnelaa y no corran el riesgo de perecer abo 
gados.

Laezoalente Cayetana, viuda de Joié, 
tnvo el mal gnato de lloiac sn mnerte y ha­
cerle onoe magníQooi fnneralee, á qne fae 
ron Invitadostodoa los géneros coloniales 
representados por ana más acreditados ven­
dedores.

Eae dia se robó méaoa en los comestibles 
qne de ordinario, porque todos los tenderoi 
estaban en el entierro.

I I I
— ¡Cómo! 4E 8 V., Fernando) 

tan aiegie trae V.i 4N 0  sabe V. 
cta)

— Me tiene sin cnldado, Cayetana. N’ oi- 
sito ver á en marido de V. en eegnida.. Ven­
go de Bai ona sólo para eeo.

— ¡Mi marido! ¡Ah! £1 pobre ha mner- 
to hace nna semana.

— ¡Mnerto José!
£. infame Fernando apénae pndo repri­

mir nn grito de alegría.
E l número, al fin, habla salido premiado 

y é' solo iba á cobrar et importe.
Paso, ein embargo, nna cata adeccadaá 

las oireonstanoiaB.
— ¡ Qié quiere V. , Ceyetana !— dijo.—  

¡Hasta IOS tenderos de oomestibles ton mor­
tales! Todos DOS hemos de morir , ántes 6
despnee Jueé ponía tantas porqnetías en 
sos prodnetOB, qne debia fatalmente llegar 
á set nn dia TÍotima de sns propias falsiñ 
oaoionee. ¡Como la relijion, como laeieo- 
cis, el oomeioio tiene sos mártires! Ua 
consuelo para V- es qne haya mnerto en el 
campo del honor, soplando nnas olrnelaa 
qne podrá V. vender ahora máa caras.

— ¡Q.é baeno e» V., Fernando!
— A  pTopóilto, Cayetana; ino le habla di­

cho á V. an marido qne teafa la Intanoion 
de dejarme sn mejor ohaqneta eo prueba
de amistad.......aquella de terciopelo car
metí oon botooea de plata)

— Nada me habla dicho, y lo peor es qoe 
eele ha enterrado con ella, signiendo la 
ccatnmbre de poner á loe mnerto» la mejor 
ropa qne tienen.

— ¡Carambal ¡Buena ta bemoe hechol 
Y  el Infame Fernando salió lansando 

blasfemias y jarsmentos.
— ¡Cómo siente no tener uingnn recuerdo 

de sn amigo!— mnrmntó llorando la exce­
lente Cayetana.

IV.

-  Me deeldo á confesarlo todo, Cayetana. 
Antes de emprender mi viaje confió á José 
impoitantes papeles de familia qne él me 
ofreció gnaidar ertre lof forros de sn cha-

qneta. £< absointamente indispensable qne 
V. me ayude y le hagamos exhumar.

— ¡Jflxdi, D ios mío!—dijo la pobre mnjer. 
— ¡D.ia pridanaclon!

Pero eomo era de nn oaráoter débil, Fer­
nando la convenció ala gran trabajo.

L'>a dos se dtrijieron á la capilla del ee- 
mentetio, en qne loe restos mortales del 
más ladrón de todos los nltramarinos dor­
mían bajo el más pomposo délos epita­
fios.

Cnando la dijeron al onra qne rejentaba 
el cementerio el motivo da sn visita, éste 
conteató:

— ¡Santo Dios, nn eaorilejio!
Peto el bnen sacerdote, qne no tenia tam­

poco gran enerjfa de carácter, cedió arte la 
promesa de nna buena limosna y llamó al 
sepnltnrero qne debia abrir por órden snya 
la tumba del engordador de oirnelas.

Cayetana lanzaba tristes gemidos mien­
tras qne la píqneta socavaba las piedras 
qne hablan de levantarse.

Por fin el cadáver fné descnbierto 7  en 
viada no pndo contener nn grito de sorpte 
sa, qne biso nrorrnmpir en ana horiiblejim- 
preoaoion á Fernando.

Joté estaba desando como Adan en el 
Paraíso.

Sn pndor tenia por toda defensa el olor 
poco agradable qne an cnerpo exhalaba.

— ¡Ea ana Infamia!— dijo Cayetana rom­
piendo á llorar.

— IremoB á la juatioia,— gritaba Fernando 
— ¡Despojar á los mnertos!

El eepaltarero se echó á los piéa da les 
visitantes, y les dijo oon lágiimas en los o- 
jos.

— {Sefiores, por Dioil Tengo 17 hijos.... 
Eetoa son mis úniooa gajes.... Nu me pier­
dan DStedee.... y o  les diré á qn1én he 
vendido los trajea del dif nato, y espero re- 
00 nefarios.

Fernando penió qne eso era lo esencial, y 
qne, con tal de reenparar la ohaqneta, le e- 
ra oompletamente Indiferente el castigo del 
eepaltarero.

Ooo estos rasonamientoa as consigne qne 
los tuBantes vivan tranqnlloa.

Mi respetable amigo:
L r  proverbial tristeia de esta oindad da 

rsnte lus metes qne no son de temporada, 
ba de saparecido en parte dnrante los dias 
de Carnaval con los bailes; brumas une aoo 
prepioi de essso'áiioaa fiestas. Todo el 
qau ha qieñdo ee h» divertido á sni anchas, 
sin qne el más leve desórden haya venido 6 
pertarbar en lo más mí limo la comno ale 
gria.

No pnede contar lo mUioo nn veoioo del 
cna.'ioQ Vigarie qne visitó por primera vez 
‘’ss capital y  tuvo el mal acierto de elejir 
para tn «iaje et primer dfa de Carnaval.

Tiempo ha it qne el bnen hombre deseaba 
V, r c >n ene propios ojos las g andezss qne 
le contaban de esa gran oiadad, y  pata no 
inonrrir en fa'tas ee aprendió de memrria 
lae ordenanzas municipales, qne ectre otras 
frioleras heredó de on tio snyo qne habia 
sido rejidor.

Vistióle an traje de fieata, consistente eo 
camisa de listas aznlei, pantalón blanco de 
fanda de pistola, on eaqnito de alpaca ne- 
gr», rabicorto, no bombín de loe qne ee naa- 
ban hice castro sfios, brticea de paita dn 
ra y nna oorbatica colorada; y ati ataviado 
tomó la dilijencia qne de esta sale á laa «eie 
y melia de la mañana y llegó á esa capital 
sin novedad.

Uoa ves en la Habana se echó á andar 
por esas callea de D.os aln qne le resnltara 
peioance a'gnso qne d gno sea de mención, 
hasta qne tropezó oon no callejón qne esta­
ba lleno de hombres de todas ciases y oon- 
dieloneey «eñorai mny compuestas; pin­
tadas á las poercas y ventanas, y todas le 
dirijian piropos al goajiro.

— Veo simpático, le decian nnai.— Entra 
roblo, Ib deoian otras. Y  asi entre flores 
attaveró la primera cuadra v ya ae disponía 
penetrar en la otra moy satisfecho de vers" 
celebrado por eqnellaa para é' prectostdades 
cuando mirando el tótnlo de aqaeila oeiie, 
salió da ella todo azorado como si bnbierr 
visto al diablo. Aqnel nnmbre cayó eob>e 
oors'ro campesino como noa B  'mba oarge 
da de dltitmits Ya nn amigo suyo lehs 
bia contado la hietoria de aqaeila calle.

Dirijióse al paseo cuando ya est» comen 
labay en el de Label la Católica tomó 
atiento eo nna sll’a amarilla No bien to 
mó asiento, nnae máeos<a» ridionlaa que pa 
•aban en coche desmactelado, haciendo an 
ridf.:a’o cootiaste oun loa elegaotee trenes 
qne les precedían y llevaban á retaguardia 
e tiraron nn peñado de maíz A la cabria 
Para qoe me tiran esto, dijo mi hnm 

bre; en mí osas tengo bastante para man 
tener mis animsles. No había terminado 
a frase cuando otras mácosraa le tiraron 
DD pofisdo de harina qne le b’anqntó el 
bombin y el isqolto. Esto le hito poca gra­
cia y ee hubiera marchado de a>ii á nn es 
tar coa los piéa adoloridos y eguartó otras 
onantas oosss más; pero lo que no pndo so- 
portar fvé el qoe se le cobrara medio peso 
por la sil s, eso lo {n^o forioeo.

— No sefi-r, decía al m' saivete qoe se 'r  
ex j a, 110 pago medio pexo, el aitIenlo2i5 
de lea Ordenansai, dloe qne nlngrino p id 
cxijirporel alquiler de cada silla más de 
medio real sencillo, Gua'quiera qne sea el 
tiempo qne eclé coepadi; pena de no peso 
de malta, y  yo no pago mee que nn medio 
en plata, tómxio nsted.

El mozo lo miraba con ée fschates y dán­
dole un empellón le dije de mny mala ma 
ñera.

— Puoi ei no quiere nsted pagar el medio 
peso, váyase de aquí.

Nneet'O hombre a t votado dol asiento le 
erfareció máa y cmperóádar gritos á no 
órden i úblioo que ee hallaba en la acera del 
frente, pero eete con el mido y la algazara 
délas m^B^Bias DO oyó al goajiro, y ért 
tnvo por convenienteretiraiee de allí Con- 
ró las siiliB de rejilla qne habla en el pseeo 
y eiai mh qniolentae y ee dijo para si:—  
OkDS tHDtoR nosce de multa debiera pagar 
eae re lu m h id o  ei ee le aplicara la pena del 
tttícnlc2l5. Ea esto le entraron giaudee 
deseos de hacer sguae y se acercó á noa pa­
red. peto no bien intentó poner por obra so 
ueceeidsd cnando ea le acercó nn gaardia 
mnaicipal y le d<jo.

— Ha paisano, ahí no ee pnede hacer eso, 
está prohibido.

— P^ohibidu) paes eso no lo dicen las or­
denanzas.

— Paca si DO lo dicen las erdenanzas lo 
digo yo.

Agaantó'O el pobre guajiro y bascó otro 
Ivgtr msa apartado.

vamos á ver, se dijo, si aquí también es­
tará prohibido, y pnso en planta in obra; 
pero sfia DO estaba ó la mitad de sn tarea 
cnando se lo acercó nn jóven de patillas 
negras, 1 ¡egantemente vsftido y con mucha 
amabilidad le pidió la cande'a.

— Tome V. etbsl ero, le dijo alargándole 
el tabaco encendido, erd qne también Vd. 
me venia á votar de sqní-

— Yo 4dlju el adonis, yo votar á una per­
sona tan apreolable ermo nsted) Eso nun­
ca y dándole no abrazo al mismo tiempo 
qno le devolvía el tabaco se anrentó mny 
de ptl'S.

Abismado se qnedó el guajiro con tan 
ta flnnra y se dijo para sa sayo :

— Gracias á Dioi que he eooontrado en 
la Habana nna persona amable. Yaafaé 
á comer á ona f..nda, pero al irá  pagar lo 
qne habla gastado ae encontró con­
que nótenla dloero oon qne hacerlo; e! 
hombre del abraso le fiabia robado la car 
tera del bolsillo.

G-'aoiss á la amabilidad del fondif.ta, qns 
o mprcsdló la honradep del chesqneadu 
oempcsiúo, pndo sajir de apncl apuro; pe 
ro para salir de loa demás gastos no tenía 
arriba otra» prondas que nna mala sortlla 
de oro de dlet k lates qne le habia regala, 
do su novia de Vigario La «mpeñóen nna 
casa de lo m’sme y le dieron por el a dos 
pesetas, laxqnale sirvieron p»ra llegar á 
Gosnsbaoon doede le prestaron no caballo 
y en él llegó á sn oasa á las 10 de la no 
che

Casndo llegó, sn familia se hallaba rea 
Dida a' rededor de una fogata en la que 
•aban nn cabroso leobon, y a 4 qne atrave

(óslbombral de aa car», cojfó allibclto 
qne ya sabia de memoria y  lo arrojó al f ne­
gó dioiendo:

— Lo qne no sirve se anema.
L )  seonteoldo en la Habana á nuestro 

bnen campesino, pnede pasar como noa 
broma deCarnaval; pero 1o qne no ea bro* 
ma, es lo qne lee saoede á loa vecinos de es­
te téjmico mnaieipal, qne se ejercitan en 
condneir froios de ana fincas i  la plaza del 
Vapor.

Según ellos, no bien hacen la venta onan- 
do se lea acerca algún carterista ú otra co» 
sa y con la mayor de f  trbatez les piden di 
cero en máa ó méooe cantidad y siempre 
oon la amenaza de que ei no lo entregan 
ee saldrán sus oomptñaros al camino y con 
frecuencia !o hacen.

Ua labrador del barrio de Sao Antonio, 
rombtado D  J,i é de Je-ds de Di-z. qne al 
ser asaltado por esos cifras en la calzada 
ee defendió, leinfi ieroo varias heridas, de 
onya oaoxa eotieada e: J ifg t lo  de I *  ios» 
cancia de Gianabacoa y otros mocboo be - 
ches escsadaloeos quedan impones porque 
tr.fiaren sufrir esos ataqnes á dar parte á 
a po'iría.
B  .eno >erá que esto llegue áoonootmien- 

todelos Sres. J-fjade policía, para que 
con el grao cooooimieoto qie tienen del 
país y  en eaqnisito ce'o. pongan coto á los 
ateros de la Plaza del Vapor y ana cómpli­

ces.
Y  basta por boy qne ya ee hr eatendido 

mncho en sfeotíeimo amigo ys°gnro ser­
vidor.

B i (7.:rríípon»aí.

Puírío P r ín c ip e  20 de Febrero  de 1882. 

Sr. Director de L a  V oz d e  Cc b a .

V.

La pobre Cayetana se volvió á encasa 
rendida de dolor, 7 Fernando, gniado por 
el prtf^nador de las tnmbaa, faé á casa dol 
ropavejero Baltasar, cuyo honrado negocio 
consistía en vestir á loa vivos poco sean' 
dalados con los despojos de los muertos ri 
008. Ocnpaelon eminectrmente fliant,épi­
ca.

— ¡Qié contrariedad!— dijo Baltasar.—  
Jnetamente ayer la vendí á nn torero qne 
aalia para Vitoria,

— ¡A Vitoria!—dijo para tí el intrépido 
Fernando.

— Es verdad, sefiir:— dijo el torero, que 
Fernando y sn Bomptñante encontraron 
en Vitoria.— Compré la chaqueta qoe Vdea 
dicea, pero como me venia estrecha para la
lidia, se la regalé á un contrabandista, qoe 
se dirijla al ViaUe de Andorra.

e l— jVamo* al Valle de Andorrr! —dijo 
infatigable Fernando.

— ¡Qné desgraoit! —contestó el contrabac- 
dista: 'justamente ayer tnve nn encuentro 
con los carabineros y la aduana franoeaa 
me eojió todo el equipaje.

— Haré usa reclamación á la aduana 
ffsuaeaa y pagaré todas las multas qne 
quieran. Los 600,000 rs. valen la pena de 
eoaiqaiet sserifloio.

Fernando le dirijió á la adnsna, entabló 
la demanda, y como los papelea que pre 
sentó en apoyo de su petieicn eran falso», 
^oó otndeuaao á qnince diae de prisión

Por un milagro del destino y nua gran 
dósis de butn deseo no pardió en eae 
tiempo la pista de la bisnaventdrada cha­
queta.

Sabia qne se habia vnilldo en pública 
anbaata y que la habia comprado el direc 
tor de una compsfiíi ambulante.

En cnanto eslavo líbrese fié  á la re 
presentzeion de Los P i r a t a * ,  de cayo 
veatnatlo supuso con rason qne fjrmaria 
parte.

En efeeto, la víó sobre los hombros fie 
nno de las peislguidores del noble Andrés, 
y no esonchando más qne los consejos de in

May señor mio;
Aunque la p’-esonola del Gobernador Ge­

neral en esta fué tan corta, que pareo'a no 
Labia tiempo para qne es enterase de las 
machas cnestiones que aquí están sobre el 
tapete y qne Deceeitan su apoyo ó resoln- 
oion, 0 0  obstacte, laa Corporaciones y loi 
particulares no perdieron la oporlnnidadad 
y á boca de ja r ro  le so lta ron  cuanto han de 
meneeter y nn poco más. D  3 sqoí qne ba­
ya fX tjeracioD en las peticíont-s, y por tan­
to pueda infiiir, si no ee consideran, en las 
le^oluciones que ee adopten.

La  medida de ai ha de continnar ó nó la 
f.-anqnicia para la introdneofo', libre de de­
rechos del ganado extranjero, necesitt exá- 
men el no han de lastimarse interese» crea­
dos, ó se abandonen esperanzas fundadas.

Dos tendencias ee maniSestan, y aunque 
opuesta}, oon lijaras modificaciones pueden 
setiefsceree sin atropellar lo eonveniente y 
justo. Están anos, loa que todavía no han 
adquirido ganados, por qoe oootiDÚi la 
exención por dos años máe; para qns sa 
abaraten las rases, sea más fácil sn sdqn'- 
sicion, ee aumente el número de ganadna, y 
ie expenda la carne á bajo precio Otros, 
los que ya poseen ganado, y  lo habían ob­
tenido á precioa altos, observan, qne ann- 
gne ba tenido reprodacoion, si han anmen- 
r.ado el número, el capital es igual, por la 
baja de precios qne eooesivamentn ha ee- 
uerimeotado; que hayan gran túnerode 
g nado macho prooio para el oonsamo y 
a exportación, paralizado y perdiendo de 

dia en dia, por qoe no puede adelantar y 
cimsome, estando sin competencia, por qne
0 bi lugar á la exportación ein pagar de 

rechoe y no pnede onnanmlrse. por qne re 
snlta á más precio qne el importado.

Pero ai. Cierno parece jnsío. ee qniere fa 
voceeec á loa primerea y no perjudicar á 'os 
rlror; si se busca la sqnidad y lo qne más 
eoDVieae al psíi, modifiqúense ambo* ez- 
r-miiB en e>ts f >rma. Proróguese la fran 

qoioiapornn sfio más, pero eolo parala 
hembra cm  destino A la reprodacoion, y el 
ganado macho, qne pagne los derecboi á sn 
letroduccioD. Da este modo entrarían 
hembras barata» para el anmento y orU, y 
«l macho ex'stente temará sn justo va'or y 
ui'drá competir con el qne se importe del 
'Xrraojeio, ya para el eoosomo, ya para 
escario á otros puntos de la Isla, y dará va-
01 al qno en adelante so v;>ya oriaedoy 
mejoraodo.

El pedir cinco años miada exención de 
coDtdbQciones para las flacas rd^tlcss , no 
jasa de eer nua soUmne gollería. Se com­
prende sí, qne ee ex man de tributar, y éiia 
ceiía una medida joeta , á la» Qocae qne tc- 
darís están en lecnnetrneeion con objeto 
de fdOilitarles este elemento más y  equipa- 
rafias ce» lae que ya disfrnfan el be'.eflc'c; 
pero las que ae batían en producción , enu 
que eea ouiti. y qne ya disfiotsron la exec- 
ciun parece que ea pedir demasiado : si se 
p'de snmcDto de la Gnardia civil y ocroe 
medirá de ptúteccioo, y «e ptope'>de á qne
0 tenga ingresue el Tesoro, es proponerte 

qne siempre esté esta provincia recostada 
sobre las espaldea de la» otraa. Librar de 
impnestoi á toda finca iiiit oa qne empiece 
á rrcoDBtiaiise, ea consecnenoia lójica oon 
lo practicado con laayareooDstiaidae. Ap li­
car de nuevo la fcanqnicla á noaa y  otras, 
ea exsjerar laa petíolonea, tal vez, ese per 
jaiolo de los qne aon acieedores de ta con- 
cesien.

Al dar onenta el D ia r io  de la  M a rin a  de 
e»ia>) y  otraa peticlooea qne se hicieron 
• qul al Gobernador Giiueral , dice qne la 
Dipntaoioit Proviceiat eiga fleó elmpaiisa 
por U s contiibaoionee indirectae. Descono­
cemos el motivo qne diera lagar á esta ma 
Qifeetaoion ; pero aparte de que en esto ee 
guremente está con la oplnion general y la 
costumbre qne tanto pesa , suponemos qne 
te referirla á qne ya que para oubrii el gran 
déficit qne resolta eo los Manicipios de es­
ta Provínola , hay necesidtd imperiosa de 
acudir á medios extraordinaiioi para sal 
vario», son más cómodos , de más fácil co­
bro y al qne ee avienen fin repognanoia 
los pueblos, los impnestor indirectos , sea 
onal fuese la foims que se les dé Ru todas 
partes es antipática esa necesidad social, el 
cobrador de contiibueiones. peto aqti , qne 
desde hace machos años (ó.o las induatrias 
y el comercio reciben snt v is ita s , los im- 
puestos directos son repulsivos.

Nada puedo adelantar á Vd. de lo qne le 
dije es mi anterior respecto á la leorgsnt 
sacioD del partido antonomlsta camsgii ¡ya 
DO : ha srgnido todo en el mietetlo p a ra  los 
pro fano*, y  nada se dice de fatutos planes,
01 de la aotitnd qne se propone seguir. A l­
go hemee ganado, sin embargo, porque sino 
por üueota del partido, por la propia de al­
gunos de sns más eotoaiastaa adictos, se he 
desplegado gran actividad y celo con moti 
vo de :a rectificación de tae iiatas de eleo- 
tilles para Concejales y Diputados ptovin 
cialsa ¡ tarea que indica ■ » piepatan pata 
cuando haya lucha electoral. También los 
conseiviidorcs han dedicado sn ateccloa 
este asunto; et verdad qqe con desaliento 
porque arreglar lo inanegiable, hiela el co 
ezoD y desanima ai de espirita más viril

Figúrete Vd. qne hay en estas listas á oitn 
i>8, individuos que figuraban con tiqnexa 

rústica el sfio 67, aunque hoy ni nada tie

pct;-nte la Inclnslon devatica que teslsa 
perfecto derecho en las listas electois.u 
para Diputados á Có.’ter: nadie se opnio lü 
derecho reclamado, y se dictó por el Jbü 
el fallo de loolasior; pnea á pesar de qii la 
ley fija toa plazos para el despicho, por 
cansa de unos ó de otro’, el fsllois diñó 
despnes del dia 1* de Diciembie, y la Jas. 
ta del Censo rechazó la ice niion parastu 
año. E l  an vUca, y denirn del plrz) siSi- 
lado por la ley, ae rec amó ante el tciis) 
Jars, por DO B*r Justo perdieran sus dere­
chos por demorti injuet fi:ai]a», loa qoeu 
tiempo eooveniecte lo habían ree'smidc: 
pues aiómbrese V-, Sr Dreo'O '; la reda 
macioD, qoe pnr !o iréioe dcbadir 
resultaio averiguar en dónde habían p»rdi- 
do el t empo loiesprdiectcs de ídoIqiIn , 
para ex j r  la lesponsabiildad, parece hi 
«silo en no p‘ so.

A e it lo d e lo s  p'opzgindisMa imeiics- 
DO», lea llamados eb >iioioaista', per ti w- 
rreo, por deb-jo de laa pn-rtas y por todoi 
conducroe, hin estend du vston días B l Abt- 
l ie ia n it ía  y e! dUcais.o pronuneiado ee Tt- 
lladulid por el S  • Labis. Cbueante eteiit 
propaganda, Bebiendo qne ia mayor psiti 
de lea patrociiDdla es áa eu poder di 
loe titniados libérale»; pero resalta aíi 
era impeitíDeuoia rqul, por ensoto exltui 
mny pocos patro> i lados, y ka pncjs ao R 
gran mayoiÍB tieneQ por patroous á tos qni 
ae dicen de aquella eecneis. Har itjiiiis- 
dos 178 de ambos atzoB y ro'o 19 pstresM 
ton conservad >ie ; por oonsiguienu, ja V. 
pnede comprender, ti ee justo el caiiflciti- 
vo de esclaviatas qne nos qnitieroo eolgir.

S de tan liberales b'asoDsn, ti tan c62i- 
S io n iifa *  acD 4 qnien ka obl'ga á codiibsii 
con el tan caoaiesd ■ cepo y  el grillete^ 4Pa 
qae á las ezorttciocea dei Diputado Pts- 
taondo, DO eonte^tao (ximiendeá eos pt- 
troolnadcs) La  Ley no lo impide por il 
cuntrarlo, da toda clsie de facilldadu: p«i( 
lo qne importa es sg'omertr cargo», mu  
justoa 6  no, contra loa coDitivadores, sr- 
m si mnebo mido y  hacer c'.er l i  rsipseta 
bilidad sobre «1 Gobierna, que mas libeitl, 
qne estes qne tanto lo blssot a i pero noli 
praotican, bastante ht hecho y|haee ea su 
cneaiion qnejian gravemente afecta leipe- 
tables intereses srcialra y  particatsrei.

H>y mncho deseo de t'abajar y enaei 
dar lo perdido; pero es lo c'ert-j qne ¡a le- 
titnl extrema tomada por Ice antonomiiui 
de (odas paites, macifístada por esa fiel, 
tacion geneial qee hin provecado da*dila 
maltratada proprg'iida Poitoondo. citON 
resiente nn Unto del principal eleiaeiii» 
para qre el dinero citeule y se t abaje esa 
fé; la confian sa se debilita y con ella el bsI 
estar asoma la eab.za porque el trsbijOH 
paral zs.

La  medida adoptada por «I OobtraidM 
con •! Director de )a Rerisín Scon^mie* 
soma desde Inego nca > ituocii n por de i h  
grave, mando se clama tales drtcrm'ra:::' 
nes. 4Qiieu la ht provocado) D»ide las|« 
los ooDsei vaderes cargarán con el rsiubttl- 
te. Efa ea la po'íciea da invasión; idelti- 
te siempre y ciando á faena de tasto es 
rrer se dá na tropinn, eotouces ssspoás- 
lan del papel de viit'.mas. M^no» mal ibe­
ra que esUmoa en época de duhaess.

Hazta oteo dia, sayo affno.—Él C?rr;« 
p o r ta l

aAOETILIa^S

Seneible pértuaa  —  U» f.rseistt 
anaeOiid -vaotaUa t- Ezemo. Sr. D. Jai 
R  caid,- O’ Psirill j 0 ’F *n i 1, pi>dre(lei8r. 
D  Juan O’Fsrrii! y Mjiit» vo, J,fa de A4. 
minisraeion y LeirsUo C'insultor de Is Di 
r-ce:0D Goneral da Hacienda, y á á la vtiil 
d fanto es padre poll ioo de nnestra qoerlés 
amigo el Examo. 8 r. D  Franeifcods í«i 
Santos Gosmae, Dipntado á Có.ter.

Mafisus á laa cnstro de la tarde tsedrá 
ingar al entierro. Dios acoja ea sn teco d 
alma del Sr. O Farnl!.

• f lo n c ts ta t i ie s t  is to a e ro a a »,— Méi* 
trae no moiesten al piójimo peede tolsrsi- 
ee á li s moGomaniaoG»:

£ « Dumerasa la variedad do minomitíd 
q iesa  manifletta e i el mando.

Hay mnjsres qoe no llegan á cocveceir. 
■ e de qne losengafiao cuando las aplfeis 
motee de heimosao, ariatoorát'cas y d:ttia. 
goidaa

H  y  hombrea «pe no pueden to'ersr qtj 
le dode de qne son boci o i .

VaJÍentes mon 'maniscos, eabioe 
Douiai íi, hombreo que padeco.-i la neuns- 
nia de la h iDrsdex y eíodadanaa vntsmt 
por moDomsEÍa.

11 «y autore» drsmúUcos ó cómicos, 
mseetiOB damú-lca, qie oreen, no digam» 
de buena fé, qne aou Boyas isa obras qw 
ántea qne elloa etcribieros luz drmái.

Cúmieos que padsiei iaminamanís deb 
gracia 6  la de la emiorccia.

Pintores qie is f  en la moDomanta át la 
Inmortalidad, porque danzan y bullen nái 
que loa qne valen ds verdsd.

Caballeros qnene pagan at sastre y h 
dan bien de ropa.

El número de maoieetxoepeiontUswit 
finite; hemcB conocido á nn esballero 1» 
mal, qoe mniíó por (ospecbts de trust ü 
eara torcida.

La  monomanía drecubierta ú limmr'i 
en Paila ea alarmante, la moiomsrli d 
robo.

Ea España DO estaba olasifisado «»■  
tal, se consldeiaba el harto como la s|4 
eaoion de oonooimientoa espaoiaisi; as di 
cir, como el ejercioio de nna picfesion.

Hseia algnn tiempo qoe varios smm- 
clan tes de París notaban faltis de {áisni 
en sns reapeetivos establecimiactes, partí, 
cnlarmente loa bijnnriarr; ú tims^uteái é 
do sorprendida infiaganti nnarzdNsiBH 
que, distraída, se llevó al botsi uqu  n- 
slde varías alhajas dai eittbUclMlsBlo A 
nn diamantista.

La supuesta condtaa posea sas i 
respetable, hurta por distraerse

n.<D, ni nada p^gan de contribncion, y re-
I salta ao mar» magnum , paesto qas no hay 
qo’en loa oonusoa, m quien lo entienda.

Y  como por otra parte, laa teo'amaolonrB 
. de lo ' conservadores solo ecoaeotras el va 
¡ cío para satisfacerla», no es ettisfio sn dei- 
! aoirnsciúD Le pmeba es la sigolentc: £ 
tiempo i'portano pidieron ante Jaez com-

ImpaoienoLa, saltó sobre la escena, aoompa 
fiido de noa Haría de paratas.

El pereegaidor dtl noble Aodtés, tomán­
dolo por un rival ( fundido, le biso rodar de | 
un empellón bástalos pióa de los múñeos 
que componisn la oiqneeta.

Uaa vez ea presencia de 'a  autoridad, el 
actor hizo qne el director dsl teatro acepta 
se qna ttan>aeoinn, por la cuai Fernando se I 
compremstia á renovar todos loa traje» de I 
la oomp,fila en Los  siete c a s t il lo *  del d ia -  \ 
blo, á cambio de U  f*mosa obaqasta

¡Por fia la vió ea en poder! {Llevaba sn | 
tesuti!

Con on cnchillo romp'ó iDipedlatamente 
e! firto, y....no encontió nada.

Eicansliade Jocé.qaeno se fiaba de sa! 
amigo, había escondido el blllets en otra ¡ 
parte.

TBIBtJlíALEB EXTRANJEBOS.

DKA VEN(?AK7A AUOBOSA.

Ot'onaevo dr»ma otijirado por los ce 
los. No baoe n.n ho qae el vitriolo servia 
de Instramento a la venganza: hoy este Ins- 
tromentoesel revolrc.'.

No neceritsmos decir qne estamos en los 
tribanalea fratciRes.

Segnn se vé 'OJ medios varían, pero el 
objeto es el mismr; rengar el abandono de 
on amante.

La acasada se eoensnera ea elnts; al em- 
pesai el relato de ao orimeo, está emocio­
nada, y de caando en cnando tu vos se a- 
panpor oumplsto.

Según en ded aracion, se llama Luis» Dé- 
maret, esuatnral da Po-t-snr-Ssooe fHsn 
te-Saonc), lim e21 «finde ela l, y vive 
eo París.

Dsl acto de la acn ailon, reinita qoe la 
acusada entró en Mayo de 1379 eomo sir­
vienta en oasa da ios Sres. Poaget, calle de 
LaTOCbefancanlt: al pocq tiempo entabló 
Intimas relaoioneseoQ an Jóven, ioqnllino 
de la casa de al lado, llamado Vistor B  ar­
mar, t.

Y  * en en pafi había tenido relaoiooes de 
ignai cUse con nno d» e os compatriotas 
recnnocieodo ella mi»m>qne el srj'toen 
enestion no necesitó apelar á laa prumesas 
<le matrimonio para captarse sos a mp\ 
li<».

Eu Diciembre del mismo 1 11 > tavo logar 
nna r'fit entra Bjrmant y la jóven Démo 
let; é ta, eocó)oe»,se faé á vivir con nn 
ta A i 8 t*ío Msoand, y  a' oabo de aeia se 
manas volvió á vivir o >o B^rmant, dMpaet 
i  la eslíe de N 'l y CD segaida á la de Abon 
k r, I  ú mero 90.

A  pesar de la lijersta de coodaeia de !a 
acosada y  de lo violento de sn naiáoter, 
desde sa última reooneillaoloo con Barmant 
reinaba eutie ambos Is mayor armonis 
pero »n Fabrero de: 81 emptsaron á «sta 
llar cooilonas y graves querellas, qne ce 
essitaban á vece» la ioteyrenoioo de los 
vtcinos.

£1 dia 39 de Hayo tnve lagar entre los 
dos amantes no lé.do altercado.

Barmant había prometido á la jóven 
á biseatia 6 la ai.a de la tardo, y, lio cm 
bargo, DO paree ó ro.- so casa hasta las cin­
co, a cuya hora, á ueaar de U« rúplica» de 
so amante, senegó á salir con ella; des­
pee'de ana acalorada diseasion, la aban 
diñó para ir á oomtr á casa de »n madras­
tra, pero dejándola el dinero atficiente pa­
ra qoe comiese so!a.

La scoeade snrasmsnte resentida por ese 
absodooo, se icé a casa de los Sres. C .-qui 
lUr, de doade hab'a sido doneells, con el 
pieteatude eosrfisr á sn ssfiora nn sombre­
ro y nn vestido qae eoabibs de comprar. 

QB vei en la ese», y aprovechando el

£ n  M»in reH»iáo»s ciir-zá.-Citrtséi. 
gante jóven se divje á uta itfionis, n)t> 
oáodola qne ae sirva bailar ana poks.

La niña le mira frismfnte, y (xciiai: 
— Cata'Iero, es impoaible, ne hs htdi 

nsted las botas tso estitcba», qio co ritli 
dar in  paso:

T a  J f l a t r í n x a t .— El piúx'Bodcaii;. 
el oiFgo Avaros daiáen *1 ed’fisis d« li 
E X í q Joíod, nn concierto á bentSslo cji, 
en el qae tocará variadas nitzu slyiist, 
dCBRoasrando latgo sn hib.lidad su Is *t*.- 
ta.

5»lácá<Mrf.— Para nn asunto de ist>ni 
particnlar ae solicita saber el paradero 6k 
presencia de D  Rafael Rirsi. £ 1  Is Ai 
miniatiaoion de eata impreets i« tM'> 
informe d« 11 á 4. □ > sien.lo domíigo.

BébltoXeea I 'n i r c r s o l  —L<>s csiA 
noa 2 y 3 (1«) t ala In terraaoM obra ps*
bMoao en B  «reeiODB loe eooocidos sdlM-}! 
Hontaner y 3:moo, han llegado á iBartiv, 
manos. Loaeefiires Valla y Aiteogsi •' 
loa sgcDlee en esta capital.

T a  S o i r é e  e le  C m e / ta p ia  —Cns 
do aieoto lefi-ra B l A m ig o  dcl País, b i- 
golsi t e :

ir

momento en qoe la sefiora estaba ocupada 
oon nno de eaa h J11, la jóven Démaret se 
apoderó de nn revólver qae ella había visto 
varias veces en et cajón de noo de loa mne- 
bics y le oealtó precipitadamente bajo la 
vestido.

Acto sega'do ae f jé á pasar la noche á 
casa de ana amiga anya llamada de spelll* 
do Lanoelot, donde en tió en ana grande ex­
citación nerviosa, contándola eusnto le a- 
cababa de pasar, la de*graolada aituMion

en qne ce ectootiabs, y actrsUdo.t íf 
mlüaote desprecio de qae había»det:j 
to, y ‘a retolaeloD qas hibla tomide 
matará an amante.

8 n am’ga hito iannmsrsbls» «lír n 
per tranqoiilzirla y apartar de sUs'ii;' 
rrlble Idea, y ya parecía qoe io bit!» Ir- 
grado cuando se iepararon, á <i} f» 'til. 
de la noch?.

La deaprecisda aminte, apésai eillá ir 
casa de ao amiga, aa diiijió á la d» Sc- 
mont, calle de Abonkir, eccjntrásdg'i )i 
acostado.

D.-apnea de nn erto síleEoioas spioiUk 
él con cbjeeto de bascar una recssel'ir- 
pero al aerrecbsaads denaeve, dsUreí: 
paaar la noche seoiala en nna tilla.

Durante la nocb» volv.ó varias m í  
imp orai el ra-!fio de sn amante, 
teatadaa tai cúplicai de nna mastts ti 
tal.

Por ú't'mo, á laa cinco de la miB-o: - 
nca ú'tímatentativa,que tblBvolsE'n 
repueitsqoe la» ota». '

ConvADoida ya de que todos los tif.'; 
eran icntUes y  qne itl abandono ss qe;: i 
A quedar era inevitsb e, oofló si tsid ru ; 
le diepsió á boca de jarro sobra io inte::

Bjimant d ó o i gr to, h zo on l'ir-'-r 
viroieLti, y  espiró.

Ltacnssds, al coutemplar el eiíír 
ensagrentado, se precipitó fatn :» 
tacion, dendo parte al portero d»I cilii 
que acababa de cometer, y ootcegáodMia 
segaida i  la jattioía.

La aniopsia priccicada et> e! (ili’:: 
demoet.'ó qne la b»:a qai produjo Is asr': 
á B  jrmaut peoelió por la base fo  ’s h k  
deattajeudo en patte la protnbetssols uv 
laris.

L is M ñ i 'e i  del osdáver no lodluk 
violencia alfana.

L i  muerte debió ser casi loftanlám
De reealtas de todo esto,' Laiu D»bi. 

ret faé aonsada de beber cometido bu ihP, 
nato TO notario con elrccustaneisi B̂■ 
Yantes, entre é:tas la de prrmed tsdoa.
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‘'ÁiUtim63 c'i m iitei i  la reanloo (aml
ir» qas daba el ceflcr X ___enea oua...

L i  coDsarrecoia Terdaderameote abra 
madora, atésai cabla en In rala , ccm;doi 
j  patio.

No obaUnte laa Uijetai de ÍL^ltaclon 
qna aa ex jian i  ia entrada, ee colaron mn 
clioj qie «o declao amigoa d:l daeCo de la 
ca-a.

D j > Raerte eouorsÓ el de¡órden , qae 
di-.ai lai doce, llegó a  en colmo. E o  e l  ea 
trc'ioo de la caaa ba tli ora cantina, donde 
aaeeiTiiü a lea ccLCorientea , midiatte 
algu .1 a cuartra r> f.eicor, doleea, ñambeea, 
(to AC'icarueae ó nna moaa contigiaai 
moat.Ldorciti*, var oa jóreiier, pidieron ca­
na V tHimioBUa qac f.é, tiraron del mantel 
¡  d>.riibaiOü ceii «-etrepitOBO mido lor pía- 
toa; demár ú;ili8 para el csso , ;  empren- 
dieiuo la faga.

L'»vatun a ia Bala ooa bermoaa <liira 
q’ui d II m a en el patio, y al grito de "íBae- 
na lecbe ae chiva lakñ i I pasecTun la hir- 
aita beatin ĵor todo a casa.

Agararoii nn p lo y d.eroncon ól á alga- 
naa máacaraa qae giraban al son del piano 

P.r tendieron opagar el gaaj tocaron á 
f á f jo  c >u nn pito é iofandieron la conai- 
guisuie ala m-ten los cocenrrentee qae, 
mó .oa qae cai-ti na gallo , tomaron lae 
Villadiego.

L  egó Ja hora de b m ir cada caal an oo- 
r̂ »■ D̂:-l.dleaC(; combtero. Se habiao harta 
do 'i5 .......!

Pii.rr.-.timi-. f> vcri iiuQte coatra eae prc- 
Dj1e t^D poc ) d 'g io  de penoiaa qae por 
peie teta» - i* en y aoompaffamoe en aa
d»:C ¿-lío  el prcoiabl-J s-Bor X ,___ coya
eatreni'da b riev-'lroda fad aiu doda , la 
C3-£j ii ;. ó. nea puDiicados.’'

t B;a .Ion f-m ii.>r, con cantina de pago? 
A 101 qae en oaiiatroa boenoa tiempoa ea 

tapiar'1. o - M a lr  d , se recotdirS este ao- 
«dido, ii> qits pilcaba en ooaa del cé ebre 
doctor D.bdn, el mal re pirraba por ha 
ceras yitiblo y < fiec a aotr̂ e que aiempre 
Bcab.ban como el t o s a ' i j  de (a  Aurora.

. f í a l a  m e t n o i - i a . —Ü o  la debe tener 
baeaa E i  Seo Af«t(ar, cuando íraei tJ ¡o li- 
gaiente:

Habiendi pablicadoE: L ib e ra ', aa eactito 
reUtir.i a G.Oraltar, raaerito por el brig 
dier D. F.á . .i-.Ci) M. d« B  jrboD, L a  F i  se 
La aorproLdiii >•

A  sata aorpTc:-3 de L a  F i  cmte<ta E t  L i  
bera’  áel aigiiiente modo.

iquú bay de partioalar e n  qae no 
primr li-ti m rr > de roy D. A'f<aao ae diii- 
iiá  E :L ib e r a l para dar p ibiicidad ú ana 
Ileu qsejazgi boens? |IIa de ir fo zora- 
meote anido ol apellido B o ib o n  á  ’a caaea 
«ailiaiaó i  I* del oltramontaolaiBO ?

B'C'Aegt babic-ra q lerido sin dadaqro 
uno d t!o $  B .rb a n e s y u e  e ttd n  en  M a d rid  
pesiar^ en n-i'. y « u ves de 'Udicar noa ao- 
larion 6 bifó • a i> al fio y al oabo rasota- 
da, at'lera e.i laa cvlomnas de L a  F i  predi 
eando oda csoinafia cootra I:ail*. Entoncea 
ti qa° I I : i I ' rra el cr.ega an Birboa rea 
ptubV P-i'j, ear-> cjlega , loa tiempoa 
ctmbiiu ma.:ho. I I  ly b*y honra en ser y 
huta til aparcrer liberal.'

C3“ ik> uü 03 ba b atoaido ántev d 3 car 
y 'ti di.f'idiio C3ü laa nirnaa en la 

mano 'u civ .3 (.¿r.iita.

i7aa(a CefoN.— d :co el D ia r io  de 
aqa.i a n  la.

“ B doBj ' ?•> «ovo l i  bnarja o:a-renoia el 
S;. R'fidjr diii BiitiO  y Piaia y por indi 
cariin itci S i- Acalde ManieUal, de peaar 
la -ei'iK- qau para et espendio púb ico traían 
da II • potur u Icmcdiatoa a eata Tilla. &Ia- 
eba f.id a q a -« ' mioCó tirar, porque do 
rasilla AR iTúC'iaa oondieiuoe* neeeaariaa,” 

Aqaí no t remol! rejidorea qne se entre- 
tasgao tu*pr.;Ho¿ar la leche.

,V^$  a l e g r a m o » — Lecmra en B ¡ E eo  
i íU ite r ;

Por f is  p s-e c 'q s o  va á ler nn hachóla 
craaciOD dt I Cact- -• U  litar.

Stb>>m 'B qne ana oomiaión da Jtfea y O í­
ala rs i'.:.' 'a- U V - r ' I  arma» ó ioatitato*, te 
aaa '  ntt VAmrote en loa trabajoa preliml 
bki'-- pA .1 • Tocar noa reanloD genera', 

ae acii-rde el nombiamlento de la 
Jsstí q i cl'ete el regit-maoto y  bates 
para i. L i.^t tuei- n de la aoclcdad.

El''C)a:n • E ipanji'’ ha accedido deade 
Ii'^ j i z  I. r Faxaluai-B para qae puedan 
alMtsar i ai i :a> aeeior.es piepaiatotias, y 
istQv-- írs f-r .vidadea del Uarcaysl bajan 
tetR'ad .. a j ; o., j el mumento, coa oocata 
waniG.. i-ro''io ee hará la ioTitacioo gene 
iii, q. r i-QccUtemcB opottoraetnte á 
set i.- <9 i.otcrci.

B iK ta  t i a j e  — En el vapor “Joeé Bar ó 
aa» B lió i<>ei para Bsiceiona, marcha día
Priíci-uai: ivpnudo actor D. Leopoldo 
Bjros

U e H e / te io  S \  de ¡oa poitaroa y acó- 
Moiai-.io- I.-atro de A 'b isa  tendrá la ­
gar c-r. la n.Ábe de sábado, con no
programa vaiiado, ti mando parte en el ea- 
pectáea'o la c iiopaBIa del 8 r. Valverdo.

La E>ta-.i.ia-A(i-.ii tocará tres piea-s de en 
repeiturio.

J i t t s í r a f i o n  * l r t í t t i c a .  — £ !  nueTO 
peiiO.ic- . u iC'iio qae con ese lítalo ee 
pab'ic.., er B  iic< Iota, TÍ«ee á aornontar el 
admeio uo : .--i qiu coa tanto acierto y gas­
to Ten la IQS en E  patía.

Loa ndmeroa 2 j ii del qno noa ocape, qoe 
ht-m-iB rtcibidu (u-r «Q ajeóte en esta Isla, 
cuut'.eae moy boi.iCoa grabadoa é inteteaan- 
te redac3 on.

Acomiiafi» á cada r dmero noa hoja de 
dublé tam fi> qau fi'mará un albam arlía- 
tleo diguu do oulecoiuaarte.

S igH C  l a  c o n s ig n a — Dice en BQ diu­
rno Ldm.ru £ i Am lpi ael Pa(t-.

“Ertsmoi en la te a , pero en la tea brava 
La  tBlseiia toca ya a naeatras paertar; no 
para iiuplorarnus eaiidad, qae mal paede 
aoo trrer q íleo >m  msEe>tsr que le aocorran, 
t i f t )  p a ra  d s í i f . t o i  t i t  prosa lla n a , gcE 
K08 rssi'aREMOS A CACABEáB E l Caroa- 
Tal óaI pieseutsefi >, eurrobura nneatro asar 
to. Tai parecía u n  d ia  de d i fu n to t .  No 
dubiebaa las oimpaoat, pero sonaban las  
trom p e ta s , qae .es lo mUmo. ¡E l paseo, 
cu d n  10 i ía t  iv!

Dos ó tre« g'U(it3/i mooCadoi aobre otros 
tancoi pena >e, ÍJtroa lo3 qae hicieron el 
gasto......«(I I.>s «ftabíoa, entléadmae, pe
set ro«......Atgnonr. Cumparaaa , pedi-
gil Ca*. machas. G-aLdea tieQee....fane-
larice.”

P.ir.ioa qo > la fiueodi con s ign a  ha sido 
bien comaaioida á las pab icaoiooes a u to - 
nootlilua; i'Atat no pierde.i ni no momento 
p a e n p in ta r  ia altnacíon en la forma que le 
ODVieuu á la comaoidad.

r/ sism ogr 'a/ 'ta  — Diceae qae la Jaani 
ta P.'atur ccuiara aos realea eo el teatro de 
Turreciiiaa. qoe de. aiojtrán los bofos para 
dar eoirada á ona compafiia de saraaela na­
cional.

H u s n a  y  s i g u e  — Eo ¡a esea núm. G de 
la Cal e de la 11 lo», á las castro de esta 
madrogada a<‘ perpetró on robo de prendas 
por Talor de lOü patos oro.

Ss tgnern qaicu ss.i el aotot ó aatores del 
robo.

— Ayer faá áelenido, ea ol 47 distrito nn 
moreoo qae iba i rmado de nn reTÓlrer.

— E mtri^es 4o esta aamaca faá aaaUada 
la il ica da D  F.- ipe Melchor eo Jaraoo por 
eiooo bupib.es armadoa de leTólTer; apode- 
iind.o-e> de mil pvaoa billetes, con amanaaas 

encargado de dicha ñaca,
_ A la * '^ c ^ ''7  media de la ñocha ante­

rior, en I* Otile de la E ‘t:«Ua, entre Manrl- 
qae'y Oampanario, faé asaltado un IndiTl- 
dno b'aocJ por on pardo y  nn moreoo qae 
mi tratnr de robarle le itfr-riiran ana herida 
no •“ objeto, peio iogrando
•icmnat.

_ A  las (luí d-s esta madragada ae perpe­
tró nn rob) en U  carbonería aitnada en la 
calle de Oaiarao, por valor de 500 peaoa bi­
lletes. E  1 ul Bn-;:n do dicho eBcableoimien- 
to so ono '3 t 'ó  una carta con Tetóte y cinco 
eeativjs bilkt-’ay noa rédala peraooal es­
pedida á fav ir d.-D ^tDaei'BuDPl Ñatea,
qae ae eap 'no ae lo baya caldo á a’gano de 
loa antorea del horto-

Anoebs penetróPD laa habítreíones al­
tas 4*1 DuDoIar eatableclmiento de ropas 
L s  F / a n n ia , sitasd.) en la calle del Obla 
po, an pardo cun intención de robar. Ya 
tenia en el sael) Tsrioa paquetes, cuando 
oyó roldo OD Tcclno, y acodió armado de 
ravólTer, hojeado el ladrón, no podiendo 
s«r habido.

Pr«|*óf<toa -  S in  machas laa familias 
habaoe'ioq o se nropuDAO visitar el do- 
tning) p'ózioio la Etpoaioion de Uatanias. 

S iria  gaianti'meace recibidas.

EH ’r.OTACDLOls PUBLICOS.

TEATBO  A L B I8U — CompaCia de Ba 
fus diniida puf a' Sr. yalTerde: E l aábado, 
bansflein da lrq> acomodadores y porteros: 
‘ V'rtadato di- eru,” - L i  Tardad d^lo qae 
pasa,' 
chai.

L A S  H O P  B I T T E R ^
£o:l

Lí. Mr.i-iciNA. M.Í3 Posa 
V 7IEJ0R Q ue  jA.Rf.(s Se  H a  H echo. 

CompuMUfi Da
Lúpulo, Buchu, MAodragora y  A íiijisí(Ovi 

L »s Med icifuu más Aüclsuas, Mejores,
* Renombradas y  VsJiosas eo el Mundo, y
* concieoeo Además, todas Jas oidores pro  ̂
'^edades curativas y  más eficaces de
* cuantas otras ^tas amaras, siendo e]
* más precioso Regulador dei Migado»
* PuaifiCAAoa S8 la SAsest*, regenera*
* dor de U vida V U salud coaofiíoo ea Ja 
‘ tierra/*

rar< naogre IVuera y  Rorrgia i  la Tejes y 
•  loa Eofermoa.

"  Tara tos Clérigos, Abogados, Letrados*
‘ Damas» y  todos ellos cuyos ei^Jeoscau-
* «an irregularidades de U ^ngre, el 
‘ KticSmago, !aa En i rafias ó loe Riif ores*
* 6 que requieran ua Apetecedor, Tónico
* 6 Estimúlame â pacible, estas gotar 
^amargas son irtestimables, siendo suma*
* mente curativas* tónicas y  estimulantes 
‘ iío  embrugar."

Cualesquiera que seno sus sensaciones 
síntomas, y  cualquiera que sea la en*

‘ fermedadó molestia, úsase Btttcr*.
* No deja ha.sta caer enfermo, sino lome^
‘ las Gotas Amargas de seguida si sienta 
‘ abatido ó enfadoso, Qu^s le salvaiá 
‘ la vida. Se has resobrado oentcnaxae de
* personas por este medio y  á poco costo/' 
Pidaielaa ¿  aa Dolicaiio o Medico.
*'No se deje sufrir su mismo nt sus

* amigos, sino úsase y  dígaseles usar las 
‘ Hqp Bttters/'

“ Recuerdesa*. qiic l?op Bitters no ê  
'*irta mcscU malvAda de drogas* síno la 
‘ miii pura y mejor ^^edicioa que
* *.n hano;y.i^, y  ninguna persona ú 
'puede r.«n 5

P A R K E R « S

B A L S A M .
Todo et que ba hecho 
aso deeste bilssmojo 
recoooce como el azti* 
culo, mas hmptoy de 

I mayor purera. Con* 
tiene en su composi- 

‘ cioo solo sustancias 
beaéflcas al cráneo j  
jamás deja de rrifaii*
raralcabeí/o hicnoo 
« i  CüZor propio do la 
/uvenCud. ‘Tarkcr’s

I « K ~  K ____.1 _

P A K K E R ’ S

GINGEBTONIC
£] Mejor ResUurtdir de U Salud y de U fuerza.
Sísoisreceámeo, > n negociante gastado

por exceso de ttavar i .n nna luuiire rendida
Earlosdeberesdeísi. ' ? rayid. "P arkíx 's 

I troca ToNti. .
Si tenei» Covsuntt* * 

de los Riñones, n < ¡t 
Pulm«tes,esc>.ic.iV'' i 
“ Parkcr's Oíocer i u 
Puhücador deis ?r;r • 

elcaa qu>" se n* 
Si os esuis gSAi.ii.i.

• ' tn'», af?<ciooea
' : *’i Icc.'ucdad de los 

, tungre ó nervios 
■ * I tirará. Es el Oran 
< t II. utcdlo m«jor y 

*- ij.xra ia ios. 
r u  e<l,kdj di r̂Jícioti 6 
' I V i.ccesiul'i a!gLn cfr- 

el (ík.g.'t Tcnic” ; desdf la
cnaSouiera c
tÍBUlaate, \ ^

Srimera dóas ca daj á Ltío y  víg ir sin causar .a* 
nagas.
Ha salvado destea ¿e vidas; lalvex salve U 

westfa.
lATlNCJOSr-ltefceia á*a?n«tB. W •Táífcáf»!

Slarw TfUá” »M4 PMimatfi 4* tM ti.<J »t (i • 3 tlM̂ aa flítát* MSIm M y M MtetsoatáU 4is imU 4«vtrM * trpgf̂
deeáftuMeiMMa^uzttáuWibt. H.K«>:á r*., <i. T. 
a  S0«. )i |1 la  M s l lá ,  f »  ( « o A  rr iK s a . f i e  a l< o a X «  
• • •á e  — >premrf» lm boWUa» 4* 4

8a dulce y duradera fragrancia ba dad̂ t lr;niensa | 
I popularidad i  este deíiciuau j^rluiue líen® 
l Ig u l. Inamideo tener ** f i  >r -f.n Cúugne I

l)c veste en tcdit botic ópci^umvrit  ̂¿ s^y ,5 I 
cectfTce. tí,*s 4eBburrBroRiprai>dubuiellBi | 
á« i  7Sa.

SECC IO N  D E  IN T E R E S  PERSO N AL

A V I S O  A  L O S  J U G A D O R E S .
Bagan telagrams qoe ae acaba de tecibi 

tle la Loteila de Madild, celebrada boy dia 
11 de Febrero, han aid-u sgraolados loa ai- 
goieotea ndmeroa:

4U31 premiado ea 160 peaoa.
4056 ”  "  JGO ”

lOOOÜ ’ ’ ”  16Ü ”
13701 ” ” 160 ”

Nota— Desde el dia 20 de Eoero ae le- 
gaiiáu recibiendo loa telegremaa de todos 
loe tres Surteoi qae ae celebian en Madrid, 
cayos billetes llevarán an aeiio qae dice, 
loa premios oe pagan al aigaiecta d a de ia 
jog.da Qelikno 59, loa billetes qae sean 
agraciados y las pereocaa qae deseen co­
brarlos po'den hacerlo en la calesda de Ga­
lano, .59. 174

D E S P E D ID A .

Co3 prefando realimiect-s pata todos 
aquellos que ter-irmos el honor de tratarle, 
ba emba-cado en el dia de boy para la Pe- 
i.íosQia noeatro diatiognldo am'go Doctor 
D. Jalisn Có.dova.

Nameroeae faaiiaa, paiticipendo del 
diegOBto qoe ea aasencia i oa caoaa, deaean 
ao Telia vieja al hombre qae ha eabido 
raptaree lae eimpatíis de éitrs como mé­
dico y como am'g i.

Feiis Tiaje y que moy pionto nos quepa 
la boora de tenerle á cneetto lado — Varios  
a m ig os  446 pb

B A I L E S  B E  B I S F B A Z

EN ALQUIZAK.
E l Domingo 26 del aetaal tendrá efaoto 

en este pacbiu de Alqniaat un gran bai'e 
de disfres, pera el cual te nota gran emba 
lio. A l B'gaiente dia Lúnes se repetirá pa 
la la cLsae de eo or y Unto ano como otro 
tieoeo qoe qaedar y qaedarán mny Incidos-

A  bailar paes y diveitiree Baenaorqaer- 
ta. Salón elegante. A  A LQ U IZáR . 438

C A S IN O  E S F A Ü O l  D E  L A  H A 6 1 N A .
Btecíon de Beerco y Adorno.

A  petición de gran número de socios ha 
dispaesto Ib Janta DíreotiTa ae den otros 
dos bailes mas les domingos 26 del comen, 
te y 5 de Marzo entrante, el primero gritis 
pata los sec os y el 2° de pensión para es 
toa y peiBODss qae por loe mismos se pre­
senten rigiendo en ellos las iretoripoiones 
ya pablicaásB, r ftodese eo el ya referido 
primero la indisoeaesble Fifiata. Habana 
Febrero 2*2 de 18C-2.— El Sacretarlo. L u is  
E la n co  tp 4J6

CENTRO GALLEGO.
Sociedad de InstraooioE j  Becreo.

Beorelatia.
£1  domiogo 26 dei corriente ae «fecCnará 

el aegando de los bnilea grátia. raía loe Se- 
fioioa Sóc'os, aceididoB por la Janta Direc­
tiva, bajo laa prescr c:< nrs anondedao an- 
teriormento.

Eo dicho baile ee sorteaiá ana pieeiosa 
F.fiata entre tas 8 <-fiorBS y Sefiotitaa con- 
cairenteB, á cayo efecto les s rá entiegads 
ana papeleta para el sorteo qae ae TerlBcs- 
rá á laa doce de la onche.

Habana Febrero 23 de 1882.— El Secreta­
rio. Helmtro V ie iíes. 4-14

N U E V A  L E T  D E  E N J U I C I A M I E N T O  
CIV IL .

A  lo s  A b a g a d o s ,  E sc r ib a n o . '^  
y  P r o c u r a d o r e s .

Próxima á plantearse en esta Isla ia 
de £ n J iiic iu u iicD lo  <livAlde3 da F e ­
brero de 1881, ee halla á la venta ana de 
laa mejores ediciones ds esta Ley, andida, 
eoDCurdeda y comentada por des abogados 
del Colejio de Madrid.

U q tomo en 4? de 603 pá.iínaa, enensdor- 
nado en pasta espaCola, SO B,it en la A d ­
ministración de eete perlóiiico.

C rÓ T iio a  R e l i i i o s a .___
SABADO 25.—SantosTitaain, obiapo, y Ceas 

reo. y el beato Se aitlaa 4c Apariolo, ovafeaorea.
FIESTAS EL SABADO.

Ulcai aolemoog —En la Hereed la del Sacra­
mento de aieie á ocho; en la Catedral U de Trola 
i  laa ocho y cuarto, y i  la San Uima Vtrjen bajo 
laa advocBoionea y bora de coatambre como laiu- 
bien laa aalvea.

Cdrtede Haría.—Dia20: oorreapnndo Tíeitar á 
Kaeatca Se&crade lisien en aa templo y en Ooa- 
nabacoa á b neatra Seltora de la Paz en Santo Do- 
minge.

FIESTAS EL DOHINGO.
Miaaa eolemnos.—E n la H er 

to de aleta a  ocho; y  la misa 
templee oantada por a«r doml 
de cinoo á eia de la  tarde deai

la del Sacramen- 
ror en todoa loa 

la del Cirenlar 
preces'de

coatambre y de aquí va i  6an> Tereaa, y dorante 
la Coaroema hay en Santa Tereaa todoa loe Viér- 
aee mUa de doce rezada eo el altar dei < alvar o y 
en la Ueroed todoa loa Viécne* de Cuaresma al Se­
ñor de loe Adijldoa.

Córte de Haría.—Dia 27: correaponde viaitar ¿ 
Kneatra Señora del Buen Conaej o en San Felipe y 
en Guanabacca AXueatra Señora de la Faz en San­
to Domingo-

Iglesia Parroquial dei Santo Cristo.
Lea aermoséa y  egeroicioB piadoso# qae dorante 

la Cuaresma han de tener lagar en cata igleaia, ae 
Tertaoatán en e l óiden edgniento;

Todos los Viémet al otoarecer habrá Bosario. 
CM^^seriM^gsr on P. de la Compañía de Jesús,

t«a Domingo# aeré la Misa parroquial é tas cebo 
«pnMnnon, ydeepuea de la misa de 12 habré VU 
Cruoía T expiieoclon de la Doctrina Cristiana.

B1 Fárroeo, Rafael Alomé. 429 1 b 2 p

E .  P a  D .
E l  E x e m o .  S r .  D .  J o s é  B i c a r d o  O - F a r r i l l  y  O - F a r r i l l ,

H A .  I - A I j I j E C I I D O ;

Y  d isp u esto  su e n t ie r ro  p a ra  la s  c a n t ío  y  m ed ia  de  la  ta rd e  d e l Sábado 25. 
loa  qu e suscriben  h ijos , L ijo s  p o lít ic o s , l ie m a n o  p o lít ic o , sob iin os, p iim o s  y  
d eu dos , ru egan  á  laa p erson as  d e  su am istad  so  s irva n  «n co m en d a r le  á D io s  y  
a s is tir  á  la  con du c ion  d e  su  c a d á v e r  d esdo  la  c a ta  m o rta o r ia  Cub.a 40 hasta  la  
R e a l casa d e  B e n e fic e n c ia  d on d e  t e  d esp id o  e l d u e lo  ft cu yo  fa v o r  quedarán  
agrad ec id os .

Ji^fae! V Juan 0-Faniü  y Uontairo, 
6'o líalo de Cárdenas y O FarriH. 
Frantiseo de Irt Sant-^s Qwman. 
llamón Jfbntalt<o y Calso.
Juan Montalto y O-Farríll.
Alfredo líen-oles y Herrera.
Tomás Furia y ¿lariynone.

José Ricardo O F o r r il l y Fulch. 
Conde d i Fernandina.
Marqíiés de Almendares. 
Francisco Bamires y O-Furri-I. 
Jeicobo de la Fesueia,
Conde de Casa Moré 
Conde de Oalur.a.

José Valdei Fauly.

l y N o  se r s p a r te n  esquelas . H ab an a  F e b re ro  24 de Í8 t2 . bp  412

C O M U N I C A - D O S .

H abana  F e b re ro  16 de 1882.

S r. D ir e c t  ir  d i L a  V o z  d e  C u b a . 

M a y  S.'. m i l :

P u r  eserita ra  p ú b re *  da esta  facha  an te  
e l N o ta i io  D . J o  é  A  P o rto ca rre ro , h '  t s o - 
díHii A loa S  o ». T a b o td a  y  V .  d e  la  T o r r e ,  
h  f i b  toa de j a b o i  “ Im  A m é-m a ,”  q a e d s n -  
do  a m i ca g o  la  liq a id a c io a  o o m p 't t t  d e  la 
rt-soD q o e  «Q  p ia z i  g ira b a  con  a I n o m b re  
de iu a . t > .  S . 8 . q . 8. m . b .—J f  P írn a t id e * .

H a b a n a , F e b re ro  IG  de  1882 

S r. D ire c to r  de L a  V o z  d e  C u b a .

M a y  S r. nuestro:

P o r  nsoritura d e  e s ts  f ic h é  a n te  e l N o -  
t é i io  D . J oeé  A .  P o r to o a rra ro , hem oe cone- 
t i t a id »  uua lo c ie d s d  qu e  g ira rá  e a  esta 
p laca b a jo  la  rason de

T A B O A D A Y  V A L D E 3  D E  L A  T O R R E .

q a e  ee d ed ica rá  á  la  fab rica c ión  d e  jab ón  
•egUD p o d rá  V .  o b e e r ra r  por la  o iron tar 
q a e  an teced e , ó a  ln eaa l eou aóoios e  d ec ti-  
vos  D .  U a o u e l V a ld é t  de la  T o r r e  v  D . M a- 
DQel T ab oa d a , ai b ien  i l «T a r a  la  firm a  eo- 
c ia l e l Sr. V . . ld é i  de  la  T u r re  te g u a  dem oe- 
trac iun  al p é

E a p tra rn ts e e  t i i v a  V .  t im a r  n c t »  de 
n u eetra  firm a y  n o* o fn c im o *  d e  V -  a tte s . 
S . S  Q  B . S . M  — Tabea  'a  V . y  de ¡a  T o  ■ 
t r e  445

•4  f « a  r « l s M ( 4 « M i e *  s U {  j a c a u t n m

E n  la  A d m ln ie ta a c io n  d e  e e te  p eriód ico  
se h a llan  da v e n ta  e jen ip ta ras  do l nueve 
C o m p e n d i o  «1 «  C t r n j f a  m e n o r  d e l D r, 
F e r ra r  y  J u lv e ,  ob ra  d e  te x to  e n  m uchas 
U n ivsra id ad ps  d e  la  P en íu sa la .

U n  tum o d e  roás de .100 p á jin ae , oon grs- 
badoa 4 -M»» p  "Q

4 1  E J E R C IT O  T  T O L D N T 4 R I O S .
E lem e n to s  c e  e sg r im a  a  la  D ayoneia  

O b ra  d ec la ra d a  d e  te x to  en E sp a fia p o r  R ea  
O rd en  d e  1865, con gra b a d os  d e  p os ic ion es

£ a  in d isp en sab le  para  la  tn stracc ion  de 
la  In fa n te r ía  d e  E jé r c ito  y  V o la n ta iio a .  U n  
tom o  en osea cap ita l $1 25 b il le te s  y  p a re  e l 
n t3T jor t i  31).

D e  v en ta , A d m in isa 'sa lo n  de IL a  V o x d c  
C u l> ft V fifi

I)r. Ignacio Plasencia,
I t l E D I C O - C m U J A N O .

Bapeoialifta en lea enfermedades de mnj eres y  
délas v ía , niinariat. Ha trasladado an domicilio é 
la Calzada de la A E I N A  n ?  7 8 ,  entre Campa- 

,nario y  Lealtad. C o n s u l t a s  d e  1 3  O  3 .
I04R2

í O V Ii i í i e n TO d e  PASAJEROS. 
in T R A B O R .

De la CoiuBa en el vap. ing. Tentonia:
Brea. A . Uedai Antonia Bragana Traaantei F. 

O nrc;P  Sanohez; <í. Rodríguez; J. Oéndara; An­
tonia Qnintela; A . Xazquez; J. López; J. O ioito; 
U . García; J. H . Vilae; C. Vazqnez; V. Diaz; J, 
Catb»Jal; 8. Alrarea; B. González; H . González 
Diaz; J. H , Galan; J. López; F. Bendamio; U . Baa- 
coi; J. Hegiaz; A . gande»; U . V ilez; J . Pardo; A. 
B ««; F. Goiüfz; J, Lama; B. VeUioo; B. Barrai.

«AI..IXROH.

Para Cádiz y  Boroelona rap. esp. Jueé Kan).
gres. H . Matrero de la Torre; C. ígJeaiaa y  seño­

ra; G Sanohez Castilla y  señora; L . Barón aeOora 
T 2 niños; 8. Pu ig; Horteaola ViOeta; I- Morales: 
M. Rooamom; J. iloOU; 8. Qlrba!; J. Baniello; ,1. 
J . Viiiarerde; J ’ Arevalo señera é hija; Adelaida 
Maiob; A. Gumban; .1. halan¡eil J. Uaaip; E. Üga- 
zon; A. Balaneat; B. F. Leonorde; M. Valent; J. 
Lladó; J. M olini; F. Poní: F . KoeeCú; J. calbr: 
D. Noguea,

Para Netr-York en el rnp. amer. Saratoga;
8rta, T . Mo Guirie; B. Kdeea; M. A. lanne; W, 

Blan; H. K elly ; B, H, Dockrill; K . SpaetiUe; T. 
Barrett; W . Bithop; I '.  PKiez; W , Borintatei; H, 
B. Pattereson y  hermano; J. F . gpeer; F. Ibera; W  
J . Mntor; Carolina Uaniz; £ . Jacoub; 8. Jaeonb: 
J . R ibeit; A. Mayer; E, A. Brced; J. Abetrette; W  
hrek; W . Pclesean.

Para Nerr-Orleana en e l vap. amer. Morgan;
bree-L. López; L . Robaun; C. II. Khav; C. W. 

Rosa; J. M. Tamblin y  señora; W , Behoeznakery 
aefiora; A. A U o ísoy  señora; D. Prouty y  señora; 
J. Aseneio; R. II. Lanrence; H . O. Barnet; W . B 
Harvey; H . Qreenleaf y  señora; J, J. D evreyy le- 
Sora; O. C. TuUot v  aeflora; J. Í I .  Arnold y  seño­
ra; a . B iddet y  eífiora, madre, hermana y  2 hijo*; 
R -O .L ipp inoott; K, J. Btoteebury; J, D . iTeb; J. 
A . Deque Batrada; C. Sorea é hija; J, Lago; L. 
Planas; A, Marreto; 8. W olf, A. banchet; Ic. Ma- 
lloty.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

Para Delaware (Breakvater) go l ing. M, A . Nn- 
tter o»p. Muiter por B- P . 8ta. SUria 510 bya.

-----M ladolfiabeíg. Ing. Emily Eaymond oa». Ea-
bert por B. P . S a. U aria «7 8  bya. m tu de

amer. Americna 
op. 092 bya.

porga.
-Delwa

a qqepet 
de pnti

-Bellze Eonduravap.
Morgan por Me R eliar Ln ling. Lastre.

•elware [B rea ;,s^a^ ] h ^ ' i

luravap. ing. Marco Anrelio cap.

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS T R O .

Para Delatrare (Brealfwatar) berg. ing, E. W . Ga­
la cap Cameton por Moré A ja riayop . 
¡Mew-iork bea- nga. Foitnna cap. Larzen por 
por Todd, H idalgo y  op,

— Cayo aueao t í t .  amar. Dauntlesa cap. Díaz 
por M. buarea. '

P O L IZ A S  C O R R ID A S
Ula 23:

Azúcar ca.....................................
I'lem  bye.......................................
Miel (le purga Ujs........................
■ aOacoe te iu io s ...................
Tabacos torcidos.......................
Caietlllae c igarros .............. .
Aguardiente pp...........................

B X PU iíi'A C lU N
Azúcar o s . . . ............... .
Idem byea.......................
Miel de purga byo......................

252
255
88

47K
5623Ó0

3COO

5U )
1070

l E l é T A M  K F I Ü L T I ’A D A H  H « ' T

Kamon de Herrera de Pto. B le >:
230 sacos café superior.......[oro] Kdo.

A v ilé i de t t  j. Rico:
113 aaccBcafé I upetior___ (oro) Edo-

Fabrioa del país La  Salud:
1^00 os. fid .os................ ..[o ro ] éTi^las 4 cz
lo o  sacos harina F, Alniendatoa $29 ii'.o,
500 saooB afrecho....................... Kdu,

Almacén:
f'OO os higos....................... [oro] 8 rr. c .

lOUOiuia. aetna. gdlo>. dituoeas Bdo.
00 hrrls. frijn:fs blancos..(oro) 22 ra a .

G iE ü  D ü  L f i T R l S .

G 0 m C I 0 N E £
• r t  r s i lo j r fG  d e  < ; o r r « d # r T ' :  

CAMBIOS.

E8Pa 5 IA , . , . , ....................... áS igPs ip , f. y  o

m o L A T B R B A '.................... | l7 1aé l7 !> 4P  60 tiv

F B A H C IA ............................ < 3 á 3 b ,  ?  SOS r.
í  k 41p -r».

B STAD 08-Ü N ID 0S ...........  I f ^ í é T ^  P . ^ . * "

O B U D S L C U S O E S P A S C *L < 7 1 Iu é  T l i^ O iO F l  
(  las 
( o r o y  B;B.

O E ÍC D E erro  m e r c a n t i l  < 8 y  lO  0(0  anual.

M EBCADO N AC IO N AL. 
iZDCABBB

Nominal,

UEKGADO BZTBANJBBO.
Nominal.

CBNTB1FUGA8 D E  GUARAPO.
8 á 81g ra. •  oro, Segnn anvase, polartzaelnn 

y número.
A 2 U C A R D E  M IEL.

64i é 0 ra. «• oro.
ABOCAR MA8CABADO.

Coman á regalar reúno 6 is  á 6°$ ra, 9  oro.

SKRORBS CORREDORES D E  SEMANA.
PB CAlCBIOa T  AIXUONBa.

D . JoEé Soto Navarro y  D. Darlo González del 
Valle.

DX PKirros.
D. Juan Cruo’ t  y  D. Calixto Bodriguez Nava- 

rrete, auxiliar de corredor.
Habana Febrero 24 de 1882.—E l Síndico, Ifniles

P U E R T O  D E  L A  H A B A N A .

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA
D U  24:

De Liverpool en 20 días vap. eap. Federico oap* 
Lanaml ton. 1459 con carga gral. á Qasaol, 
AyendnBo y  op.

- ^ C a y o  IIu  so en 1 dia v iv . amer. Alaeka cap.
Vitaehd tan. 37 con pezoadu á H, Suarez.

—  livo rp oo l V la  Coiufia del Último en 18 dias 
vap. ing. Teuun ia  oap. Banchett ton 2 i6C  
con carga gral. é  J. II. Duriuty y  op psji. 32, 

S A L ID A S .
Dia 21:

Para Cádiz, Barcelona y  Marsella vap, eep.José 
Balé oap. Bibeiaa,

-----Panzaoola boa. esp. Albina cap. Campe,
-^—Canarias boa. esp. Trionfo cap. Herrero,
-----CárdenaB vap. ing. Compton cap. Bggera
~ N e w - Y o r k  vap. amer. Saratoga cap. Cnrlis. 

D ia 24:
ParaNetv-Orlesns vap. amer. Morgan cap. Coltoa.

MI Y ARES Y CP.
i T l E l i C 'A D K K E S  N ” 3 5 .  

G i r a n  l e t r a s  á  c o r t a  y  l a r g a  
v i s t a ,  y  e n  t o d a s  c a n t i d a d e s  s o ­
b r e  l a s  p l a z a s  s i g u i e n t e s :

j A L A V A . Vitoria, Areobavaleta. Beaaaln, I.egas- 
j pia, Houdragon, OBate, Tolosa, Villarreal do 
I Urrechu, Zumúrraga. ALB ACETE , Almanaa, Al- 
'  cazár, Bonilio, Casa» ibaaes, Chinobilla, iJillin, La 

Roda. Turazuua, Vülarrobiedo. A L IC A N T E , Al- 
ooy, Aloica, Ondara., VUluna, Urihuala. ALM E­
R IA , AlbuSol, Vera, Cblribel, Oíala ds Castro. Zi- 
jola, Vel z  HlaiuK), Velez Rubio, Qarrnoha, üner- 
oal. Overa, Cuevas de Vera, Fondnn, Lasjor, Ogi- 
lar, Serla, Adra. A V IL A , Areralo, Árenaa. Barrio 
de Avila, febreros, Piedraita. ASTURIAS, Oviedo, 
Cangas de Onis, Cangas de Tinco. Colunga, Cadt- 
llero, Gradin Laa Amondas, Tineo, Lavianm Míe* 
rea. Muros de Praria , Onia, f i l a d a  Siero, Tapia, 
Previa, RivadeseUa, Samé de Langreo, Vegade Ri-

nnevide inserena, Llecana, 
Buey. Bar c e lo n a . Arouys (

Cabeza de 
Bardalona,

A&iAUO AAOS & miláUAáiS *> 19 Dnero,
Miranda de Ebto, Retnerta, Bolorado, hiiviesoa, 
Caatcogeiiz, Lerma, Roa, Salas de los iufaatce; Se­
daño, Villadiego, Vúlarcailo, Ua CKRES, Brizas, 
Qariobillas; Alentanohez, Plae.-noia, Trojillo, Na- 
valmoral d e le  Hato, Valencia deAieántara, Coria, 
CAD IZ , Jerez de la Frontera, 6an Fernando, San 
Lúoar de Barrameda, Puerto de Santa Harfa-Pncr. 
to Real, Chiolana, Algeoiras, Ceuta. CASTELLON 
D B L A  P L A N A , C IUDAD REAL, Almagro, A l­
madén, Aloazar de San Joan, Daimiel, Manzanares 
PnertoUaao, Torneiloso, Valdepeñas. CORDOBA, 
Cabra, Baena, Agiúlar, Hinojosa, Lacena, Montl- 
Ua, Montoro, Pnegm  Rambla. CORUSA, Betan- 
zoa, Noya, Padrón, Cotoubic^n, Santa Harta de Or- 
tigóeira, Lage, üamailfiaa,Magii^ Vitianzo, Mu­
ros, Finisterre, Ces, Ferro, Bino, Larache, Carbé- 
llo, Zas, Tariesamo, Cabana, Malpira, Santa Cam- 
b:^ Puenteoeea, Santiago. CUENCA, Belmonte. 
GERONA, Bañólas, Figueras, L a  B isW (I>a  Jan*

Ínera, L iagostera .llo t, L io re td e  Mar, Falamoa, 
zlafrugell, Fort Bun, San Feliú Guixola. G R AN A

r,Azpeitla, OSate, Tolota, Vergara, VUlaftan 
, Zomarraga. H U E LVA, HUESCA, Alm a 
irbastro, Jaua, SariSena. JAEN, Andújar, 

Aléala la Real, Baeza.jBailen, Huelina, [Ihnares, 
Hartos, Toriedongimono, Uheda, VUlacarrlUo.

oa, Iruu, Zomarraga. 
devar, Barbastro, Jaua

gner, Cerrera. Pobla do 
arrasa. Tremp. LEON, 

-  , do Paredea, Ptnforra-
da, Biaño, Sabagun, Vaienoia de Don Joan. Vedi­
lla, V iU a ^ o a .X U G B O N O , A liu o , Araedo, Ca-
laharra, Encieo, Haro, Esoaray, Santo Domingo de 
la Calzada, Torrecilla de Cameros, Monillo, Villoa- 
lado de Caroeroa- LUGO, T o^  Hanforte, Mondofie. 
do, Rivadso, Vivero, MAJ.AQA, Antoquera, Coin, 
Ronda, Velez Málaga. M URCIA, Agnuaa, Caraya­
ca, Cieza, lacla, Jnnilla, l»orra, Mnla, Puerto de 
Mazarron, Totana, Cartagena. M ADRID , Alcalá de 
Uenáree, Aranjuez, Colmenar Viciio, Torrelagnna, 
Escorial, Pinto. N A V A R R A , C orw a , Eatella, Ta- 
falla, Tudela, Sangüesa. ORENSE, Altarla, Banda, 
Carballino, tíeluuova, Giuzo. Rivadavia, Psebla de 
Tribes, VLana, vorin, VUiamartin, Pnentearias. 
PO NTE VE D RA , ViUagarcí», Carril, Tny, Caldas 
de Reyes, Bedcndela, Mos, Pazua de Barben, Tor- 
melos de Montea, Soto Mayor, Vigo. FA LE N C IA , 
SANTAND ER, Anipor^ Totte.aTega, Beinoaa, 
Santofia, Cabezón de la Sal, Potes, Laredo, Pine­
da de Piélagos- SALAM ANCA, Bajar, Peñaranda, 
Bracamontc. SEGOVIA, Biaza, Sepútveda, Pedra- 
a da la Hierra, SORIA, S E V ILLA , Atóala de Gna- 
(toira, ümtiUana, Carmona, EoU^ FnentM de An-

■■>roi 
osa
e « i  , . ..

drldqjos, Nambroca, Navaimoral dePnsa, Oropesa 
Poente del Artobispo, Talayera de la Reías, Tem  
bleque, Tortijue, ^uinuutar do ¡ »  Qrdon, Sonta 
Cruz de Zarza, Urda. Va l e n c i a , Alcira, Caroa- 
gooto, Gandió, Sativa, Ecquena. V lZ C A Y  t, Algor- 
ta, Bolmaseda, Bermio, Davango.Elorrio. Leqnnitio, 
Otdufia, Valle de Carranza. V ALLA D U LID , Medi­
na, del Campo, Navadel Rey.Petuúel, Rioaeoo.Bne 
da, Tordiallías, VUlaíon. aAM ORA, ZARAGOZA,- 
Ateca, Bor^a, Calataynd, Catpa, Barooa, Egea, Ta- 
razona, S (». I8 L 48  B ALSARE S, Ibisa,Uahon, 
ISLAS CANARIAS, Santa Cruz de Teaerue.

T  en el Extranjero sobre J V e v r « ¥ o r l ^ L 0 3 *  
d r e n »  P i t r l s »  B o m a ,  i ^ i l a i  • Taas-1>» 
K.I«íR<>a.. ái>t»e»i.át> y  m i » v » z l t » » - ____________

Claaiiio Hmm j  Ca. 
16 MMFÁEILLÁ 16.

Í H r s m  ttts -s s s  s i e m r tm  y  d  im r g m  
9 is S a y e 3 9  t a t í m  c m a ü d U s é U s  « « » r <  
« D i t o s  i m ^ ^ u ú í t f i e s j ^ p r i n c i p t U e s

S A N T A  C R U Z  D E  T E N E R IF E

T A B

h'ontaiiai8, LiampallaH
Y  C O M P A Ñ IA ,

X a  A n iS J » A I ^ X X s K a A  S 8 .
flran sobre G IB A R A  v  H O LG U IN . 834T

L. KÜIZ Y CP.
O H H K l l d X j ' V  6 .  

H a c e s *  p a g o a  p a r  e l  c a b le . .  
OXrsusi l e t r a s  s o l t r e  Lím lrss, París, New- 

Forb, Nev-Orleans, Milán, Turts, Roma, Úaboa. 
Oporto, Gibraltar í o .

E S P A Ñ A
Sobre todae Ies Capitales y  Paebloa, sobre Palma 
de Mallorca, Ibiza, Habón, y  Santa Croa deTenertft,

YEN ESTA ISLA,
Hatanzaa, Cárdenas^ Remedios, Sta. Clars, Calba 
ríen ,:
Bpfrll
nulo, Finar del 
ritas áu.

M>e, t^aruauaa, juerneuioe, o u . uiars, uaiea 
kgua la  Grande Cienfoegoe, Trin idad, Santi 

Bpfrltue, Santiago de Cuba, Ciego de ArÚa, Manas 
’  ’ .0. Gibara, P « « M  P r t » - * " ; .  üne

T881

J. i ,  lOBiSS ? CP.
B A N q V H B O S .

•4 O B IS P O  a
KS14UINA A  M S a C Á D a M .

H aosa pagos po i e l Oable, faoüiísn oartaa de erá- 
d ito  S iia a  L e t is i  á oo ita  j  la ig k  v ists 

sob re  N e ^ - Y o r ,  L<5ndr®8, P s r ls ,  ItsJ iá , 
A m b e re e , H am b n rgo , B ro jn o it, B e r lín ,  e le .,  
y  sob ro  Sodz* lag  c a p ita le s  j  p u eb los  de  

E S P A Ñ A .
A d e m á i oom pran  y  ven d en  B on os  d e  lo s  

E stap oé  U n id os, le u to  fren c ee s  é  in g le sa  
e tc . y  o aa iqu ie ra  o irá  o lase  d e  v a lo re a  o d -  
bueos. M 59

J. BáLiLLS T CP.
CUBA 43,

ENTEE OBBAPIA Y  OEISFO.
G l t t A N  L E T R A S  e n  t f t d i u  c a n t i d a ­

d e s  A  c o r t a  Y  l a x y a  v u t a  a o b r e  
l o a  p n iM o a  s lg m e n t e s s

Albaeet^ Ahnanza, Allívante. Aleoy, Almería, 
Avilée, Av ila , Areays de Mar, A lcázar de 8. Juan, 
R er ]^  Badajos, Barcelona, Burgoe, Barbastro, BU- 
W ,  B a lm a ^ o r , Cáoerea, Cádiz, CaateUon de la 
Planfti CitLOAd C<$^07^ Cornfis, Útioaos

da. Guada 
tara, Jaén;

;si-

Unioia, Madnd, N ^ a ,  Ofiate, Oribnela, '
Orense, Plasenela, Pnerto de Sta. María, F 
Pamplona, Pontevedr% Falenoü, Biyodese 
nasa, Bena.Santiuo, San FeUo da Gtaixolié,' San 
1 ® ^ ** *? ’ SantQÚa, áUsmasoa, Segovla,

T '’ ' ' ’ » '  Tertoaa, T á n eg ^  Tahóla, 
Tudela, TorrelaTOsa, Tairagons, Teruel, Toledo, 
Victoria, VBIavioioaa. Villanueva y  Oeltrd, Vieb. 
V U i a í ^  del Panadée, VendrÚl,

VfcÜAdolidi VaII, Valeaelfte Zofli4Rftgik 7

.  « 1» .  1-

C A N A R IA S
T  G I B R A L T A R  

J .  M m S e s ils  y  C b s s ip .
81«8

Ja A. BANOES,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre Alicante, Almeria, Barcelona, Bilbao, Bar

SOI, Badajoz; Cádiz; Oérdob», (lartagena, Cácerea, 
in eraa , Goadal^jara, Granada, Gerona, Jarez da 

la Frontera, Jaén,Logroño, Lérida, Leen, Madrid, 
Málaga, Habón, MnrcTa, Mataré, Palma de M allor­
ca, Pamplona, Falencia, Beua, Sautandút, Sevilla, 
San Sebastian, nezovia, Tarragona, Toledo, Torra- 
laven .Tortosa , Valonóla, Villanueva v  Geltrú; Va- 
Uadolid, VTetorla, Irun, Zaragoza, j  Zamora.—En 
Aiturias: aobre Avilé#, Caatropol, Cangas de Tineo 
Cangas de Onis, Cudillero, Gijom Grado, Luaroa 
Lléne#, O-viedo, Pravia, Pola deLana, Bivadeaolla 
Salaz, VUIaTloioaa, Inúestn.— Kn Gailoiz; aobre: Be 
tanaca, Caldas deKeyfa. <’o-ifia . Céo. Carril, FV 
TTol, LM CiLugo, Hondoileu ‘ tenao, Pontevídra 
Pnentedonme, Eivadeo, Suní* vrta,Ssatiago. VI 
go, Vivero, Villagarcia.

Las giran en KkU# O R n t l d a d e j • ■ l a r g a  Tía 
ta en U  calle dei Obiz?,> u'' S I  .‘r ; i  Plaza á>
arma#

Toád̂  Hidalgo > €om|i.
O b r a p i a  ss* 3 3 .

fléoen pagos por el csblt- giran letra» *  coíta • 
arza viata y  dan carta# dccraditoacbreNevr-Ycrli 
PhUadelpbia, New-Orlcass.fn, Fran.' !.co, Loudn» 
?ari#, Madrid,Barcelona »  demás c í j i t s '» .  -  r ii
ladee importante^ d» loa Vítade 
o » axl eoBT zebra eor
flA V *nB

ücií.:'
; Aj
hr*

E«pa-

Z o r r i l la  y Cp.
BAKaüEEÜS,

m  o B i í S F i i  m
SSQIIIKA A MEEOADEEEB.

H a c e s *  p a s o »  p o r  e l  c a b le  m  £  »  
r o p a  y  H t n e r i c a . — ( , 'o t n p r a í t  y  u es t 
d e n  b o n o »  d e  l o »  E s t a d o s  V n i  d e s  
¡ t e n í a  f r a n c e t a ,  á»irlesa, h e  y c s e a l -  
q u i e r a  o t r a  c ía s e  <fr v a lo r e a  p u b l i ­
co » .

F A C I L M  úwm M  mMU 
Giran letras sobre

L ó o d ie s ,  S tra sb oo rg . M etx, A m b eres . Bra- 
x e llM . F lo re s o ia ,  T o r u i ,  M ilun^ B om a » V e  
n ec ia , L lo it iñ ,  G áa ova . N ^ o í t a ,  T r isó te , 
V ien n a , T ro p a n . B ru n n , P ra g a e . P es tli, 
L e m b e rg , H e m b a rgo , B re ta a i,  Am stñrdsiB , 
B otto rdam , S tookh o lU ', L isw>^. O p f i t o ,  
G ib ra lta r , T á r g w  y  C éata .

PARIS, liavro, Mareeille, Agen. A lx. Aloncon, 
Auienu, AngcTs, /mgouleme, Anneoy, Anncnay, 
Arica, Arras, Auoh, AuriUro Auxerre, Avignon, 
Barde-Dnc, Bayoune, Beeanoon, Beaiers, Blola, 
Roideaux, Bouiogna anrMer, Bonrgee, Bieet, Caen, 
Caborii Camocai, Carca«oonne, Uaatraa, Cette, Cba  ̂
lona BUt Seanc, Chaione #ar Mamo, Cbertrea, Cha-

Nlmes, Hiort, < 
Poitiers, Puy, J 
nne, Bosbella, 1 
ane, Saint Geni 
Jean, P . do Port, l 
bes, Tonlon, T  
lendemiee. Ve 

S o b re to d o s !

, v.ai,.oi:uB, nsevera, utios, 
Periguaui, Pan, Perplgnao, 

s. Bennev, R ive de Qier, Roa 
I, Bombaix, Rouea, Saint Btra 
Saint Lo, Saint Malo, Saint 
n t Quentln, Sédan, Sena, Tar- 

, i ’onra, Troysa, Valanoe, V a  
y  V ieby Cnzeet. 

líi-eb io s  de

E S P A Ñ A ,
Baleares y Canariab»

• o b r e  S n tz  J n u n  d «  P n e r t .<  B  sr* y 
f l l a a l l B .

Sobre New-York, BestoR, Filadellift, Bt: 
timoro» Neyr-Orleaae y Sun Frasioiaco.

Sobre Méjico, Veraovui, MéridA, Tebas- 
60, Tampíco, Pc9bl.-\, Oriisb», Górdob.'t,J» 
lapa, Tolucn, Moroiia, Qoeroteio, Waau*- 
jOAto,Bsn Lok, Zacatees#, McaV:e» y Du- 
ntngc.

Sobn  Hontevideo,

Y EY ESTA ÍS M
Sobre Bareoo». Córdonas, Ciouftiegie 

Caib&rieD. Ciego de Avila, Gibara, Guaatá^ 
asmo, Hoignin, Msiuüitililo, Mat^usas.jíne- 
vitas, Puort-oPrincipo, PiuftrdeUl:o,li¿;r^-j 
dios, SagTU» ia Graedo. Santa Oras áa: 
SsDtiagod0C’3»,.ft.feari£íi "  -íriícr., Cla­
ra V 'Pi-lnidftd

T M e Y í .
tO H  e s q u i n a  .d ls n a r g u r s ; . 

n u c e u  laiM IGs P o r  e a b l e y  g i r a n  l e t r a  
A  c o r t a  y  l a r g a  v l « t a  s o b r e  

N E W  Y O R K ,  L O N D R E S , P A R IS  v  sobre

w m k
6. s a b e r :

ArUéa, AUoénto, Albacete, Almanaa, Algort*, Al
m endigo, Albnrquerqne; ila lra , Alherione, A l 
ria, Alcoy, A v ilé , Béroolona, Badajoz, Baoarr 
B o g a o s . Bilbao, B-Jigos, Boño, Bnsíol, Beemeo 
Ladlz, Lartégena, Cáootea Calaisynd, Cangas de 
Tineo. Cansas de Onia. Ciutrnnnl. i:oaraiin.,Vi. i.

Beemeo

Tineo, Cangas de Orna, Caatropol, Castellón de la 
P l ^ ,  C a m ^ a r io .  Carril, CarbaUo, Camarina#, 
Caldas de Reye#, Cabeza de Bney, Céa, Ciudad 
Seal, Cérdoba, Cercubion, Colunga, Cnonoa, CuUe 
ra, Cndillero, Corulla, Corella. Dorange, DÚiia ¡te- 
tela. Ferrol, F r e n e ^ ,  Granada, Q arro^ lae , Guer- 
moa, Gandía, Grado, Gerona, Gíjozi, Gibraltar,Qno- 
daléjara, Huesca, Hnelva, Inflesto. Játiva, Jabee 
Jerez de la Frontera, Lastre», Lago, La  Guardia, 
Lagnna. ̂  Padiiia# de Gran Canaria, Lastres, Lia- 
ne#, Lérida, León, Lleream Lisboa, Linares, lAigro- 
ño, Loroa, Logo, Luaroa, Madrid, Málaga, Mataré, 
Manzanares, MahoB, Méslda, UeUid, Modina ^  
Campo, Montijo, Mondonedo, Honforte. Morelloh 
Murcia, Muroa do Noya, Merqnina, Naria, Negre­
ra, boya , Orihnelo, OUrenza, Ondarroa, Oviedo, 
Oreiue, Oiotava, Pamplona, Paleacla, Palma de 
Mallorca, Pravia, Peñaranda de BracaicoaSe, Pon- 
tcTedra, PortuMlots, Pola de Siero, Pola da Lema, 
Puentedenme, Puebla, Puebla del Caramiñal, Pue­
bla da Tribes, (jnintanat de la Urden, Beinoaa, Re-

C ma, Rlvodeo, RivadeseUa, Santander, Santiago, 
Sebastian, Santa Marta de Ortignelra, Sonta 

Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Saloe, 
SevUlm Segovla, Sueca, Sanrtesa, Tarragona, Te- 
rnel, Tottotó, Torrelaveza, Trujillo, Tuy, Tafalla, 
Tudela, yaleuoia, V ¿laao ííd , Verin, Villanueva y 
Geltrú, VUlannevo de la  Serán», VlUavioioea, V illa 
» r o Ia ,  VinaroB, V iga Vivero, Valmaseda, Iblza, 
aaragozB. Zafra, glamnra. gotnoz».

R. ROMERO V c p :
IIÍÍ|ÜISII)0B 16.

« IB A N  LN 'FJBAS  «-xlss Cáuridide* 
á c o rta  y  la rga  v k t a  sob te  4:-isi8 la s  Bobla- 
o lo n c í da U  P E N IN S U L A ,  y  s ib r e  L O N -  
DBEg N EW -YO ^S  í

M A K Z A N  M
C U B A .  7Q,

Las ouu a pont xq ; m t r e s  a is 'tnuxnr 
Alleanto, Alnoeete, A Í^ I*arde San Juan, Alcira, 

Alopy, Alxaacea, Andújar, Asterga, Avilé#, Avila, 
Algeoiras, Adra, Aggiláa, Abnerm, Bailesa; Barce­
lona, Benicarlé; Bilbao, Boñal, Boeza, Badajoz, 
Bnigo^ Cáoeres, Cádiz, Carcajeato, CaatellouTCér- 
dova, Ooroña, Cuenca, Cullera, Caatropol: Canses

billento Cbidülsro. Cbiolfma, Uzlatom dVDenia 
StEñwa, Ferw i; f u e r a s ,  Gandía! 

“ **‘ ~ ' * “ *  G'Jon, tftíoaa. Grado, Granada, Huelrm

S Hva. Jeráa, Jaén, León, Logroño, Lorom 
rida, linares, Laoena, Blonce, Múrela. 

Málaga, Marea; Navla, Oribneia, Oviedo 
ó  ,--.- ' ó® Mallorca, Pola de Biaro,

Fonteve-
Puerto de Santa Mawo, P iw r »  Real, Pamplo- 

^ v a d e o . Bous, Elvadeaella, Santa 
u^oasílan, Santiago, Sogorve, SoviUa, 

Suoea, S^oa, gamúcar, 8*u FemandQ, Tarragona 
Teruel, Tisdra, Tortoza, Tineo, Ubeda, Valanela 
Valiadolia, Vmanuovay Qoitr¿, Vlgo, ^ 'su aS f W  
? n o .V lU a T la io s # .V iio íU ,iw a ¿ í,»

aiim iTiiTiii^h-a-it#s SSir: ■ O

u;.i ü J N '  .«ri t b i N  - ik  N  2 ;  /V.

üosi vicmi aiiis iit B.msr
Prafraora ite la Normvl de B»ru Ion» f  ooa de 

las p.rectoral qaefué del a i'.-g o “ Izabsl la Caló- 
Uoa" en esta eludid aeoí.-ecsa «u iam -gaa para 
la enseñanza completa y  rapcoLl d> :_ l

B .tdados y  calados en blanco, tédro, utograda t  
lansitt.

Bordado» y  re lieve 'en  oro, píate, escama#, ae 
das, felpillae yo -tin .b r e d.) .ulorea,

í  lores de aéaoro, cero, imitadaa al coral, panel, 
felpiliae y  estambro#.

Variedad y  oepncho en Jardinera», macetas y  to­
da ola.e de adorno» para salen y  para regalos, a 
domadas con mutas da floree imitada# á las natn- 
rales.

Precioso# cuadros de vírgenes y  santos bordado», 
.ere cada nnr -

sS,
---------------------- tapio».l», <

bre red, encaje ingléi, f  lvolité.

leron requiere cada uno de ellos.
Qraoieaaa mariposas, o»n»rlo.< y  o t :- ,  _____
Lindo# dlhqjosen tapioe.la, guipar bordado so

otro# pújaroe.

, fleoo, líe . 
las frutosFrutas do cera y  m'jídea B.zcáios de 

natnrales.
N T O Y A i La  profeaoro tiene nn método nartion- 

lar para eneeñ »r en corto liemoo, lo mismo que en 
socar patronee é moldei de veetidoi j  toda clase 
d e^orn oap ara fla fi> r .5 yN .an  ajbra Úgurin, é 
loa Señora# í  Sorioritas .jm  lo soUciten.

Atendido la ó,,oja q i i  st-avossmos, cobra en bi­
llete# lo qne antes co iral) i en o r í

Da claae# en BU caaa calle de übrapio n? 76, al 
toa, entre Aguacate y  Villegns y  á domicilio.

á ^ U H ÍÜ O S  P E O F B S I O I iA L f iS .

El I)r. Gutiérrez Lee,
ha troeladodo en domicilio á la Calzada do la Bel 
na n? 34 altos. Consaltas y  operaolona# de 11 á 1 
_  10889

D R . S iC O L A S  M  “ S E R R A N O  D l B Í .
A B O G A D O .

Calle de Mercaderes nV 17. Horas de deanaobo 
d e l l> s á 4 .

DR. R. GARGANTA.
Ezpeoiallhta e-i enfermedade# de la garganta, 

vías urinarias, matriz yaifliitioas. Consu.Ca#d»3 
á 6 de 1» tarde, O h r a p i a  3 3 . bp 264

Casa de Salud
Q U IN T A  DEL RET.

B A Ñ O S  D E  D U C H A
Una de la# n-ejorea notables qoe icdenUmeute 

ha iCTiuo esto (s ieb íei i miento lenilsrio bacido la 
m# talac’on de aparatie mr demos para la  aplica­
ción de durbas de toda# claree en un departamen­
to que so ba deatinado para «1 efecto.

E l enfeimo qne rara rn curación neorsita dwAoi 
de asiento, rcrticBies& horts-nlales ton atua/üa, 
templada 6 preparada tncdieinohntnfe, d iifm M té 
ds e lka  bajo lea preatrii-cunts que le  eetéblezcoo 
loa médicos de la oara.

D IE T A S  E X T R A O U D IN A U IA S .
Otra mejora ha sido la habilitación de loa alto# 

de la cae» de vivienda p s i»  Ira peieonaa, qne que­
riendo pasar a lK é  curaiM  algún padecimiento, 
esten oiBpnisiaa é is g a r  una ñuta oxtiaordinaria 
por el Injo y  ccmodidadee de que quieran rodeaiae, 

C O N SU E T A S .
A  lo# suacritoree de la Quint» bus raédiooe la# 

dan constantementefn el m im o eitahlevimiento, 
y  ademÍB bu Director fscultatlvo el

Dr. D. Manuel V. Bango y  León 
Iss d i  también en an morada, calle de la Ilabana 
n.’ 51 entre Empcdrséo y  T fjad i'lo , loa lúnea, 
m iércolf a y  viéin te de dt ee y  media a dos de la 
tarde, ptestntándole el recibo del úllimo mea de 
euBcricion,

S U S C H IT O R E S .
^ a  individuos que auiecan serlo, pueden ans- 

oribtrae en la misma Quinta, en c » ‘ a 5e su médi­
co-director Habana 5 i ,  Oiioioa 10 mquina áObra- 
pía, é puedan hacerlo con el cobrador dol establc- 
oimionto.

I N F O S M E S
L m  persona» de fuera la  Habana que necerlten 

é quieran algún dato para di, ig ir aignn paciente 
al eetablocjmlento, reeemendar 6 servir á algon 
»m ig  I pueden reorlbir al 8r. AdminiBtrador de la 
Casa de í-alud QC’L \ T A  D S L B H Y .  Habana, en 
la legnridad de qne recibirán o ntestacion inme­
diata. Habana Enero 31 de 1)^82 — E l Depositarto 

___________  bp 254

Y a c a n a in g le sa .
IB,JOTEB.

Amargura n“ 74.—Consultas y 
operaciones de 1 á 3.

10372

E U G E N IO  A N T O N D  F L O R E S .
A B O G A D O .

Santa C la ra  37. C urreo, ap a rtad o  C79.
10687

N.

VACE.NA DíHECrA UE LA VACA

situado .to la calle de O B B A PIA  n? S l.~ B a b o n t .
Se facilita -roenna tod^s laa dia# á Qualoniei ho­

ra.

D r .  I g -n a c io  R o j a s
C IR U J A N O - D E N T IS T A .  

E e p e c lM l ls U é  e H  l a *  e B r c n n c d a d e n  d «  
l a  b o c a *

Conaoltas y  operaeiones de 12 á 3.
Gratis para ios pobre# de 8 a 10 de l i  mañana. 

S o t l o »  E l

E u f ó r m e d a d e s  s i f i U t i c a s y  d é l a s  

F i a s  n r i n a i i a s .
D .  E s t e b A H  P im U l i t »  anügno Cirajono del 

Hospital de onfermedode# venérea# de Son Joan de 
Dio# de Madrid dedicado desde baoo t r e i n t a  
años á an tratamiento, de regreso de Europa, ha 
aetableoido su gabinete d# onraclon y  oonanltaa en 
la c a l l e  d e  C o b a  n? 7 t ,  a l t o » .  De 1 1  á 12 
y  de 8 á 7. lOSOO

VACÜJÁDEESCOCIA
LEGITIMA VACUNA INGLESA

RECIBIDA SEM AN ALM EN TE .

VU. TR IAS.
IN E D IC O -C IR U J A .Y O .

Consultas, operaoionea y  vacnnacion de 1 á 3. 
I n d u s t r i a  I I S I q,  cnUeeuelo.

431

IL D E F O N S O  A L O N S O  Y  H A Z A
D R . E N  M E D IC IN A  Y  C IR U J IA ,  

ha tragladado an domicilio de la calle de la Am ar­
gura n? 44 ol 68  ds la misma caite.

Consultas y  operaoionea da 11 á 1 .

IM P O R T A N T E
n otic ia  m édica.

ESPECIALIDAD
E N  L A S  E N F E R B IE D A D E S

DEL HOMBRE.
E l Dr. Josepb Jaoqnes, tiene e l honor de anun­

ciar á todos loa qne deseen oonanltorlo qne bm 
abierto sn gabinete en esta cindad; calis de San 
Igneoio n? 50, donde pntde ser visto todo# loa día# 
da 1 1  á 4.

Habiendo conéagrado muchos años el Dr. Joseph 
Jaequee al traton  lento de lae enfermedadoe del 
hombre pnede boy con habilidad y  prontitud, gra- 
oiat á an# oonooindentos patoléglcoe, adquiridos á 
costa de una larga eeperienoia, profundo eetndio y  
constante préotioa, curar todos loa oasoa de debUi 
dad nervicsa y  Itaioa. i^>síraeton, incapacidad para 
el matrimonio, debido á oiiuros y  errores d e la jn - 
ventnd. También trata con el mas grande éxito 
todoa loe casos ilegonorrsa apiida é crJnlea, esper- 
maioroi, enfem> dados venéreas en todas formas, 
oaegorando á Ies que de dichas enfermedades ado­
lecen que cura <n nn corto tiempo, loa casos mas 
tebeldea y  oténicoa sin que sean obstáculo para 
ello la canea de que pTOTcegan ni el tiempo de in 
dnraclon.

Fijaos bien en la  dirrocion.

DB. JOSEPH JlCQUEli.
8. Ignacio 50.
IIOFHs de co n su lta  de 1 1  A  4.

___________  281

Dr. Erastus Wilsou.
D E N T IS T A .

B#tá de regreso de Nevr-Yoik á la Habana y aa 
ofrsto ra  sn oaM calla d é la  H a b a z a a l O S  a l­
tos, deade Noviembre é  Junio de to los lo# años.

á  in H *
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§  s
■ 2 i  a  
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T ib i e n  trae el siatem» prlvilejíado de Beere- 
A^inacrapara ohapez, y e l  Prot-O iiUo de 0 *oe 
(Ga« eihUerante) para estraermnela# sin sentir u , 
que tanto se usa en loa Estedo# ünedoe.

Ldo. Luis do Oteyza.
A B O G A D O .

Ha trasladado sn bufete á la  calle ds Obrapia 
n? 22 etquina á 8. Ignacio. Despacho de 8 ú 10.

171

Fa b w c a '

BRAGUCROS' B A R O

E l dueño de eete eatableclmiento acaba do Ue- 
ga r de K u i * v v n  á donde fué é  estndisr los ade­
lanto# en la ecuatruecion de aparatos h e r n i a ,  
u o »  y  o r t o p é d i c o » !  razón por qne boy pnede 
ofrecer á los paojontes mayores go tan tíu  ^  ali­
viar y  ouraoion de sua dolonclaa áprecios extraor­
dinariamente médiooB.

Pera  l .  colocación de lo i a p a r a t o »  i  las Bc- 
f lo ru  y  Niños la  esposa del « r .  U a r «  laa dejará 
complaoldu. 3 1 1

Vidal Lazcano Diez.
C IR U JA N O -D E N T IS T A

d e  l a  U n i v e r s i d a d  d e  V a l l a d o l l d  *  
d e n t i s t a  p o r  l a  d e  l a  n n b n n a .

DELA PLAZA DEL TAFOS BEBA TSASLARAIIO
A  O B IS P O  8 0 ,

E S Q U IN .4  A  V IL L E G A S .
Coa la Intellgenola y  ootiTiilad que tiene demoe 

trado desempeñará en sn laboratorio é á dotnioUio 
de t u  cIlentM todaa laa operaoianee de tn  faoul- 
M  á piaeios éjnitados al malestar eoonémic» dt 
la época presente.

V ' T i ^  nn eepeeifloo espMiél para cnasvrvw 
la dentodnra.

Cura rodieal de laa enfermedades de la booa. Rs 
traooiones gratis, Orifioaolonas, y  dientes artifl- 
msle# al eoeto de materialeo, 9882

U
:'

CHAGÜACEDA,
DentUt» de  Cámara de S. M, el Bev 

AlfongoXn.
A D U I A K  t i b .

P R E C IO S  M U Y  M O D IC O S.
D r.  en UtnAtla-Dental.

PO E  E L  O O LE 0IO  D E  P E N S IL V A H IA ,  E. 0,
Miembro d »  U  sociedad (Montolégica de ia  Ha 
baña y  ds la Academia nacional de París de A- 
gricnltnra, Btannfaotura y  Comercio. Framiodo 
con medalla de plata en la Exposioiou de Matan­
zas y  ooB diploma da miembro y  medalla de oto 
de primera clase por U  Sociedad Cientifloa Ku- 
ropea de París, por la  upeoiolidad y  remarca­
bles trabi^oa de la  profesión.
A T * ? ®  *  60™profesores qne en eete gran do- 

po&to d^&tzl fte CRfRtA hoy qoq ub z nkn iurtido dt 
M o  lo pertoneoieate á Uproíegion /  mas de 60000 

d® todo* y colorea; todo ee rootbe
•11 oomlaion M r  ouoatA de Loa fAbpioaaW, y  ©• la 
•Anaa dOTOudar m&a barato nlAfiui otro y  ha­
dar toda olaao de trabajoa eu proporoiozL

C l w f f v a e e d a ,  A C i^ U lA R  l i a »  
adoros de «nen ltaa y  operaciones ds ocho de la 

mañana á 4 de la tarde.

“W lfóitolmayo. “
A B O G A D O .

Ha trasladado sn estadio á la oalla de lae V irtn- 
í «  n? i -  10666

MATURAIVi.
n E D lU O  - C IR U J A N O .

Espcciaiifra en enfermedades vené y . iñ .M . 
Cousiiltas T o s an caes da 1 á 4. G ráu . i ara ios 
pobre#, Basta C¡ ra 19. ’

________ m m  V á R u r

GINEBRA l e g it im a
i iE  L A  T A K  AL a E D IT A D A  R a ROA

LA €AMP AJN A
DE LCB

S r e a . T a n  d e n  |  ’ orjib  y  C*
D E  a i t i b i :k e k

Unicos Impc rtadores

DHSSll! Y GP.
S A N  I « N A C I J  . í «

COCOS HE BlRlCOá.
Manteca do coco y  oajltav pa;-a dulce, se deis- 

i L A  P A LM A , r ■lian on la  dnloerla 1 l,  Leahad l i  0. 
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ílAdelautoü Adelante!!

Lo# bieohecborea de la  bnmsnlilud s m K.|aelloi 
que marosn y  íigusn la senda del u r o g e p .  r 
eso U  C o m p a ñ í a  d e  M lX t J F .R  x- • ll■liQgUB 
entre todsB las demás de su olatt: peí f - < i-ju de 
mecaniemo unen un todo petfec- o j  D i.io .n  un 
progreso contiuno dia tras dia <-i>u in.- v  -. 
liosas adloionea á sn bien m «r»oldo ncmlue i’ a 
l a m i j o r a h l e » ,  habiendo obtenido Iim j.i í m .i 
roN premios, mas de doecienta» vtors rebro todos 
sus oompetidorei. Esta# m iq iii-as tolo so venden 
en la calle del

OBISPO 123 Y12S.
________UNIOOS AGENTES.

AVISO.
En el Registro d éla  propiciad de Gfline* s* no. 

« s u a  un ottcal p r á o t U V  Is.
Begutro. Ln# qne espiren á desempeñar d l ih »  iSa- 
aa Duede dirymie al Jefe de la espie-ada eBoiL»?

________________ 12V

nSCELANfiA,
Vestidos de París.

r . i f í í ' í '  1“ ' ' ^ ’’.,^® á Europa su'
r ib ra a V ? ll*H Íl '‘ f  Oét'ri m do la  Samo-

n ra / a '^  »® veetidodoumie, otro do gré  negro oon eu sombrero »  otros 
‘ r P*'® “ utbleu elegantes estos Trsti- 

“ ouelos ds W orth En

Mme Ve“ n,“ 448

HENO DEL PAIS,
P A T A  D E  G A IiL IN A  Y  G R A M A

E S O O J I D O .
Sefietsitá por Unyor y Menor,
8e eolioitan Begadoree con gnadftfias »ara 

cortar cerra de esta oindad 
Iformará

JOSÉ SANTA EULALIA.
6 8  B E l s A S C O ^ I i W  6 8 .

lO ’ ' f l

JABON 
DE HIEL DE VAGA.
Premiado con Medalla de Oro en laB xp is i-  

oion de Matanzas, y  reoomendsdop'.r lae oel* ■ 
bcibzdes médioaa pata extirpar Isa peca, y 
barro i. r  v

EXIJASE EL IHVENTADO
TOR

Crusellas, Hiio. y
HERMINE

ES UN

POLVO DE ARROZ.
. preparado oon ea«ao, sn acción to
b(6 jz  piel eé eaJndAblr', ad lierente^ioT  elble; 
así oomuQioz á Is piel un. bermobura y  a-pec. 
to aterciopelado envidiable,

Jabones, fiaos y  extrafla. #, K zencis i. tr i­
ples T doblas, Aosite Oriza, Asnada Colomé, 
de Quina, de Verbena y d »  Toitletr; r iv s lii.n  
do en oahdsd y  preoio» con los eitrau jert#

I > E  \ K I \ T A
en todas las Droguerías, Perf urneiíns, 

Sederías y  Boticas.

IMAGENES.
Ntra. 8ra. del Cármen.

NUEVO E8TABLEOIHIENTO
d e  N lm e a lo  S o l e r .

O -B S Ih L Y  97 esquina á B E S N A K A .
Se acaba de recibir nn magnIUco anrtldo da 

Imágeaea de maderos de todae oiasee yurnaede to­
das medidas. Se retosan y  componen imágenes 
dejándolas como nnerss, todo á precios méJiovs.

baSíd eW dÍé í
H o te l P e re z .

DE J. PEREZ Y CP.
Este antigao y  acreditado establecimiento re- 

elratemente rrformado i-freoe al público en gene­
ral y  á ans amigos en partlcnlar. nn esmerado tra­
to y  modisidad en los precios. Las parsonas qne 
deseen adquirir Informes de d i ho estableoimlonto 
TO e « a  c a r te l;  pasen al estsbleoimionto de D  o n  
P e d r o  l l l n r l a *  Zolneta esquina á Apodaoa.
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de Ilegal ni lado de !a tia Eufrasia y Blanca lo veia desde léjoa 
hablar oon gran aDimacion. Adelantóse rip^damente hácia ellos.

— Ah ' seño....quiero decir, sefiorita, esolamó el criado, hace 
cerca de tres horas que os baecasaoapor todas partea...,Vses- 
tro padre, el eefioi maiqués, Dios mío! qae deigracia tan 
gran<iel....ya ae lit IJo oorciendo á buacar al médico....

— Pero qne ocnrrel Ha mnerto mi padiof....
— Noeehorita, no, aolo que. ...Cómo deciroeestot.... Cuando 

el señor marqués salió esta mañana á visitar acs viñas, »staba 
tan valiente, tan bien dispuesto...Paes bien, cuando ha vnelto..

Y  el criado miéntraa hablaba se tocaba la fíente eon el 
dedo índice, de nna manera muy eignifioativa.

— Ya me eatendeie, no es verdadí Cuando el aeñor marqués
ba vnelto á caía, el juicio ae le bnbia marchado___lo habla
perdido enteramente....

— Cairamoa... .interrumpió Blanca.
Y  sin aguardar á la tia Eofiasla aterrada, se Unsó en diico- 

cion al castillo.
— El seOorJmnrquébl. .preguntó al primer criado que encontró 

en el vestíbulo.
Eata en en cuarto, sefiorita, se le ha acostado y parece a’go 

mse tracquilo.
La jó rea estaba ya en la hébítacíon de en padre. Euoontró 

á este sentado en eu oama, con las mangas de ia camisa reman­
gadas, y mirando con ferocidad á dos criados qne espiaban sus 
movimientos Su rostro estaba lívido, grandes manchas azuladas 
surcaban sos mejillas ..Sai ojos daban vueltas, eetraviados bajo 
sus hioohados párpados,y una espuma eanguinolenta empapaba 
sus labios. Algunos mechones de sns eecaeoe cabellos pegados 
á la frente, anmentaban et horror de aquella fisonomía tras­
tornada......Gtnesas gotas de sudor oorriau por su rostro
miéntras que todos sus miembros tiritaban. Por momentos, nn 
espasmo nervioso saendia todo su cuerpo mas rudamente que el 
viento de Piciembre las secas ramas de los árboles. Gesticulaba 
furioso, diciendo á gritos palabras sin sentido, sin embargo, 
reconoció á sn b'ja.

— Has llegado por fio....te aguardaba, dijo con vehemencia.
Clavada ella en el dintel de la puerta, parecía sobrecojlda 

ds asombro por mas que no foera impresionable ni tierna.
— Padre mioL...balbuceó, qué es lo que ba aucedidof

El marqués se reía con una risa qne daba miedo.
— Abl ab! respondió, )e he vuelto á ver, hé aquí todo....Tenia 

que suceder....Parece que 0 0  lo crees....Pues yo te digo que 
he enoontrado al miseiablel....Lo conozco bien, lo conozco, 
hace mas de un mea que tengj delante de loa ojos su figura 
maldita... .poique no me deja un instante. ...nunca, nunca. 
Estaba en el bosque, cerca de lae tocas de Singullle, ya sabes,
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allí donde no entra jamás el sol á causa de las copas do los 
árboles....Volvía yo despacio pensando en él, cuando de 
rápente, sin saber como, lo vi de frente cerréndomo el pavo oon 
sus dOH brazos estendidos....

—  Vamoŝ , me dijo, ya es hora de que vengáis á ac'mpsfiarmt^l
— Llevaba nn fusil en la mano, me apautó, hiio fuego....

E l marqués ee  interrumpió. Blanca logró eobreponerst-á  
sn tarror y ae acercó á su padre; durante mas de an minuto fijó 
en él una de esas miradas fdas y persisteutes que dicen tieoen 
la virtud de dominar á loa locos, y sacudiéndole violentamente 
el braco.

-Vo lved  en vos, padre!. ...dijo con vos ruda. Comprended 
que Sois juguete de u n a  a ln o in a c io D ! . . . .B s  posible que hay ais 
visto al hombre que decía.... *

La jó ven comprendía demasiado quien podía ser el qaeoreia 
haber vlato Mr. de Courtomíen, pero no podía, no ae airevia á 
nooxbrarlos E l marqaéa continuaba con Iraaci iocoherentea aa 
f«tig)ea rdlaciooi

— Que he BOfiado1...,No....el que ae me ha aparecido era el 
mismo Léchnneur. ...Estoy aegnro de ello, tengo ana prueba... 
me ha recordado uoa olrounstanaia de nuestra Juveutnd, coi o. 
ctda únicamente de él y de mí.,..Era durante ol terror, e' M ; 
él ora todopoderoso en Montaignac, yo estaba peiseguMo uot
haber tenido correapondenola oon loe emigrado..... Mis b e.-es
iban á ser confiscados, ya creía sentir en mi garganta la mano 
del verdugo, cuando Laobeneur, el bandido, me lecojió en s i  
oasa....me ocultó, el miserablel....me ptopuroiooó an pasaporte, 
salvó mi forcnna y mi cabeza....yo «n cambio hice que le cor 
taran la anya....Hé abl porque lebevnelioá ver....p. rque 
tengo qne ir á lennirmo oon él....me lo ha dicho....soy hum 
bre muerto!....

E l marqués ee dejó caer sobre laa almohadas, se cubrió el 
rostro con la sábana y permaneció tieso é iomóvil de tai modo, 
que verdaderamente hubiera polido creerse qoe era no cadáver 
el que la te'a designaba vagamente. Modos de horror, los orla­
dos cambiaban mirados asombradas Tantainfamia loseoifon- 
dla; iQoapaoes como eran de sospechar los oilsuli s atroces que 
puod# desarrollarla ambición eo un alma de cieno. Cómo cree-, 
eo efecto, qae el marqués de Courtomiea no perdonase á Lache- 
nettf QIC lo hubiera salvado vida y haoiendat Sin «mbsrg->, era 
así. Solo Blanca conservaba su presenoia de esplriia eaire todas 
aquellas gentes aturdidas. Hizo sefiz al ayuda de cámara de su 
padre de que ze acercarse, y  en voz baja:

— E j imposible que hayan tirado sobre mi padre, dijo:
— Perdonad, señorita, han tirado; y  aun eu p-.oj ho estado 

qne no io hayan mnerto!
— Cómo lo sábeiat

Ayuntamiento de Madrid
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r - F á E R I C A  D E  V ID R IE R A S

PLATA ALEMANA.
ESTAB LEC ID A EN 1871.

E G I D O  1 0  o n t r e  L u z  v  A r o s t a .II4BAX\.
E 'i  «'Rto bii-n m o n ta d o  t a l l t r  se h ocen  todas  la s  'r ld ile ro s  qn e  se d eso r¡i ¡:o r  í l i j ír iL c i  uno rra n  sna f o m a s ,  coni¿:i);,>'^do P ’i p e r ­

fe c c ió n  i  i>rec¡<> con  l a »  qu e ee rei-ji>ea d o l e x trn c jr ro .
H d r  un  g ra n  s u rt id o  d e  v id r ie ra s  hechas, c o fr o  e ’ l a «  ü g a n n s  en im iy  '.•ríen es tad o  de tis.T i  p rec io s  su m am en te  hai.ata '!

B i r c c c t o s i :  M .  P .  C I B H 2 A N

C'alie de EOIBO mím. 10. HABANA.

m m m m í .

'V¿,'é¡

L A  h m i u  m s ü S T R i á L .  e  k  f  n t  n i F  Q  á  M  T i l V ü ñ
O i  H f i l  £ 3 & b r i v u  d e F i a n o s .  | D & i l U »  i l £  5 Í U 1  I H I l u U »  

B S L A S O O A I N  2 5 .  k m  s o m  D E  6 U 8 T A S I A N T B .

V

Este antíeno ;  bien aored'tkáo ustalueolmiesto, 
brli3<]j% como liem  r-. oomodidad, baen trato jp re*  
ei<i8 pqni'.a'.lTos 6. sus lávoroct-iori».

C G M E S T IB L B B  Y  S E B ! D M .

F J .O R
D E L  V Í N O  N A V A R R O .

 ̂ Itu barrUe» d i T ttarrafono" oompletos. « «  vrn 
den por ene ühieoi rectp orta

A S T O K Q C 7 I  V  C P .

3  O B 3 ^ A F ¡ A  3 .
7(5

P t a u i^ N  e n p e r l o r c s  &  S O  o u z o 8 .  

A V b i l u U S U  j t  O M A B E B Í C P .
E l e<!liDdioe.:iM>rMSu j  U  experiesots de reiste 

a&n. as Cabe i  ia  v e i goe el ver d iu l »  j  constan 
teniente las íreonentes deeeompoeleionee do loe pía 
nos, o. I  hieleton oosoeblr j  practicar el perfeoolo 
nao liento de ene máquina* ;  teclados hasta el g r »  
do de qne no toñ-an por eisoto de .a bamedad, ann 
qne sea esta exooBsa, reeultaniio por ello qne a! 
pulsar las sepindas siempre lopltasfoorraspúadat 
BOn ezaotitiui ;  pruatitad 

An cnanto á la  oona.rueoion es tan sdllda y  ta i 
arHstleamanie ootnltlaisda qoe te  lee podrá tsnei 
UiQstantoni'UVe abnados a! cono mué alto de tfi- 
qnr. ts  O" -iftado pv-ibio ene.-ul.ar esta propiedad 
es loe ÚDVoi ̂ adus poi «u i.wmenteb.upeneiou í  
deear: a u.-tu, sea por ei uti ui> del ouiTijorb , des 
pe^aCu:. uc I4 tabla amionioa, rutara dul poenú 
r oikj.'i *̂or benolilrsc la  lOadei u á oausA de Isa ra 
xi..uioaeri atiuoefériuas, ooj u« moosrenieiiteB no re 
soiteráo scgoismente ovs noextrot pianos j  ei 
tai ..uueeyio podemos garsnU7>rloi po' el fargi 
period'. do d iei aüo-^ prOiun^ada reepoobablllda. 
qne no soeptu otro fabtieante ul rroaedor 

Tan momendabltu uuiiua'tnnolas .loen tanai 
para naeetro* pianos el m -z.mum de los precloi 
eorrleates en esta piaia, oori' no pretended00 ee. 
UeTados por el lutere- «ulanieutf' en aueairo trat> 
oon a .  persona, cae (obkkc a b im  faroreoemw 
0011 .a .  Oideuen. Cieno r  nacnral ee qne deeeemot 
expender nae.iué prodnotos ae. tal tné anuatn 
nuTA ai esutbiecemoe. piiro ▼enridobleiismente la 
diñooltados oiuterialo* de la Insta ueioi., dirá y. 
el imneaxileaUi .nibro las vontaja" Idea.es o satu 
(buiuuiMii qur anhela todo morador, j  la qne mu 
nos balasaria > dcsaaioc* .<era ei n-numbie de b> 
bsr dotado le lela de Cab<- 000 ana Industria oieii 
tídoa q e inereoe ooiooorat entre las b- ibu arte* < 
Imprime naero rlmbro á la llostraclon de este hu­
moso paU OSK.t

OJEN
Ni C Jl

Joaquín Bueno y Ca« 
Dlü M a Jl a U á .

Liooj .;i más biitigav j  ireiíeooioiiadi 
prepitrnáu pu ra  ia  Is la  cto C u ba E s traepa 
r e n t »  s  euKTt' j  m U } a g rad ab le  as uno sr 
ha hacho p iu íerr-titr a a tra  iaa fsro íliae.

No Qor.faudiriii c 'u  otraa pvsiparAoiouea di- 
iuiur verdoso 6  amuríllenlo que podrá dne 
pacha .i': ' !"t mistuab botoíiae.

8 0a la» botellas y #a tapatd',
AS atiqu'.-ti-i levaü o' c.-mbií. do loa abrí, 
laatcd .? di- riu- ántcti:. ipinn tadorea, Sar- 
u fí1*'o 4 Sn*» itnntsin y v-.

U N IC O  V IN O  A G B b D IT A D O
d e  l a  p r o p i e d a d  d e l

E X e S u .  > » ,  Ü , u i . l  i t C A S D i ,
Prevcntmoc á tonoa loeeonsiimtdorrsd<. la rofe 

Hdamaruu, .idaseutnp e Vis., de D o t t  E l o y

Q U IN T A  C A S A  D E  S A L U D

La Integridad Nacional.
IX ru loru  /ammuitsM.- lr$ P rt* . X>. .Eduardo Belol

g D  Odrlus U- n rm ar.
KSDivo luizano: D. Smüio Jionich.

I « e e t «o . io n  de e s »  Quinta fitotlUt las mayores 
comodidades sru toda oíase de eiiiurmoe decual- 
qoier roiu y  I o or. Cuesta con departamento se. 
M  sdo pare U w trm , stei.dld'. por iDteiigenteuen 
ferue'as -  L ... hay lam i.im  para Loco», con bsaoi 
oe Ducha do te d ». ola>es,—De legrseo el Dr, Be 
to ld e  su Tia¿joal o-traoge-r.. como espeoinlista et 
«n f  n. edades uirotsb-a, pi r  en larga pnetloa, se 
haor t'BiK'. de los >¡ur le oonfirn en el Estabieol- 
miento — L  .e p.-ns;ooes para toda oíase de enfe^ 
tnoK s.ráu equitat rae y  arreg a las al local qne es- 
toa oeap n — Lor eofermoe pudr.tná nalutroBO sle- 
g ir á Dualquma d- l in fa  uUniiTO de la Q iln a i
q.ilenw oas lo rso l as gratU á l  1  8utcrilor$i\ el 
D r B  -lili, de 1 i  3 iie 'a tarde, i-n la os le oe En- 
na n? 3i el D- Muut< mar, da t> á 6 de ia oo- he. er 
el Uo i't druéno* - . 1  M.tUno iiitim o, en la Qntn
^  á Uides b iras, deepaobandose en la Éarmsola 
'  I la Q .luta ss reo -u i de dichos facultativo- era-de
ü r p a r . l .s S  eltures. 

lía  el Es ablooimi. nt
geuelKiuiadus.

ntu M  hablan los Idromas mw>lb-3
P i a o o  d e  E r a r d

Kn lot s t  s d e la c  san " 1 d i la  eal'e  de Ta­
cón, t »  ta i de tno de nenia ooU. Bn de verse t ;  
d . i  loa días de doce á cuatro, 434-

V O U K T A S  D J l  i C B E D l T i D O  T B E H
DE

Juan José Perez.
D E  F A S O  D U A L

A LO.S

BlSUSOnUHHElil).
Pe •’ e-i'Bi h.’ji pap- l?tas para los voiantas con la 

segi r dad d iBco!t>erlre lisUa á seguir viaje, en 
laea lle  de Uercsdcrvs ti9 1 1 .
At precio d a ..t  S*' bilí tes carruaje de 2 alientos. 
ld--m Idem ..— 8 Idotn uu caballo da silla. 
Idrm  id im .. . .  tí Idnm unouballo dooarga,

-o a

PBIMEBA AGENCIA
D8

P O M P A S  F U N E B R E S
d e  I D .  H a m o n  G u i l l o t ,

San Lázaro 870.
Este estMbíM-Inlento Ca al 1o trasladado á la «s i­

sada dr H m b  L A u a r o  a O io .  S 7 0 ,  pasasla la
Benrdioes.. a, nn la .c t »a  opunista 

Eu este entabiacintiento, el mas antiguo por su 
fcaosi-iOD y mus medera. por sue efectos, sucou 
tra á el pd Iloo un gran saiQdo de todo lo  oosoei- 
ninnt.- s i ramo, devie  lo  mee l u o d e r s o  i  lo  ma* 
« u a t a o M » ,

H m rvAám uoa n t e tA U c o a  de W a a  clases,
per niadlu U>. los cuales se ,-r.ede conservar uaoá- 
■laver --n la ,-asa. .m  neoesidad de emhalsamamie 
to, tudc el tiempo que ae desee; pues cierran her- 
icelicamentu.

E n t a p i a »  d o r a s  gensra’oe de snlae, {adaso
.' ub-> s- r> .riru ar en la purod. E u cheM  n k n e b r e u  
los mejores d-- U  ciudad. 1 'h  pU l.sM  u r d le u t e a  
hrchu ee P - 'i - , aruiixla. .lu o i .v .r  ..o i .  ¿.ored 

Prsuios, lo mes oiddioo ; vo.i'ando pura muyoc 
fs.iiUda le ajuste, eou uu. br-tu úotailuda de loe 
entlems-.

&■ uiocndidenus á todas a-ru ., no tan solo en 
dreo. tre i, aioo ec la  oni-e-l- A c u l a r  V9eaqul- 
KM a b io Juun ó -  Dios, d o ^ ,  -- bailaba sat-gua
m^T-, _,

A T T Z S O
&  la s  S e ñ o r a s  y  S o f lo r lta s .

Ezp.-esaiu o < pata e l ea>-> sv. 1 se acbnn de re­
cibir p lu d> e aui r  easus ds á lime modu soi, He­
dí lu-o. t .n  fáuii de o-locer qu* qncdao t.mbi-m 
oom ipt iuuda , or e m -Jo'peii qu-io ha d e t d - s  
00 or -a e>m de mu hu gu.,t4 y  b.ruli s á 6 y  10 
peeoa oso.

B l u r a l l a  6 0
e n t r e  C o iu p e a t c in  j  A g u a e a t e .

bp 0^7

C i - t d l l c a ,  a l  E x c ju o .  H 
c -a n d a .  d o  T a l l a d s ^ l id ,  j

H r .
j por 1

‘ u en ei omuvo do 
elab-<ntcion eame-ada de i

. E l o y  .
! granues ac 
a ezu-nsos -
I vinos.

C l a o . d f l o  O .  S a e n z  y

16 LAMPARÜ.LA 16.
bp le-i

S O L I  I T U O E S .

O J O .
Se e  mprnn ¡OB n ti.b ca qu,i m . i>ies<Lt(-n pn 

g il-dolo; e l mas i I;o  pr ció, briíacrn. Composic- 1b6(J SUd
Oe íollcit» un ciéill’o par.i Ia bjro»

T r l n u t b .  lulorm erin  in  I »  m iPnercc. 425
Mnldad del

So rrc o ito n  2 peri-onas lut-l-g'Dtes en e l riiriO 
de-U9Cii|t lenes. U f-rm es  JuBiU i9  C altos 

de 3 k 6 b.ide 432

A L Q U IL E R E S  D E  G A S A S .
üO j -I! G u - n a b a c o a  ;¡OjoÜ

Para establecimiento.

P or ausentaras cu drdSo, se vende, la acredHa- 
dn y antigua mneb e-ia (1- l )  P<dioE ,vas. 

e i!«  oD t-ngna la  Grande Calle de la Estrella zi9 6,
en la misma inioimara su dueCu 271

P ora opDsegiUr uus pronta realización, Ies here- 
d e ioad eD  Agustín Ki vuelta ee hailan dls 

pueetua á eleotuar. la de los t-xiatenctas une <k m- 
prrndi- la cououlday acreditada T  en, equ- dada a 
au falli'oim irolo oo el ..nablo de ( Oria i l  o, conai- - 
te  traen r pas de d iieientre olssee. le  r .tn la , lo- 
o.-ri,, p 1< t  r l .  y ceuiás elei-tos d-dm-icndo del 
p-eclo de BU t.aaoion. un oiiUv-rticii nal t  nto por 
lieuti-, 6 Igusliseute h c « -1. de el 1- o 1 q le cup. 
dándole en o «iocou t ar o en u » mddiuo alquiler. 
Dl,-hs exiaieneias le  dan an b en al por menor, 
r> ra 1-1 indicad' fia á preo < i  súmeme,- e baratos, 
que nn podran h .im r en nlcg lua ot-u T i nda l ó »  
hertdercB d-1 r.ferido  i)r. Itevnulta viven en la in­
dicada tlruda.

V E N T A  D E  M U E B L E S .
OJO.

600 bastidores ruat^.iooi, cameros y  de una per­
sona iiunvoe á {1 5  b lileeaen  a mu biurl el 
C r la t u  V ii'egB a '0  f ie n ie l  11 igleaia de mbmo 
aumu r, m-ie lesdr-1, daao »Srs del p ie y  del 
extranjem. a creo US barutl imoo. 3 ld

AVISO
Ltan tlgaam u 'b leriudei - r í s t o ,  T i l l c s a s  

n  SO  frrnte a ia glueis del iui>iu,. numure ae hu 
uel o a ib  1’ y el LOOTii dn-Suie o:reon al t d-

blieo cnu gran >x,S'ei oik de i r c b le .  del pal y 
del I xtr«> Jrio y  o- t '  dus o «era, k pie- ios i'BraTl-
Alcoa, . e-, Ul q • 'd. e e - 'B  V • derác-roo q.'ieran 
Vl>t hac- fé, t mbien m- u, mbien pv otros id  
dicho ee-ab e  libie, to toi b <n hay basiidores de 
cama n m-ros t  devnaiia.*onn de te a metálica á 
13 y  ID pesos blitotee. bp 413

—  4*4 —
—Al desnaJár &1 k ,J1<>i  tOBiquée, notó qae t-onla en la cabera

u á a  p<qn fia  h er ioa  qna ann sa n g ra b a .. .  .E t a m ir á  al p au to  en 
•o m b ie io ,  y  dt-scnbil d '-e a gu je ro s  q -io  s o  p id is n  h ab er a do
beahn- mus q a e  p o r  ana b a l a . . . ,

£ i  d ig o o  a ja d a  d e  cám ara estaba  eegn ra m e iitem aa  ODumo- 
v id o  q e o  la  jO ve ,,.

• -L u tg u  o re e :»  q a e  han tra la d o  do  aacBlnar i  m i p a d re , y  e l 
te rro r  repn oa iu  e -e  acoeao do  d e l ir lo T . .C óm o a v e n g a e r  qm au 
ha o ra ’ii. o<.m oier e » t e  o iííd o l T 

£ i  e r 'id u  o iuv á  jq  cabeza.
— Y o  B‘<apeotii> dn e>B v ie jo  m erodeá-lo r q a e  v ie n e  á m atar 

nDeetri-B eorsoo eu m eiD o doi d ía  h ata d «b " jo  d e  Jas vo tta n a B  
d e l eset ii. j  la le fio r ita  lo  c o n v c e . . . .C h t ip ÍD . . . .

— N 'i  Qu puedo ser é  ,
, ~ A u I .. .pu odria  la  m ano oo  e l fo e g r  '. . .N o  h.»y en la  c em a ica  

s in g 'iD  uciu capaz de com eter esa  n a la  a o d o o .
6 i a  n 1 u tod s d oír Jai raeoses qae teaia para aflrrPRi iu 

Inte n>Í4 de viejo merodeador. Por srda en vi anudo h< b «i» 
COI fus.d - qnr e taba hablando con 41 á msa de ana Icgna ib ' 
oaatiilu cQODdu ue iom<>ti6 el o lmeD....Gaaidd, j nes, Bi/trich ; 
el méd co acababa de llegar, D  -soobrid— Cuni*-(ido qut* emp i-er 
la fatrzt—el rostiode Mr, deConreomUn, lo czamli d iaipo 
tiempo f Docieudo las cejas, itdenó sinsplsmo'; .■ 'idiiBciioen 
de h-.elu Bobru e: orár.eo, aanguíjaolas, y una poóicu caioaBnte 
que era neoo» no ir corriendo a bozcar á Montaiguec Tudu el 
uoad» prrdid la cabeza. Cuando el médico ae retiid, Biunca lo 
aigaió a l» «scal-ra.

— Y hii-n diict r, Interrogó, qné os parceel
U  to é, un g eiu «qníkico,y con voz vooiiantei 

— £ '  p iiH b le  ca iga  da esto, teepondid ,
P.r q éimp-iitaba a la  idven la vida d la meerte de un 

uad>e* D uia cegair coQ ojoa i jnitoe las fases de aqael'a eu- 
fsruirdad lu m-8 h-,rrU) '6  qaa oaede caer s-ibre an h<.iul»ej lo 
qoe impiiSid que an cuodocca faaao citada como no modelo do 
abneg ci .n fl-ial Comprendía qae sJ deseaba atraer á Marcial, 
tenia qu” JmprovlaMse ana rt-putacion eotoramente diatintu de 
la Biit g'ia; levantarse nn pedestal donde pudiese ser admirada 
como uiio víotma.. ..La ocasión no podia ser roas fsvorabe, y 
n o U  d«a.<erciioid. Nuccanoa ttorn» h^a prodigó ásn padro 
onidadoa ni»s co’-aia te*, ni mas deilcaras atencloneB; impoeS- 
b'o sepa,Ul la an miunto de la cabecera dul euferme; apénae, si 
daiarta i» nocho ojneentl» on dormir nn par de horas sobre nn
B illón . . . . P o r a  mi (o t r a s  le .in -sen taba  á la  p erfecc ión  e s 'e  p ap el 
d e  heiiiii-na de la  Cürid.td. an [lenasm ien to  eegn ia  á C hup ín  en
ene invectigociones. Q «é bada on Uuntaignact Espiaba é Mor- 
cial comí, li. h b,B piuioetld<,f.. Que lentAinente llegaba el dia 
de le cita!.... Peto 1 egd al ña aquel jcé fes tan deseado, y poco

s s o o ü H B í A g  Y  m r m s i ¿ ? a
r 't lc c j p ar» M ts Isla

JO á W E H i T  CP.
e n  ¡z ta E n s a a fa t V n i t i m  
& tt 9 8 7 S .

A ! .  L .A D O  U E  L O S  1 »A N 0 H A M A S

Sses, uooiiibr-.-tu msoii ,,oíi-n qiio .'ou rmiia co .̂i 
d » i cura toda elaie de heridas por graveo que sen-i 
tr.jQorea panaditos, oarbonoloi, grauoa, lla.íR» 
venCetadae, bubones, mordsdnrRs, elo., oto.,' f; ii.- 
i1a de venta en la  calle de la Ama-gura n? 4-t, 
farm io ia  do San Aguí ti--, H obata, y  ae adviort- 
al público que para evitar faUlllaacicnf s hagau sus 
pedido, á mcha Farmáoia de 3an A g  atin, por ser 
el úuliio depósito a- per mayer y  me-ior.

C O S M E T IC O  D E M A R Q U E N .
P a :.:\

teñir oi pelo,
Kiogus eosmótirc- ashu «snooldo -qi-areCinA 

eoalldiKl'M! que e l nuestro. Con otroB os i. ,:,.-.!-.;-.- 
¡e al apUonrln.''buya que lavsrso y « '  iu íir rv ':i lelonoceeítacctuíbí-jeusiousHi 6 'oU’....

liidiapMicdos, Bú podrá caipieatiuporoaeb; pc,s-;i .i. 
tona, con esteno hay nocealdad del lavado, 
tose «s i ina InoonvenU'.’ ites expresados.

Este Unte empleado parala cabeza, patUles, h‘j¡¡. 
* e é j  cejas, ce casi instantáneo en buen e tx to .

El modo do usarlo se verá en el prospeol» que 
tooRipoSs á cada pomo.

m k  DS IIÜCSS LüMliC?.
2e»»diolnla1-ible para la  T O S  loa OATABKOb 

x>r eróntooB que sean, s  para todos l* t  esfF“ ‘ -,'a
I del PSe

áC2I? TiJ Allt'iisa.tí

Botica áo Santa Clara
SAH IG S Á a iO  u ,

e s o i i l n a  &  O b r a v i l s . .

Pti»9»i4;a4>.*«
Y  SEA N  T A L IE B  DE MAQUIKARIA.

iuiere. ofrezco servir al público en cuánta 
TabBjc- de nia-iulnarla se me oonfia. T  al efecto, 
-vento con ios aparatos más modomos y  neoes* 
"OS al objeto

U i norma consiste ea trabajar .-tncho, barate. 
ronrKi y  con aalúuldad.

l . e c a z i f la t .  sm sap iin ir elnombr--, |,ue , e Ivuál 
peiiiuu ouu i vcD-i-ndo vinos de i s a t t f t c l o n  

OOD loa que ul ounmiuii.or i uede-- eng fiar.
d,más de Ikp juat a reooiopint-aa que por su. 

esiieuiulrs coudiOK-no-y pri-purseione. bo «bteid- 
do e «t V  i .' . oí ,nel li-g ó I »  m «  « l ia  dl~tln Ion 
en la t-.x) oolcior Uaoi, le l  Vi, I d .-  dr Uadrid.

BIDJUíBí)X\TLD0-S0í)'CAS BE
M O N D .A I U Z .

GALICIA.
F U E N T E S  D a  G A N D A R A .

LAS MAS ALOALIÍJAS DE ESPANA.

'laeedemnnujuaria. Fuudlaion d ioriadsl 
•erro
8o «impi'S bronce y  sobro vli^o. Xfll

F R E N T E  A  L A  P O P U L A R
MARQUESITA*

ttxpeilalidad O'inuivBi Dtab,tee rtoorina, cal- 
onloaia, g.-ta, infartos y cóliocs dol hígado y  rifi— 
DBS, inaprieno'», nnemia. catarro oifiaieo dol eetá
mag >. gastralgifl,dlspeLslB. n- emis, A-»., &ii. 

''epoeff-,, eope id U B W ,ek e-íc

úniou 1, al cu que iot-r<uió diplomu de Bono,
>, nueras mrcj„i'Br en luí- d' v.ei-a, Filuueifla Cá­
diz, y  otriu- hu mereoiuo fi tinaiuente otra alta

O F I C I O »  3 9 .  H a b s i n a .

disHBi'lun poi el -b ie.i u H  e lfo r -o X ll  
o_emirndo ci-u la C 3 r »n  C n u  d e  I s a b e l  l a

’. 1>.
T O . X I C O  4 j ]£ .X fT A L .K ! » .

Célebres pildoras dol especialista Dr Uora- 
1e>. contra la debtlidsd, imp.itonoía, rsporn a-

Hay «xlst- nniae en todos los a.'ioBuenea de v íve­
res de la capital y del interlo".

Hon únicos Importedorci, en esta Isla

: Corroa y  csterdidud Su uso e tú ezonto de to 
; do peligro. Se ronden en las prlnoipalee fio- 
I máoiss á 2 pesos oro coja.

Dr. M or»,es Carretas, 30, Madrid

Cuevas
TCP.

JAMBE
do Nogal Iodo-Yodurado

D E L  D l  E 0 G A M 9 R A .
! preoluao medloamonto recomendado hoy per 

lu  primeros profesori-a de esta Capital, está Indi­
cado bn todas las afecciones do ear^oter csorofiilo 
so, 8e recomienda diiblemcnte coiou. usUtutivo del 
aceite de bauaJao pues á lu eticaz aooion de este 
touno el ser grato al paladar y  no estar expuesto ú 
La lutoleraiiois ostuinaoal de aquails gioaa, 

Depósitoa: Botica La  Bouníon.'fenlente Key cV 
41: Drogneri^ L a  Central, Obrapia nV 38: BoUus 
L t  Kelna, Keins n? 13 y de vouta en todos l u  Bo- 
t l >M de la lela. 6143

B t e r i r a n a í *  á 8 fiS .
Idem de , izar y  plegar muy baratas. 
M  coDiMme tc,da oíase -jSpxr loo.
O  J O l  toda maqu na que no diga

I  C F .Sigi
«s falBiflcad» 6 do uso.

Hay de venta flgaiinee de la Moda SJegaute.

üouiquiuu n uiodio • p.rci-, oo e ipaL loosos- 
sse d-, LQSva nuni-trvoi, OI , bi-n cea por mese ó 
contrat de afios, siitisdss i n lu- cali s de Venus 
sV l 4 y C  reriu n " 33 á media coa-ra de los Ca- 
rriloe, Infuiinuiái-, L.zr.: ariUa n? 22,

3R5

f M

f e j i f
¿ C u a l  e s  e l  m e j o r  d e p u r a t i v o ?

EL QUE MAS OÜEA
Re a lqu il» u oauu n»l. u erqui, u u I h .ves don­

de hubu fuuón duraute dlea y  t, la >llo<, iiilorma 
rán üiBon d ls 73. 4 -.4

L A  ZAM ZA
'^íintaB de Unoas y  o írot 

oato.bleoiniÍG3ito8.
D E  H E R N A N D E Z .

¿Oqo! es el mqjoi pargante?
El que no irrita, el que mejoro la digeation y  cure 

lea Inflamaoionea uel hígado, el eatrefiliuienío &o 
las

c&n Medalla de Oro.
P IL D O R A S  D E  H E R N A N D E Z

REAQUanAmA <>mUER.*

S e vende la  osaa calle de Egido n? 70. libro da 
todo graváioen y alnlnti^rencjoa de corredor, 

eapuoto muy Muio y  muy o ntnuo tiene un buen 
Irq.killnato iisrs eetabiooimiento, en b-míeme In- 
for.uaná M d u  horsa. 288

Usadlas y lo Tereis. 
De testa: en todaa Izs boticas.

LOMBRICES.
Como ganga.

Sn vende nti t-treno de «squinu de 30 metros de 
freut.i y  CO de fondo aitoadoen el Carmelo ai ooa- 
taJo del Kerro-earril Cibauo y ít- nte á la Iglesia, 
oon BU casita d » m adrrzv  teja Eu I »  Budrgs “ La 
Fa-ouiu”; en el Carmelo, informarán. 4i.S

¿ C u a l  6 9  e l  m e j o r  r e m e d i o ?

L O S  P O L V O S  A N T l - H S L M I N T I C G S
«Ha  Ile rnan flez.

NOTA,—Fnra evitar ser engaBodos, ez'jaBS el 
rotulo en la  oaja, (léueb ien )

(0 ;i7 R A 1 .1 ..4  N U n E R O  Y  S 9

P A S T A  R A X i S A M I C A d e  n e in m ile s -  
Ps-u la i-roots v ecuurs cnrHcinn de Iaa G O JV át* 
R R k A ,  A F fC C C T O .V E S  1 > R  L J l VA1> 
R t R A  ¥  R I Z O M A S  evttanao Isu fuoeetas 
ouuseunenoiuB que isnt-e _yIcT^m_a ' rusos dirh->e
dolenoiss. En l u  O O A 'O R K E A S  raheid-

la I . V Y U r C lO Í T í  M.ú s e á la v e s  la I . V Y U r C lO Í T í  U A L S A ,  
iVUeAciearrizauTi-, Nota. Teui-aan cruoaco en 
p dir pasta buleátn ea oe IJernazidez y  no ot-rttim- 
diría oon otiat.—Botica de Santa Asa, Biela 66 y  
6o.—Oabana,

le la
\miat.tti X21 
•recios.

Por rute lofoTtut.-tiirlj’iu e  4 si
:: '.a ' stu Jsia. u o A .  Pasan
’V - '. : '.  • a V f

BALSAM O  SED A N T E  
Cura todac la iode  dolores, oon especialidad el

renmatismo, v  otando tJ mismo tiempo al interíot 
la E anapsfm la de Eersandes y  los ra d o ru  por
gantes anti-bilioass w  nocsigunn onraoioRea &ee 
persdu. Muralla número 06 y 68, farm ao:».— Os 
baña.

- í;

(SSPECTOEANTE DE P O L IG A L A  dn nem ands» 
B1 mejor rem dio hoy dia enoueide para In to s .  

a e r a » .  I r r l t a e c io n e t i  d e  to a  b r o u y u lo s .
evita el desarrollo de lu tloIsy-iem áspudc-íraleD  
toe did peoho

Los médiooB lo recetan diariameuté y  el 
d orio  de eete médicamente lo  atestiguan ' 
raoiee onfer os ouradoe de t o a  rebelde y 
ya sin eaperanza de recuperar su Ba'nd.

Depóeuo farmacia de (4 «n tB -  A t a » .  R i e l a
66 j  66.

S E  C O M P R A N  L IB R O S
da todas clarea y pspi-Iee de máaloa, si quiere o 
TK>'d‘ dur vuelve a uumpinr sus mi.mos líuroa cou
n ió-ll(« gaDai'Ole, pago 
dad O ’íte lily  n i  SO c

P a p e i U I o a  r e ñ - e « c r u B t «a  du ird& l-cos.—
UeoomeudadoB en la  afoooiunes del hígado,
I »  blUa y  eo las inltaalones de la orina! dcl e> 
go, lie loa InteetinOK y para los ubnorranae- 
oion completa asando á U  vez te pomadn de 
monto.
B o U c a  S A R T A  A N A ,  B i e l a  f  

i l a & i u i R .

bien. L ib ieria  la  Cniveral- 
do San Ignacio,

363

E L  F R U T O  D E  L A  D E S H O N R A .

os
D rrn a  en tres retos, en nioea y  original de

D .  M i g u e l  U l l o a .
Da venta en las prm ji;,a le i librería*. 44<

—  47i —
Y Cal filé el aceuio do aincondad eoa qoe ia Jdvuu prohDc- 

uló estas palabras que Chapla quedó traTiqai c; itiolíDÓse, paca, 
háoia ella con voz sóida:

— Ahora, matmaió, decid sin rodeos, qae me queréis, 
has ojillos chispearon con infcioai anoacia, sus delgados 

laUus se apiuiaron 8„b e ena agados dl>ntea, sgaetrieba la 
proposloioo de na astsiuhto, y esinba disjmeeto. La actitud del 
mUerabe espresaba isa claramente sa vola,,tao, qae Blanca 
se eatiemeeio.

— 0 i he dicho ya,
a. Setiuts

p ro s ig a ió , qms lo  qn-u s g u a n lo  d e v o a e s  
m n y p oca  ooso. S e t iu t s  ú  iioa in eu te  d e  esp ia r , de  v i j l la r  con 
dc-strosa a lm  rqaós  d o S a itm o u s e . . . .

— V a e s ir o  in an d u t
— SI... .m i m arido ; qu iero  sa lis r q u e  es  do  é l, l o  qn e  hace, las 

persüuas q a e  v e ;  q a e r u c o o o c s r  e l em p leo  d e  ea  tiem p o , de 
to d o  sa  tivm p o , m lu o to  p o i  m ic n t i- . . . .

A  js fg a r  p u r la  aBuiabra>la A g o ra  d e  C h u p ia , habiéraaa 
d ich o  q u e  ü a b U  caU u  do  la s  unboe.

— CdmoT b a lb acrd , ser.a tu en te , fra c ca m eL te , ca eco to d o  lo 
q a e  qu vreis  do  m it

P o r  e l  m om en to , ef; n o  h e  fo rm ad o  a sn  m i p ían . M as a d e ­
la n ta  aegau  lu  q a e  m s  v a y á is  leA r ien d o  o b r a r é . . . .

L i  jó v e n  cu  m en tía  s io o  á  m edias. E - .t  e  io d o s  Jos p ro y e c ­
tos  d e  v en gan za  q a e  se presen taban  á  sn e r p lm n ,  n o  acertaba  
á  d a reo  OQenta oaa i e e r ia  e l m as con v i- iiieu te  y  e ! m as aegaro . 
L o  qu e ca lla b a  e ra  q a e  s o lo  ha-jia esp ia r á  M „rc ia l para lle g a r  
hasta  M aría  A n a ; <>i aun ae h ab la  a t r e v id o  á  p ro a a n c is r  d e lh ü íc  
d o l t  n id u re l n o m b ie  d é l a  h j a i l e  L s ch eceu r . D eapues de 
b ab or en tre ga d o  •,! p a d ie , n o  v u c iia iia  en  a ta o s r  tam b ién  á  la 
b ijH f B la n ee  -o tem ió  asi.

— P e t o  una v r z  com p rom stid o , pocsaba , s e ré  d ife ren te .
S in  em b a rgo , e l n e j o  m e ro  le a d o r  so  h s M s  lo p a e s to  d e  sa 

sorpresa.
— P o d é is  con ta r con m igo , repaso , p a ro  n eces ito  nn  p oco  

d e  t i e m p o . . . .
— L o  com p ren d o___ H o y  es sábado, p od ré is  d ec irm e  e l jn é -

v e s  a ig a n a  oosa f
— D en tro  d e  c in co  d is s í . . . .P r o b a b le m e n te  el.

— E a  ese caso, b as ta  e'. jn ó v e s ; á  la m lso ia  h ora  q a e  h o y  m e 
en con tra re is  a q u í . . . .

U a  g t l t o  c on ten id o  á m edias  d e i a  t ía  E a fra e ia  lo s  i n ­
te rm ití p ió ,

— A lg u ie n  T i e n e l . . . . d i j o  ¡8  jó v e n  á  C h a p ia . Ea p rec iso  q a e  
n o  nos v ea n  ju n tos , escondeos p ro i to.

D e  un s s lto , e l a e t ig a u  caza d o r f a r t 'v o  traspu so  e l v a lla d o  
y  d esap arec ió  on  la e s p e íu ro .  Y a  e ra  t iem p o , nn  c r ia d o  acababa

EL A G IS T E  D I  POLICÍA — 113

S .a »  iu & Q K l»  
s a n  d e  c a s e i - d e  
j i íe v v - i i 'O i i ie  *QQ
ua Eiudeio perfooto 
lie aecoillez, fuerza 
y  belleza. Obtuvie­
ras el pritaerpremio 
)  diploma eu 1872, 
PB la S’eria del lus- 
títuto Ameriflano on 
Hsvr-Torh y el p i -  
!ittr íiPtBtio e s la  Kx- 
uneioiou Centenario 
d »  1876. Tambic 

lootuvieron premio 
■oulaEzpoeíoiou de 

Matanzas.

; T lvá
re ■nsasA J 'i'ia tJcrr»-''

f '  - . ' i a u r ie í t - i

í ‘ Jw j a t.' 1 _'¡a« I K.
HIPOLITO ALVAREZ.

De .id. P A L 1J5 i ‘ a.nnaceutiCO ae i- ciase de P «

U N G Ü E N T O  B E  G U A R D IA S  | 1 2  0 - . E E I L Í  Y  1 1 2

ns.

m m

Y Corteza dé NAran'oas -Amargas . ■
E L  TO X IC O  Y B E S T A Ü ÍU U O R  \ m  PO D E R O SO .

ESCRiTOHlO: 
it IA O O A L E N A , CORREO:

*• A P A R T A D O  a-M.
i  E RR ETER IA  EN GENERAL,

. . . . .  g fi i r . - i ,, • im it»e i„n . In M tPW TO on tO B  d i aí.-iruUr.rs. T i - l t u r a « lo r e a
i"  <’ ,.»es D o u c u i »  - r f.n . ri— . R n t l o a  i-ora íere^-re^’. 

f y  v a n a l o »  htorro gi'v i.u i- aUo. K o r r a n a  i.ara a .ÍM t. c í .  
PU‘ »'n-,»oaba<to T a n q n e »  dalodaicla.-ra. l ' a r r i l l n a  mo-

V Tachos lU  ( ! » r ^ n  A r a t l o »  de tod -« e l» » ,* ,  « o m b a a  par» m U:;r.,r. T a b o r l n v  de - 
hierro y  plomo. P i n t a r a *  tu«t4¡‘.- »e y  comune- M a n a l n a r l a H
^no8Ja.i on ra ivo -a  v . lv u ia y  &-.V K a - v o l r e d o r e *  d -bega-u . I-
Wads-n-urth, Martin-a y  Lopcuian E fecto» i avales. Lir, frsct.ir, r a l v l v . - -  - 
tito», qui-madoríp, mnf has, bom billo» v  aoeit» cara olnuovo alnrabrado il-

I * r Z  B R I t f . A W T E .

pinta
d'jír

pi-ci'Ur,telón il.í un eiisto aqraila'.l.- y qiis fsíó inilica-Li -dciiii-it» c-n .ítllo en l.i 
^ I n e m i a .  f  a q t t e x i a  p n t ñ f i i e a .

AYLLON 12 Y  PAVIA 0.
N L A . T A . l ^ Z A . S .

^ m e n o r r e O '  ( dolor do hijar >, 
/,«  € .lo ro s ii '. .
F i t e j o s  r ró 3 , ic o s .

V ¡m u e .x ia  r t u i c f r o s i i .
i i a q t t iU s iH o .
V o n r a J e c in e iu .

10727

En lajaqilPi-a, di .pepsia, l,i-levlámn y noiualgiaa depouJisntoJ de la r í o V O  m i t l i t U t  y 
final liento en todos loa eaao.i on que por ejnpoijri-i-imi,:n''n d é la  sangre !¡ po-- delúUdadeii i l  di'»a- 
rrnlli do la segunda iufauctió oii i a ad.'lesri'ncla es nece.Pivlo fortaloi-ei- U  coiiititnoioii i-oii pi on- 
tltiiJ y seguridad.

• Í 3 S Í = 0 3 I T 0
■ ilA N r .:- ;~ A , ?a -i l la f t e l ,  G.tmp.-.tiuri...

RELO JER IA
I I J .  S I B B A I  HEHAIIO.

|l)es VOUfíi: e íu** 5o ilí“54« y dr<>íii ríués ile i u  í^U\ . 'e  1 iibav
»,5SAst>-sc->v4¡jr*ieHas*ar*.’» ‘».'ia6>wrs^; * »/»i9r<e^^7s

á V I S O U O S  S 8 M .  F A V O R E C E D O R E S  B E  E S T E  E S T A B l E C l M I t N T O 1
UNGÜENTO DE BONELLY.

Y  A r .  P U B L I C O .

ore
Todo el mundo sabe las maravOloso-s ciira« que de nn psíremo á otro de la Isla ha hecho el loffith 

mo 1 nguento de ̂ iie lly , iircpai'udü en l.t Botica de SAN JOSE, callo de Aguiai- no 100, esquina 
a Lampanlla. Siotidonumerosos los jxitcsde Ungüento de Ü-melly quecir<mlaii i«r ln  W .vr míe no
hnri sidG íiwn-usulnc n»i I<i i<.\ V  ^a ..í__  ̂...tui/... i / . • ' i
r — Tf — wjAguvuuw uc AFwujr ijue c 11X1111411 ix)rmi«5iivy que no
nnji sido pjtjpArmios cu kiBoticu cl« bAN JObK,«  advierte r1 público y sobro trxlo á hs ¿ufWmoi

lositiino Ungüento de Bonelly, «pgun la fcli-miila del autor

,o el ültmio v.apor francés hemos recibido nn gran surtido do ic lo jcs
le qniLitos, ao plata y <1h plata cncLapada de oro 18.

Como tliolifii relojc-8 son fnbric.ados eipresamento pa-n el c-pendio de p-:,-. c;iw 
podotnos ofrecerlos ganuitizando sa buena marcha v á precios tumninente múilkoí.

T en e m o s  u u  v a r ia d o  s u r t id o  d e  l e o n t i n a s  d e  prn n  n oTt-dad . to d a s  de o-o H 
q u ila te » ,  g a ra n fiza d o .

a surtido dfl prendería de Última moda, todo de oro garantizado v  pedrírís
Hna. Surtido gener.il do leiiicQ y «•spejnolo» de oro y otras cln^ci cou IcKÍiimo* cii»- 
talesderoca, t  - -

ASofib^i) d i  taller a i »  A¿tiir»qae eeca K

.... la'ue lüi iKHu-a üe eslft casa, iie qufi no iü fon.
En tocia clase fio ^ n e s , sietccuero?» golomlriuo^, tnmorc«í do todzia (lases, piíncipalincnteeii las 

ingles, carbunclos, divie^oc, herpes y maldita?; cu lag llagas ó úlceras do ctialqiiier genero; en kif 
mordeduras do jioito.s i'abiosos; herida®, quemaduras, y en una palabra, simupro qne os til laetl macla 
J*i piel y nay hinchazón ó su^racion, no hny uiigiiontoqiíc pronto alíviu el dolor. laciUte la an- 
pnraclmi y cícntvize como el URgiiento do Bonellv. propavadri i n l.i TV íáHwift toqk /U uc 
îi^íc que en mucliofs cosos evita la cuellilla did criaij.ono.

n  la*?e Moropro ol Uiijjuento d¡' Itoní lly, i* .uiino d*' la Tn. 
lana cou la mnivii ,"k1 c=ifi!.k£Íiui< iiío.

PRECIOS FIJOS.
I,-- -•20

■ d-' .'vN .1i vri [i- de por,-o. IHUNOOS EXfRáNJERG^

has trabídua qu» aalec da este tallar todoa llevaL 
i  aallo de la p ^eoc ion  También se vende toda

JaiEbe antiherpetíccí y Fcjmada¡
SUSPENSORIO MILLERET

S E crs FÓTsiVLts nr.r. Du, D . J c lío  J a o isto  T.iE  RrV’ERENI),

0-ReiIly 80
esqttina i  Villegas.

hllIne^-lt,^s pev.suias padceioiido hcrp.’ i v  otvr- difereute? cuCc-rmc.Udca de lix piel, hnii couse- 
ra ido  su com^ilctn curác-ioncr-i! cl uin simuUiínoo do la Pomada y  d «I Jambo niiiilicrnélico segim U  
fommla del viejo Dr. Lo Itivcvcud, que pi'i-pr.i.iii t-u la “• nolic-a do S.iii José.'’

L.Oo conr-t.'iniieu tes y  larga e?¡iei-ionci.i de -loiiíl proíe'or lo hicioi-oa í-lc.iv im reinodú) - 
uoloiida tan geiiemliztida -n lo'. r ¡;;m « riii; ’ ,5 v  que .-xa-viba ou la estac-i'
De venia eu ia

elástico, ala Banda bajo 
loa musios.

Ati-ri rettar ¡aa /‘alstfícacK'M, 
la marca ilc l in u n ío r , 
tiempre aiijunia.

BrAt;aieroe,XCc-3iasparo v a f lo s *  
úIlirji-T.’ rff-ciM'f Ptri, Miiei -I.-Iu . u íh

pura C'iiiMv una 
estac-inn di I valor.

BOTJfA DE iS.l.\ JOSÉ, vallf lit' Agiiíar uúhií 106,
PSQUIN.V I-\?LAr:¡r.l,\ . HABANA. l8Cá.

CHIlllOLiTES EE liTItS UFIZ.
Seo Ina úu-rea agentas -le Iab máqninoa de coser 

de varios fabricaste» y  vsr dsmoa mas barato que 
»adi8

Y a  llegaron grandes cantidades de la gran 
F A B E I C A  N A C I O N A L

.t9&«gai]iai>Aei4iaffer.. 6-á0,45yS0BiB.Bejnlueiioii.............  40, 45 y 80
^ e vT  D o m e ...................... 4 0 ,  4 5  v  SO
S l a r a v í i l a  d o  Y V I la o a  4 0 , 4 5  y  5 0  
F a v o r i t a  « l e  f a m i l i a .  4 0 ,  4 5  y  SO 
(E r a n  C e m p & i i i a  A *

m o r i c a n a ...................... 4 0 ,  4 5  y  5 0
W ilw-x y  Qibba automátioa» muy baretaa,

D E  L 0 3

MEJORES CHOCOLATES DEL MÜNDO.
P r e m i a d o  e u  l a  E x p o s l e i o u  d o  P a r í s  d e  1 8 7 8  c o n  l a  g r a n  m e d a l l a  

d e  o r o  y  a d e m á s  e l  g o l j i e r n o  f t * a u c é s  l e  c o n d e e o r d  n o m b r á n d o l e
u Aquina» de in»no r t a c l o a a l .  S l n i r e r  y  A »

CABAllERO DE U  LESION DE HONOR.
de mauiilsa, rebajando

0 - R e i l l y  8 0 |  e t - i q u ín a  á  V i l l e g a s i .

T o d o  p o r  l a  e x c e p c i o n a l  s i n > e r i o r I d a d  d e  s u s  c h o c o l a t e s .

Fábrica: M ADHID , Fseorial.
06flpueft d »  (reíntfi fios d «  vxh U u íiA  de asívloos y  d® ínmenKOB flaerlQolos ha podid’>

conseguir esto fab rio^ tf» nacional, e] i  o xhno » ooabro de e l la o  n «| »K u § a a lt r a  en todos loa Fa ni lean 
tes del mnnde, ea decir, qoe . ued. n hacerle ya m .iore-, la prneoa e*tá e j i^ae no bey capital, puc- 
Wo, rldea ul >l:lorio en b*spaii« qtie no so cousanaaa eds cboooiates y  ee solleitta al extremo de no to* 
mar áe otro.

1 0 0 0 0  l ib r a s  d ia r ia s  s e  e la b o r a n  e n  su fá -b r ioa .

2 0 0  h o m b res  y  m u je re s  t r a b a ja n  d ia r ia m e n te  en  sus a lm a cen es .

Eeto» dates d6iD08t'*aTín pfílO-cf' fn I?'¡portanda dees?» íóbrlca robando & todo cooíumidot 
prueba I ^  c b o c o i a t e s  d o  91at<U N  -n  la «e  'Uridnd de que hallará el alloiento mas pu­
ro mas delíoadu y  moa a^redablt) de cmauoft oun Jueiioiaeo han aoreolci^do con el nombre de los me* 
Joros del mundo.

Despacho Central para toda la Isla de Cuba

0-RElLLY lOi PEDRO MÁSEDA. 0-REILLY (02
H ABANA.

DEPOSITOS PARTICULARES.
KlDraao Fuert», 0 -K e illy28 .
Suon-eal del B ia io  Puerta. Lalíads tls Ozliaao 
I.a \ in ». Aguila 104.

Oafí <ls Luf, Muelle do Luz.
Oftilet-—la de Santo Demingo, ObUpo 22. 
K- BelVigerador. San Kefael 2.

!bi motor mas acacUto, ooondmioo, simple y  dt 
para surtir agua á las oasM, aguadas de ft- 

:ra-cariilas£ábtivae, iugenioa&c.
K s  emplea va’ ior ninguno, solo aire almoa^rieo, 

«1 efúota ao requiere calderas. Ea mucho mas 
Húmico para combustible qne cualquiera bombi 
vapor,? solo gasta per hv>ta S iglibrasde carbol 
eoke. Es do gran seguridad pnce en ningún < 
pr.ede cansar explosión, y  requiere muy poca a 
clan, lo  cual lo anredita loa centonares de la s : 
mas bambas qne están en uso en los Estados Cni- 
dea y  varios pantos de Europa.

DoatamnEca sa construyen; de 6 pulgadas y  dr 
i 0 pairarías diametrro de oiiindiro motor,

3e 0 pnlgada» pueden elevar, por hora, á 
d ín tsdo  10 pies SUDO galonea, ; á  la a lto ia  ut 
' ÓO 5-les 350 gidoao».

i-aods lOpnlgadna 12U00 i  18C0 galones poi 
ñora 6 lea alturas respectivas.

ra bomba renss ¡« r im u l- »»  capacidad 
“ Eide-.”

-r fascionar todos los dios de 7 > 
i  el tahoT de D. üuiUt-Tteo i 
. qne darún razón de an

Keglft,— Almaosn de vlvcrr.» de J. ílerbonell, calle Real 
UuaBahacoa.—L v  Do - iuii-a, d eP  Fervor.
Sagua la (Iraude,— -̂roa, iío--i* g » ,  neírjav.o y  C*
Clonfiiegoa.— Sres. V i lK ry  i. -.'
CSrdonss —Stes Bestarrien y  Cendoja.
Santiago de v,nb v — Srer, Maneéis y  C?
SatensaB, caliede O-R-ril'y —D. Fedciioo Usara, Tren "e tostar café.
Jovellanos —Tren de tr.a'ar oafr de Foderioo Usi ra.
Sínto Domingo.— D. Joeú U.vrtlnri!.

DI úesearÍB qne at-an esranioolmiento diorn ft conocer {ito s  rliecolales on ios punto» siguUntei-: 
Finar dei Kio, Puerto-Principe, Baraoo#, Manzanillo, Colon. Sta. Clara, Remedios y  Sanotl-Spíiitns.

de 7 4 10 
o Gardnw 
trabajo ,

GUANO »  PERU.
Abonos OhlendorfP.

.ente geissrei 
R  32. CsM. 
«473

ágf.ncia gen...-Bl pera la  le la  de Cuba exolaslvamento, y  ftnicoa Importadorea

TODO, HIDALGO Y Cí
[iS iiu cK O rca  d e  K a l d o y C * ]

25 O B H A FIA . Habana.
CATASTRO.

Instrucción c<-n> e a para tbrmarlos con todos 
lo- ps>ttou!ar«s quedeb n c-ntener. T-ene ade­
más Iiis u.uCc o » u .ra ii»m ar los estados ron per- 
frcoiOD, i  tomo 50 centavos billetes 8a iud23i!- 
b íeiía . 416

R ep resen tan te : 1>. Is IJ I8 Ri\€rFiL.
308

BAIOI BE SAÜ BlfiBO
Francisco M. Gutiérrez

o frew  ft sus nu-oerosoB fsvore.-pdore» j  al pública en general su oaae de bnúspedoi qne potes en este 
pueblo donde oncontrsrftn ademfts de todas las comixluladea necesarias, un e«uierado trato eirviéudose

Kestaurant, H c ttl d fo i.il»; edítuás hay m igníflco* y  vent U dta ocuirEOB oon las reformas que le

L o » precios diarios Je esta ca«a, son d t ¡os rass ennitatlrcB qne se conoocn «n ¡os Hoteles y  de­
más casas de buéioeiles d -es te  pueblo

ha persona ú huésped que vruga direetím ento á esto catableoim iontoj no quieta traer consigo 
Intero oe puede ent-eiiac enuaaa d «  les »res Herrera y  Sobrino, ainuceo de hopas, las cantidades qne 
deseon, que oon la órd.n ds ev ito  de estos siráadoiítido como ta l huéeoej.

Para ma» reíci-eucias. ii ’  * — ' — *- - ------- - — il conourric en la Habana casa ito D. P .r iro  Sitb?n y  C“ , Tenlsnts-
JO.—BernBza46 entre Muralla y  Tsní-nto K -v  c r»n  establo de oarrusjs» de L n jj  Sres, D, Cftrlos 

yE d u ard oac-m z ' ---- - • — > ■
Por correo-

-E s l . calzada Jcí Monte 2 Ab Bree. O  Lais G a 't ia  v Bermanot.
nM .H utlutlerrez, S x n  l > I « g o  i l e  l o »  K m ñ o a . 394

MW-YOEK
LIFE INSURANCE COMPANY-

B í : O T T K O B  : : ^ 0 B K K  % r i T > A t I .
KsT.ft?j!,ECiiS¿ EE 1846 

;;- r R * , . « ! £ : . ’ti-a’ K  iB R t íT a iA .
iUKi-üsou ob 13ti'!; Subraev'. -in IBtílh

e n  If D S

$ 4 8 . 1 8 8 , 0 3 4  8 1 ,

A. G. BICKINSON, Agenta General,
n . U . L S r i K  W R l i O A i l E R E ^ > í n - ? í F U n i 2 .  R A B A N A .

LA EQUITATIYA.
COMPAÑIA DE SEGUROS

S O B R E ]  V I O ^ S .
Xugreeoa ea 1880.

« s . ’r a s  , e € i 8 « 8 T

S R TáB LE C ID A  KN  M.^iW-TOlíK K K  1869.

C / V F IT A L  l í S  l>Jf lE M D H S  31, 1880.

Sobrante en 1880 
l 9 9 . » t a s i , 8 0 4 - t 8 1

IE »
1 4 1 . 1 0 8 . 6 0 2 - 3 0 .

S j :E * .A . lA íE ^ T a = X ‘ S  J V E T T ’r T T - A , ,

M. JULBB, Agente general
0-REILLY S3. HABANA.

Ebtaa acreditadtu pastlllsa 
del Dr, Andrea dj Barcelona 
para la caraoion do la tos por 
crónica qae sea, las eaaiea en 
15 afios qne se expenden e 
todas partea, ni en nn sólo coi 
han desmentido sns excelentes 
vlrtndesqae se notan ya ála 

^primera pastilla. Sa venden 
i las en farmacias de Sarrá 
[Tcniente-Sey n? 41, y de Ca- 
talá, Obispo 27, y en las de 
más principales farmácíae de 
Cala y Faerto-Bico.

ftr('uiii|>eu!a 
nauokal 

1 6 ,6 0 0  
ir.

NACIONAL

1 6 , 6 0 0
tr.

E L IX IR  V IN O SO
(TOPOS PUtSClPtOS DI LAS 3  filtSAS}

Deiaimienta t/a lai f jifa a i, aftccione* del 
estomago, ffe6«» fnwfBrarfas, efo.

E lixir V inoso

F E R F I Ü G l N O S O
tmpibfacimi9ntodalatangn,clonti3ia’t- 

PARIS, 22,rae  STO uctin luF ifaK its.

ANTIM ONIALES
D E L  D '  P A P I L L A U D
Aemaeraút 4 e  M e t flc ia *  « e  e a r la

na .mitiüo M JlctaiDni suni.iu.t.L avenbu liare 
e^ti nu-va MMIrlu camWra 

ÉptOOada por la Jauxta de Bygieiu átl grmui
ORÁNTILOS a ifT IM O N lA LE S  

costra SnftnDadád.s dal Coraws, Ásaa. Ca 
torro, Tisis ;  Uecttunti aervlosát.

GRÁNULOS A N T IU O n iO  •  FERROSOS
woira iaemiA. Cío; otU, MeorAJftu, y

A lK 6lO&08 escrofBloMtf.
GRANULOS ANTIM O NIO  -  FERROSOS

OON OIOMUTO
cutraluBnran»dzilts de las fias dlcesttnalíre 

fiiptiáe, Qeatniii/at y UiEartnudadis Berslesas 
* E . I S O U S N I E R ,  m S a it jo n  'Ftoóra}.

Orpiiitirio e.i la ffatxaru :
. J O S £  S A R » A i  — I . O B É  y  C*.

j o o c M s o c o a o c o a o c o g o n o s o c o a ^ . ,

D-rpildtosen lai/adnffa.-IDItSABU; U!t£ j  C*l
j  en U l arincipales Farmacias.

CREM A DE BfSMDTO
do GRIBIAUlTjC', Farmacéatícw.'. n P.=réí

Es e l Temedlo ma.; ¡uúíeiisito \ 
uom poel m edio mas efic.-us p a n  í.'. . 

, diarreascolértiónnetieutiempo-
La  Croma do Blsmntu — ■; i,- 

recoQoeida en
las D iarreas, i J-.-. Di- ■ .
las Gastritis, | I ,i G a ;:r '

los Cdlicoi y la- D lccracione- :-i*- 
Tómase á la óós¡3 media Js -jn? :• 

(le las do cafe, por mañana v  !•-;
; minutos antes de las comidas. 

>QOEXH3«XOBOTOSCZC2;

PÍLDORAS PURGATIVAS
D E  E X T R A C T O  de E L I X I R  T Ó N IC O

del Doctor G U I L L I É  CSiiílŜ  ̂Id Lt̂.OD ds noúGf.
Confia Iü3 nUMORES VISCOSOS, Us Calenturas, las D isenterias, la F iebre am arilla !.u 
Vfiioilos.UsEnfoímedudes del hígado, dtl estóm ago.dtlbasoycoB lríil Cólera morbo, rtoi

E s t a s  P í l d o u a s  e s t á n  p r e p a r a d a s  p o r  P A U L  C A G E ,  f a r >,í =
Unico prcphtan'o da la Verdadera receta.

En PATVIB, calle do Crenelle-San.Germain, n“ 9. P A III3 .
í  ."3s l ’ il-Jarn» C'-r.l!o;;on, bsj.i tm T-OTICÜO 

Ti.!'j-i - nsi-tínci; 'osmcalK-l! aicsdolÉ iíxir
tóiilcí-.i i Ti contra loe humores
via-"Z*. -‘r-;-:-nl2 ;.ñccfi¿ lI -lii'-'T] <■[ numdo 
culi:'.'' n i .d v r .’n y '..••.rccíJo.

Sonclpursaiito v e q e is if  ¿¡ c c.wlci.ci. (nm, 
en tcufiis las i'ufcrT’ u.Hlail'-a Ruto-» monclona- 
das.ejircc una ftcoion svgura.couslJiñto y  efi­
caz un Ils inU'f Unos s,n fatigai- aios enfotmos.

Dos Pildoras emilvalcn á una c .  i :  r. 
ócl elixir y ron.-t-¡;;v;-i Tin If-T -'i. j
P U d o ra sC 'iu iv - : . : . - ? .1 1  -I--.--ir
y sirven üo i.u"v i . -.-í . ; t-o icts. e-o
cqnivalciiÍL’s a lu-s l'.-i;.-; . . .k- iliiii- y ,
forniau una í/jcna '

Pitra mayores eirplíccríor.cj láue t í  i.Priío 
qiíí econ-.paZa it caito (rasco Se piláora*.

Zo h/toJatiíi .-JosíSítrí; U l i f r : !  PiyisyC'; J J.SiTqtoz; iéEsjvCrusdo — Ki¡ ! . ¡ i c r M  T i! ''- t im e  I
yCraíja, —  En v; í:-]-:-! ustoillas. —  la  ('■■.aiaijd ’.'c  ; t ' l ,  C. Í«'.Üm ; rm:-s;-- S

^  s-'ir-í; 3. B. Trrsr-r.t; L ybolá, ’  i : ' iii-icip'i-s Farii'v. ¡ ie N í->  r.'e ''-.-I: .-t -

DE S A V IA  DE P IN O  H A »1 T IB 1 Q

d P S.jA 4 5 . ^ S S E ,  F & p m a c £ a t i c o  e n  B u r d e o i s

Las personas débiles delpecho.las qne tienen roj.CímffípíKio. 
. - Catarros, B rotejvilis, Iloáqaeras, S ilia cio%  de la  vos v

.is'/’a, pueden estar seguc '̂* ii® encontrar un alivio rápido y 
I cura completa con el eraploo de los nrinciplos balsami(»s
; .lei pino marilimo concentrados en el Jarabe y en la Pasta
■ savia (le pino maritlmo de Eagasae.

.  DopAslt-o e n  la s  p r in c ip a le s  B o U c a a  y  D r o g u e r ía s .

|Hwác:--rjo¿- fV-gcra-n-aáaai

u m m o  DEL m m m

1 ,0 . Academ iza  de H e d lc ln o  de  P a r le
ha com probado en  una m em oria  sobro sus trabajos, q u e  e l H i e r r o  M  M a  

G ir o r d ,  destruyo com pletam ente la  Constipación, y  cura oon ra p ld e * :

E a  C lo r é e la ,  E a  P é r d id a  d e  lo a  ftx e rxa s ,
X,a A n e m ia ,  E l  H is t e r is m o .
d e z n p o b r e c im ie n t o ls U S a n g r o ,  U lr r e g u la r id s d d s to m s s z tn u c ie a , 
L o s  D o lo r e s  d e  e s tó m a g o .  L a s  A lm o r r a ir a s .

FortlGca & los convalecientes y  á  las personas de tem peram ento dóML

Dspástto ea Paris, Cas* ORIMAULTj O*, 8, rae YtrSeaae
T n  US PHCtClí'ALÍS BOTICAS T DBOCrZIlU».

Higiene fie !a Ca'oeza« Belleza de la Cabellera

gDMIIiTOH!GÁDEED.Flim
Infalihk contra Jas PelíOuJasyla Caída di los cabellos.

—  3 7 , B o t ü e v a r d  d e  S t r a b o u r g ,  3 7  —  P . A . X ^ I 9

ING A  D E  L A  IN D IA !
de G R IH A U L T  y  C '*, Fuaurfolltoi to P u lí. i

Es un m edicam ento exc lu s ivam en te  v ege ta l, en  c u y »  com posición  natorJ  f i l j  
a le in a ,  qu e le  com unica sus p ro [úedadei eses- ,¿íl|entra iraa fuerte dóeis de c á le in a ,  

r i^ n e n te  ti>r¡-:n  y  anti-ncrviosas.
_ Posee solmc to ilo  una v ir tu d  adm irable para curar, com o p or encanto, las ^ » !  
ja q u e c a s ,  1 d o lo r e s  d o  c a b e z a  y  las n e u r á lg ia s  ma.-» v io len ta », y  ejerce IH  
iiderans ui.a acción  tal sobre las mucosas, qu e coru i in fa lib lem en te  la  d laen - -j~Ii 
ta r ta  y  lu ; u ia r r e a a  qu e preceden  siem pre a l có le ra  y  á  la  tm le r ii» .

Com o 05 riíiUir.'>ble y  fácilm ente transportable, es preciosís im o rat® 'o* 
viagc,-os, a (;u:ece.s las fa tigas, los ardores d e l c lim a  y  las w u a s  insalubres, 
ir.n (anta propensión á  su frir de  desarreglos d e l v ien tre . «i- i

D e p ó s ito  e n  la s  p r in c ip a le s  B o t ic a s  y  D r o g n e i i

‘Í Z S ' í T L Í f  • i-<S,"

La n Z T .V A  B E L L E Z A  del CUTIS eitealda por el emplee de la

P E R r U Ü E R I A  Q R I Z A l
íÍ8 L.S Proveedor de la Corte de Rusia,

/ ® C a Í M S - O R I Z A ^
ORIZA-LACTEO

i'jcíow eennsivA

■ c i: .jj

■•hRqaía y refmra e) «Rtir. 
CsiU tas pwat.

I
LJi»csSlllTHSO!l|
, t'7 f ' J .'•••Ó4 •><»'*
J ..
S *X Cftb«Uo jr A *  1
f  «loo3er»viT«)I»» nAre-*

oaexs ___
yl)UDi|Ui-a«iCutis 

Uni'-k Is tt i:..... f.tl.íáPáUVii.v j
lU-ClIU it \a istTe&ud

lInaíT* i * »A% A'8»HZAOA CDAol
-3fr»4 fí 

ilAir* ■ccoyGAl.«Qt«4ira] 
ti ftostro

7 4» 1m  MaQchB«t P90(tf
7 Arrucia».

E S 3 -0 R ÍZ A
¡ “ trfiimn dt todot hs rtmillelm 

de irires Autrss 
adoptados por la soda.

r  1*0» ra
i  H k IT 4« UTl¿ b ÍLí̂ ¿X J

A P L IC A O fO e

1^9 í'éaeoa «l cáf»

3t£Sf«?n¡R fu in u s j.^

0RI2A-VEL0UTE
in d i  FO de FLOfí de A ftñ07  

tdhertnte t í  cutis. 
tsids el sttrcispelsfo M  sslststai.

O R I Z A ‘* O Í L f  . A - c e i t e  imeureb e l  C e ü b e l lo .
O B S C O T 1 F 1 E 3 B  D B  L A . 3  I T a - : > g E R O a A S  r A X a S I I - r O A O I O N T S

¡D a jiaa itop ripq ipa l: flp?, oalja Hoiioré, Parto

J m e re n ta  I . A  V O Z  D E  C lT B A . 'x e n ie B t e - H e y  3sT
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